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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO BRAZIL, 


SESSÕES DE 1856. 


1º SESSÃO EM 18 DE ABRIL DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M, I. 


PRESIDIDA PELO EX”º SR. CONSELHEIRO VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás cinco horas da tarde, achando-se presentes os srs. conselheiros 
visconde de Sapucahy, Candido Baptista, Porto-Alegre, drs. Ma- 
cedo, Claudio Luiz da Costa, Emilio Maia, Paula Menezes, Fer- 
reira Lapa, conego Fernandes Pinheiro, Honorio de Figueiredo, 
Sebastião Soares, Raposo de Almeida e J. Norberto, annuncia-se 
a chegada de S. M. o Imperador que é recebido com as formali- 
dades do estylo. 

Abre-se a sessão e lê-se a acta da assembléa geral dos socios em 
24 de dezembro de 1855 em que teve logar a eleição da mesa e 
commissões permanentes, e depois de uma ligeira observação do 
sr. Poyto-Alegre é a mesma approvada. 

O sr. presidente declara que os senhores membros que compõe 
a mesa e as commissões novamente eleitos entram hoje no exercicio 


“de seus deveres. 


Oii? secreiáio dá conta do seguinte 
b; 
EXPEDIENTE. 


Officios : 4º do sr. dr. Francisco Freire Allemão dando as razões 
por que ainda não lhe foi possivel apresentar a sua memoria em 
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desenvolvimento do programma sobre as principaes plantas acli- 
matadas no Brazil. Fica o instituto inteirado. a 

2º do sr. Miguel Maria Lisboa dando parte que segue para o 
seu novo destino e remettendo o manuscripto tirado a limpo da 
sua Viagem a Venezuela. Manda-se archivar. 

3º do sr. dr. Francisco da Silva Castro offerecendo o seu opusculo 
acerca da cholera-morbus na provincia do Pará. 

“hº do sr. dr. Maximiano Marques de Carvalho ofertando alguns 
exemplares do seu folheto sobre o tratamento homecopathico da 
cholera-morbus. 

5º do sr. Ladislau dos Santos Titara acompanhando um exemplar 
da 3º edição de seu Auditor brazileiro ou pera geral da legis- 
lação militar. 

6º do sr. F. M. Raposo de Almeida, director geral do periodico 
a Semana, que se publica n'esta córte, transmittindo uma colleeção 
do mesmo. 

7º dossrs. E. & H. Laemmert, enviando, por ordem do sr. F. 
A. de Varnhagen, um exemplar da sua Historia geral do Brazil. 

8º do sr. Firmino Herculano de Moraes Ancora, director do 
archivo militar, mandando um exemplar do mappa topographico da 
comarca do Crato, provincia do Ceará. 

9º do sr. presidente da provincia do Amazonas offerecendo alguns 
numeros da gazeta Estrella do Amazonas. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado, sendo a Historia 
geral do Brazil do sr. P. A. de Varnhagen remettida à commissão 
de historia para interpôr o seu parecer. 

O sr. dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros communica 
que aceita o logar de membro da commissão subsidiaria de trabalhos 
historicos para que foi eleito, Fica-se inteirado. 

O sr. F. M. Raposo de Almeida offorece jm exemplar da sua 
Memoria do methodo mnemonico de ler, escrever e contar. . 
É recebido com agrado. | 

O sr. dr. Claudio Luiz da Costa, obtendo a palavra, communica 
que ao partir de Fáris para esta côrte fôra encarregado pelo sr. Fer- 
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dinand Denis de apresentar ao instituto a manifestação de sua cons- 
tante dedicação e de seu interesse pelo transcendente beneficio que 
esta importante e sabia associação está fazendo á litteratura, ás scien- 
cias e ás artes do Brazil, e que o incumbira-de oferecer um 
exemplar da obra de Gaetano Osculati que tem por titulo Splo- 
razone delta region equatoriali, na qual se encontram descripções 
e noticias curiosas sobre o rio Amazonas, e outro de la Storia 
delle missiont apostoliche nello. stato del Chile colla des- 
crizioni del viaggio fatto dal" autore (riuseppe Sallusti, em 4 
volumes, 

Que o mesmo sr. lhe encarregára de tambem participar ao ins- 
tituto que vai mandar para a imprensa a sua Baibliotheca brazilica 
ou bibliographia completa das obras tanto manuscriptas como 
ja impressas desde 1500, e que logo que saia á luz publica terá 
a satisfação de remetter um exemplar, bem como o de uma carta 
topographica do Amazonas feita pelo sr. Carrey, que ja se acha sobre 
a pedra lithographica, sendo o auctor quem expoz alguns productos' 
do Amazonas na exposição universal de Paris. 

Communica ainda o sr. dr. Claudio Luiz da Costa que o sr. Fer- 
dinand Denis promette remetter mais duas memorias do douctor 
Gosse, que ja entraram para o prélo;s uma sobre a descoberta de 
bellissima seda vegetal que se encontra entre a casca e o lenho da 
amoreira, cuja amostra e descripção foram apresentadas à sociedade 
de acelimatação em 28 de Fevereiro d'este anno, e outra sobre a 
differença das avestruzes e a maneira de as domesticar e educar 
para varios empregos, como o de conduzir pessoas e carros mediante 
um freio e uma como sella, no que se tem colhido resultados satis- 
factorios, e que tendo o sr. Housse estabelecido uma companhia de 
colonisação no Rio-Negro e Amazonas, cujos estatutos se estão 
imprimindo, occupava-se agora o mesmo sr. Ferdinand Denis em 
traduzir ec completar o: diccionario do Amazonas do sr. Araujo 
Amazonas, para o fazer distribuir gratuitamente, e que tanto o 
diecionario como os estatutos seriam brevemente remettidos ao ins- 
titulo. 


Ê h e 

Ouviu o instituto o nosso consocio com interesse e recebeu com 
agrado as offertas do sr. Ferdinand Denis. a 

O sr. 1º secretario participa que o sr. Pereira Coruja pede licença 
para que seja permittido ao sr. Domingos José Gomes Brandão, esta- 
belecido nesta côrte, imprimir em avulso o-seu trabalho Collecção 
de vocabulos e frases usadas na procincia do Rio Grande do Sul 
publicado no numero 6º do tomo XV da Revista trimensal. Man- 
da:se ouvir a commissão de estatutos e redacção da mesma Revista. 


LEITURA. | 


O sr. 1º secretario procede á leitura do trabalho do ex” senhor 
arcebispo da Bahia sobre a naturalidade do padre Antonio Vieira, a 
qual, em razão de achar-se fatigado aquelle senhor, é terminada pelo 
sr. conego Fernandes Pinheiro, e vae à commissão de redacção da 
Revista. 

O sr. presidente declara que a ordem do dia da seguinte sessão 
é apresentação de propostas e pareceres e leitura de memorias, e, 
obtendo a permissão de S. M. I. levanta a sessão as 7 horas da noite. 


2º SESSÃO EM 2 DE MAIO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. » 


Ás seis horas da tarde, achando-se presentes os srs. conselheiros: 
visconde de Sapucahy, Candido Baptista, doutores Macedo, Lagos, 
Capanema, Freire Allemão, C. Honorio de Figueiredo, Claudio 
Luiz da Costa, Souza Fontes, Raposo de Almeida e J. Norberto, 
annuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, que é recebido com 
as formalidades do estylo. 


Abre-so a sessão e approva-se a acta da antecedente. O sr. 1º se- 
cretario dá conta do seguinte Ê á 
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Officios.: se do sr. ministro do imperio comeitendo um exemplar 
da relatorio apresentado pelo presidente da provincia do Ceará o 
conselheiro Vicente Pires da Motta ao 3º vice-presidente da mesma 
provincia o tenente-coronel José Antonio Machado. 

2º do mesmo sr. transmittindo um exemplar do relatorio apresen- 
tado pelo presidente da provincia de Goyaz Antonio Candido-da Cruz 
Machado à assembléa legislativa da mesma provincia. 

3º do mesmo sr. mandando o relatorio apresentado pelo 3º vice- 
presidente da provincia de Sergipe o commendador José da Trin- 
dade Prado ao 1º vice-presidente da mesma provincia. | 

4º do mesmo sr. communicando ficar inteirado dos membros que 
compoem a mesa e commissões permanentes que tem de servir no 
presente anno. 

5º do mesmo sr. remettendo um exemplar do relatorio do vice- 
presidente da provincia da Parahyba á respectiva assembléa legis- 
lativa. 

6º do sr. barão da Gambôa ofertando as obras seguintes: 1º Nobi- 
liario de dom Pedro, conde de Barcellos, ordenado e illustrado de 
notas por João Baptista Lavanha, chronista mór do reino de Portugal, 
Roma 1640, in-folio grande, com notações particulares posteriores 
à impressão. 

2: Asia de João de Barros (Decadas) 2 volumes in-folio, Lisboa 
1552, em caracteres gotticos. Estes livros foram doados à ordem da 
Cartuxa pelo seu instituidor dom Theotonio de Bragança , arcebispo 
de Evora. 

3º Historia ecclesiastica dos arcebispos de Braga e dos San- 
etos e varões que floresceram n'este arcebispado: por dom Rodrigo da 
Cunha. 2 volumes in-4º, Braga, 1634. 

4º Ceremonial da sagração dos Papas da sancta rgreja ro- 
mana , em latim, com estampas. 1 volume in-A4º Veneza, 1632. 

5º Vida dos pontifices romanos por Antonio. Ciccarelli Roma , 
1585, 1 volume in-4º. 
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6º Livro de varios traslados, todos com suas cercaduras diversas 
e vinte e duas qualidades de lettras , trabalho original, manuseripto 
por tres senhoras, como se declara na 4º folha e na folha numero 
55. Contém este livro 122 folhas contadas e não numeradas ; obra 
curiosa por seu trabalho e instrucção moral. Lisboa 1707. Todas 
estas obras são recebidas com agrado. 


tb q “ a 
“A respeito d'esses livros expressa-se assim osr. barão da Gambôa :. 


q Não deixa de ser agradavel o possuir estas obras com seculos de 
existencia no quasi primitivo estado, o que talvez se não possa con- 
tinuar no clima quente do Rio de Janeiro. Para evitar os estragos 
da traça que perde os livros que não são de papel preservado , como 
usam as melhores typographias modernas, posso offerecer ao instituto 
um preservativo, que dado nas extremidades dos livros, e mesmo 
onde ja tenha a traça, a faz immediatamente morrer, e privar de ser 
acommettidos por outra ; e isto sem prejudicar o papel em sua côr.» 

São remettidos á commissão de historia os seguintes oficios do 
director do conselho da instrueção publica d'esta capital o sr. con- 
selheiro Euzebio de Queirós : 

1º de 26 de dezembro ultimamente findo pedindo ao instituto his- 
torico se digne de guiar o mesmo conselho na escolha de um com- 
pendio da historia do Brazil que deve ser seguido nas escolas. 

2º de 11 de Janeiro proximo passado reiterando o mesmo pedido. 

3º de 2 do corrente instando pela escolha do mesmo Oy 

O sr. 1º secretario dá conta das seguintes offertas : 

1º Pelo seu auctor o sr. L. P. de Lacerda Werneck de aóiá 
exemplares do opusculo: Idéas sobre colonisação , precedida do 
uma succinta exposição dos principios geraes que regem a população. 

2" do sr, F. de Paulicea Marques de Carvalho de alguns numeros 
do Mensageiro , jornal que se publica na capital da provincia de 
Sancta Catharina. " 

3º do sr. presidente da provincia do Amazonas de varios numeros 
da Estrella do Amazonas. 

Estas offertas são recebidas com agrado. 


O sr. dr. Freire Allemão pede e obtem permissão para ler n& 
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proxima sessão o seu trabalho sobre as plantas ponoagn es no 
Brazil. 
PROPOSTA. na 


É approvada a seguinte proposta apresentada pelo sr. doutor 
Lagos: « Proponho que o instituto sollicite do governo imperial haja 
de ordenar ao consul geral na confederação argentina para que faça: 
trasladar para esta côrte os restos mortaes do sr. desembargador 
Silva Pontes, quando não haja algum parente do mesmo falecido, 
que reclame os sobreditos despojos. » S, R. 


> LEITURA. 


O mesmo sr. prosegue na leitura de sua analyse sobre a viagem 
do sr. conde de Castelneau pelo Brazil. 

Ás 7 horas da noite levanta o sr. presidente a sessão com per- 
missão de S. M. T. e marca para ordem do dia da seguinte”, além 
da materia do costume, a leitura da memoria do sr. dr. Freire Al- 
lemão. 


3º SESSÃO NO DIA 16 DE MAIO DE 1856. 


Honrada com a augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Às cinco e meia horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde 
de Sapucahy, conselheiros Candido Baptista e Bellegarde, drs. Freire 
Allemão, Maia, Paula Menezes, Capanema, Jardim , Claudio, La- 
gos, Maximiano, Carlos Honorio, Pereira Pinto, Conegos Pinto de 
Campos e Fernandes Pinheiro, J. Norberto, Coruja, Sebastião 
Soares, e Raposo, abre-se a sessão, o lida a acta da anterior é 
approvada. 

O sr. 2º secretario no impedimento do 4º dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


4º Officio da commissão de fundos remettendo o seu relatorio o 
o parecer ácerca das contas pertencentes ao anno de 1855 dadas 
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pelo sr. ihesoureiro J. J. Souza Silva Rio. A referida commissão é 
de parecer que se approvem as contas do sr. thesoureiro, e que se dê 
um voto d'agradecimento pelo zelo e dedicação com que desem- 
penhou o seu cargo, e orça a receita e despeza do corrente anno 
financeiro. ; 

92º Idem do sr. Barão de Graty, ofertando uni exemplar de sua 

emoria sobre as producções mineraes da Confederação Ar- 
à cad E' recebida com agrado ; assim como as seguintes ofertas : 

1º Do sr. Charles Reybaud remettendo um exemplar da sua 
obra intitulada: Le Brésil. 

2º Da parte da sociedade das sciencias de Vienna d” Austria mui- 
tos e importantes exemplares de suas publicações. 

3º Do sr. dr. E. J. da Silva Maia, constando d'um mappa da 
villa dAlegrete por Manoel de Moura para acompanhar a estatistica 
da. mesma villa publicada pelo padre J. P. Gay no Jornal “do 
Commercio de 29 de Junho de 1849. 

O sr. dr. Lagos communica ao Instituto que acaba de chegar 
a esta côrte uma obra em inglez, impressa em Londres no corrente 
anno com o seguinte titulo: 4 vida no Brazil, ou a terra dos 
cocos e das palmeiras , por Thomaz Eubank : e propõe que s'en- 
carregue algum membro d'analysal-a. E” approvada a propostã 
ficando a nomeação para a sessão seguinte. 

O sr. presidente participa que o sr. Silva Rio pedira demissão 
do cargo de thesoureiro do instituto e nomêa para servir interi- 
mamente O referido cargo o sr. A. A. Pereira Coruja. 


PARECER. 


Approva-se o seguinte parecer, bem como o “orçamento de re- 
ceita e despeza para o presente anno : 


A commissão de findos examinou as contas do instituto historico 
e geographico do Brazil, que lhe foram remettidas pelo sr. 4º Se- 
eretario, e que respeitão á receita e despeza que no anno social 
de 1855 teve o tesoureiro do mesmo instituto o sr. João José de 
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Souza Silva Rio, e por achal-as correntes, é de parecer que sejam 
approvadas. 
Segundo o balanço, foi a receita no referido anno 


A Pet EP O A 3:976.4)000 
Saldo que ficou em 31 de Dezembro de 1854. .. 733/p470 
SL oial Pecado IME ae, us pe Spas e 4:709JDATO 
Importa a despeza que houve em 1855 » justificada 
por 37 documentos RD aus dei gt O E a:40355080 
Saldo que passa FARRITRSG Ss A DT 24695190 


A commissão tem a ohservar que do 1º semestre de 1855 apenas 
se cobrou uma prestação, por isso a receita foi limitadissima, mas 
como essa circumstancia proveio de não haver agente, a quem se 
encarregasse a cobrança, e não por falta de zelo e dedicação, com 
que o referido thesoureiro sempre desempenhou as funcções do 
logar, não prescinde a commissão de sollicitar um voto de agra- 


“decimênto ao mesmo thesoureiro. 


Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1856. — E. F. Lins. — Mariz. 
— Ferreira Soares. 


Art. 4º É orçada a receita em Rs. ....... 6:25495190 
Boldo: "de FOBS. 0 4 = dos so 24645190 À 
Consignação do thesouro . +... 4:000:9000 

CET ta A a PR 40./)000 
Prestações semestraes. +. .... 744/5000 
Evida activa Es 6. SS, 1:200:)000 
Venda da Revista . +... .... 24:/)000 

Art. 2º Fica orçada a despeza em Rs. . +. .... 4:3505000 
Impressão e brochura de 6 numeros 

dasBovistas . e sivo sÃ.. 3:000:/5000 
Expediento. . . . css 180:)000 


Ordenados: do Cartorario. 4804) 
Porteiro. . 2407h 
Correio . . 12045 
Agente . .- 24045 
1 Amanuense 307) 1:110:/)000 


Commissão de 5º), ao agente unica- 
mente pela cobrança da divida activa . 605000 


Severo AP 1:904)190 
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Art. 3º A mesa administrativa fica autorisada a applicar este 
saldo, e o accrescimo que resultar do angmento da receita, á 
impressão do 1º volume da Revista trimensal, 
Rio de Janeiro, 15 de Maio de 1856. — E. F. Lins. — Mariz. 
— Ferreira Soares. ; 


LEITURA. 


2 O sr. dr. Freire Allemão passa a ler a sua Memoria em desenvol- 
vimento do programma que lhe foi dado: «Quaes são as prinei- 
paes plantas que se acham aclimatadas no Brazil? » Occupa-se com 
a introducção e progressos da cultura da canna de assucar e do café. 
«Ás 7 horas levanta-se a sessão, marcando-se para ordem do 
dia seguinte a continuação da leitura d'analyse do sr. dr. Lagos 
feita à viagem do sr. Conde de Castelneau. 


Vem 


h" SESSÃO EM 30 DE MAITO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M, E. . 
PRESIDIDA PELO EX”ºº SR, VISCONDE DE SAPUCARY, 


Ás 5horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de Sa- 
pucahy, conselheiro Candido Baptista, dr. Macedo, dr. Lagos, 
Porto-Alegre, J. Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Pereira 
Coruja, dr. Carlos Honorio, conego Pinto de Campos, commen- 
dador Padua Fleury, dr. Capanema, dr. Jardim, Sebastião Soares, 
drs. Perdigão Malheiros, Paula Menezes, Claudio, Souza Fontes 
e Raposo de Almeida, annuncia-se a chegada de S. M. I., que é 
recebido com as formalidades do estylo e abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da antecedente. 

O sr. 1º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE, 


Officios: — 1º Do sr. J. A. Fernandes Pinheiro, secretario du 
bibliotheca fluminense, remettendo um atlas geographico antigo 
offerecido pelo sr. J, D. Sturz, consul geral do Brazil em Dresda. 
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“2º Dosr. dr. Maximiano Marques de Carvalho , offertando o ma- 
nuscripto em 4 volumes in 8º grande, intitulado — Lamentação 
brazitica — , composto por um sacerdote, natural-do Ceará, em 
1807, ec a obra — Monographia do chá-— por J. G. Houssoye. 

3º Do sr. L. A. Leite de Oliveira Bello oferecendo dous quadros 
estatísticos, um dos quarteirões, ruas, edificios, fogos e população 
da cidade de Porto Alegre, e outro da ianilidido causada pel 
epidemia que ali reinou. 

E' enviado pela secretaria de estado dos n negocios estrangeiros o 
relatorio da mesma repartição pertencente ao corrente anno. 

O sr. conselheiro Candido Baptista offerece por parte do sr. dr. 
José Maria Chaves , que assiste á sessão, uma collecção de niemorias 
sobre a administração publica no-Brazil, escripta e impressa por 
seu pac. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado, sendo a obra — 
Lamentação brazilica — affecta ao sr. dr. Perdigão Malheiros para 
sobre ella dar o seu parecer. 

O sr: dr. Paula Menezes apresenta algumas considerações ácerca 
da conveniencia de se obterem do governo imperial um mappa hy- 
drograpbico sobre o Rio da Prata e exposição relativa, devidas ao 
sr. Antonio dos Santos Cruz; não apresentando, porém, proposta 
nesse sentido, nenhuma deliberação se póde tomar a respeito. 

“O sr. 1º secretario communica que sob proposta dos srs. dr. Ca- 
panema, Porto-Alegre, Ferreira Lagos, e J. Norberto, a mesa 
administrativa tomou uma resolução relativamente ás obras ofertadas 
ao instituto. 

Delibera o instituto que a mesa administrativa tome as providen- 
cias necessarias para ser levada a effeito a reimpressão do 1º volume 
da Revista do instituto, a qual os ses. E. & H. Laemmert se offe- 
recem a fazer pelo custo. 


LEITURA. 


Continúa o sr. dr. Lagos na leitura de sua analyse da viagem do 
conde de Castelneau pelo interior do Brazil, e occupando-se da parte 
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relativa. à provincia do Pará, trata depois da necessidade da explo- 
ração do interior do Brazil, e termina com uma apostrophe a S. M. 
o Imperador pedindo se digne de tomar sob sua alta protecção a se- 
guinte proposta, assignada tambem por todos os srs. socios presentes: 

« Propomos que o Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
se dirija ao governo imperial pedindo-lhe haja de nomear uma com- 
missão de engenheiros e de naturalistas nacionaes para explorar al- 
gumas das provincias menos conhecidas do Brazil, com a obrigação 
de formarem tambem para o Museu Nacional uma colleeção de 
productos dos reinos organico e inorganico, e de tudo quanto possa 
servir de prova do estado de civilisação, industria, usos e costumes 
dos nossos indigenas. » 

Osr. presidente declara que a proposta se acha approvada e levanta 
a sessão, obtida a permissão de S. M. o Imperador, depois das 7 horas 
da noite, dando para ordem do dia da seguinte a leitura de pareceres 
£ memorias. 


= 


5º SESSÃO EM 143 DE JUNHO DE 14856. | 
Honrada com a augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. conselheiros 
visconde de Sapucahy e Candido Baptista, Lagos, Porto-Alegre , 
dr. J. M. de Macedo, J. Norberto , Pereira Coruja, dr. Filgueiras, 
dr. Freire Allemão, Raposo de Almeida, dr. Capanema, conego 
Pinto de Campos, dr. Honorio de Figueiredo, dr. Perdigão Ma- 
Jheiros, Sebastião Soares, e dr. Lapa, annuncia-se a chegada de 
S. M. Imperial, que é recebido com todas as formalidades do estylo, 
e abre-se a sessão. 

Lida e approvada a aeta da antecedente, digna-se S. M. o Im- 
perador de declarar que o governo aceita a proposta feita pelo insli- 
tuto relativa à exploração do interior do Brazil, por uma commissão 


nacional. A declaração de S. M. T, é recebida com muito especial 
agrado. 
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“O sr. 4º secretario dá conta do seguinte 
EXPEDIENTE. 


Officios : — 4º Do sr. ministro do imperio accusando a recepção 
do officio de communicação da nomeação do thesoureiro interino. 

2º Do sr. Pedro Labau, secretario da academia real das sciencias 
de Madrid, communicando o recebimento de alguns numeros da 
Revistu trimensal e mencionando os que faltam á collecção. 

3º Dosr. Albino José Barbosa de Oliveira, offerecendo uma 
certidão authentica da acta da creação da villa de Alcobaça no anno 
de 1772, então pertencente á capitania de Porto Seguro, e hoje á 
comarca de Caravellas, na provincia da Babia. 

4º Do sr. conego J. Caetano Fernandes Pinheiro, remettendo um 
numero do Guanabara , onde se acham alguns apontamentos bio- 
graphicos escriptos por elle sobre o visconde de S. Leopoldo. 

5º Dosr. brigadeiro J. J. Machado de Oliveira, dando conta da 
commissão de que foi incumbido ácerca da investigação do archivo 
da camara municipal da villa de San Vicente, afim de colligir 
alguns documentos relativos á historia nacional. 

6º Do mesmo sr., datada de S. Paulo a 16 de Maio ultimamente 
findo, offertando uma collecção de plantas e esboços topographicos, 
a respeito da qual expressa-se assim: « Achando-me na cidade da 
Victoria da provincia do Espirito Santo na occasião em que se pôz 
em leilão o espolio.do major de engenheiros Dalincourt, consegui 
arrematar com os seus livros a collecção de cartas , plantas e esboços. 
topographicos concernentes à provincia de Matto-Grosso, rios Para- 
guay e da Prata, que vai inscripta na relação inclusa; e porque a 
considere de algum valor, a offereço ao instituto historico e geogra- 
phico brazileiro, como uma prova do muito apreço que me merece. 
Deverá ella ser apresentada pelo nosso consocio o sr. barão de Anto- 
nina, que de bom grado prestou-se a este encargo. 

« Possuo outra colleeção, continúa o nosso jllustrado consocio ,. 
possuo outra colleeção de cartas topographicas da provincia do Pará, 
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bem como sete massos contendo cada um 20 cartas geographicas de 
Janvier, do mundo antigo e moderno, e-estampadas em Veneza por 
Francisco Santini, que desde ja offereco ao instituto, e para que a 
sua remessa para abi possa eflectnar-se com promptidão e segurança , 
julgo conveniente que seja feita por intermedio do presidente d'esta 
provincia, com quem o instituto se entenderá a respeito. » 

O mesmo sr. communica que n'um pequeno fecho de madeira 
foram por elle remettidos ao instituto os seguintes objectos: 
“Um fragmento da cruz que serviu no cruzeiro da primeira igreja 
da villa de San'Vicente. 

Um dente de um peixe morto pelos Indios no golio de Guajará , 
na provincia do Pará. 

Um machado de pedra com que os Indios construem objectos de 
madeira. 

Um adôrno de pedra para o labio inferior do Indio, que o tem 
furado. a . 

Dous enfeites de pennas que servem de insígnias de um cacique 
de Indios. 

Uma bolsa de: palha de conduzir guaraná. 

Uma porção de substancia resinosa do Jatahy-sica com que osIndios 
do Pará vidram a louça que fabricam. 

Uma dita da substancia glutinosa do cajueiro do Pará. 

Pelo officio do sr. Francisco Carlos Mariano Junior, portador 
destes objectos, consta que elles foram entregues nesta côrte, no 
dia 19 de Janeiro proximo findo, a Fr. Camillo de Monserrate, 
bibliothecario da bibliotheca publica e nacional, afim de serem re- 
mettidos ao instituto. 

São recebidas as seguintes offertas: 

4º Pelo sr. dr. J. M. de Macedo, o manuscripto que o mesmo sr.' 
attribue a Cypriano José Barata de Almeida, o qual tem por titulo : 
« Dissertação abreviada sobre a terrivel masmorra chamada 
Presiganga, existente no Rio de Janeiro. » 

2* Pela presidencia da provincia do Amazonas, o jornal publi- 
cado na cidade do Rio Negro Estrella do Amazonas. 
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3º Pela redavção, o Mensageiro, jornal publicado na capital da 
provincia de Santa Catharina, 

4º Pelo sr. dr. Lapa, da parte do sr. dr. José de Goes Siqueira, 
varios folhetos contendo as lições de pathologia-geral explicadas na 
faculdade de medicina da cidade da Bahia, bem como o relatorio da 
commissão de hygiene publica da mesma cidade. 

Todas estas ofertas são recebidas com agrado. 

Fica sobre a mesa para ser tomado em consideração o officio do sr. 
B. Peries, datada de Gotha em 47 d'Abril do anno corrente, 
relativamente à troca da Revista trimensal. 

A S. M. o Imperador se digua de offerecer ao instituto um rico 


exemplar primorosamente encadernado da bella edição do poema do 
sr. dr. D. J. &G. de Magalhães, A confederação dos Tamoyos. 
; A offerta de S. M. I. é recebida com muito'e especial agrado. 
, O mesmo augusto senhor tambem se digna de fazer distribuir 
E - pelos membros que formam o conselho administrativo do instituto 
um exemplar do mesmo poema, a cuja benevolencia e graça mos- 
traram-se os mesmos membros assás penhorados. 
E 
| 


LEITURAS, 


O sr. dr. Macedo, como 1º secretario, procede á leitura do tra- 
balho do sr. brigadeiro J. J. Machado de Oliveira ácerca da investi- 
gação do archivo da villa de San” Vicente e os documentos annexos 
ao mesmo. E” remettido à commissão de redacção da Revista, 

O sr. dr. Filgueiras, secretario supplente, lê a resposta dada pelo 

: sr. José da Costa Barros Fonseca aos quesitos feitos sobre a batalha 
- de Itozaingo. 

4 O sr. dr. Lagos, 3º vice-presidente, faz a Jeitura da resposta 
dada pelo sr. marquez de Caxias aos mesmos quesitos. 

O sr. presidente declara que a ordem do dia é a leitura do oxpe- 
diente, propostas e pareceres, e do trabalho biographico do sr. Porto- 
Alegre sobre o padre-mestre José Maurício Nunes Garcia, e obtida a 
permissão de S. M. I., levanta a sessão pouco antes das 7 horas da 


tarde. 
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6. SESSÃO EM 27 DE JUNHO DE'4856. 


Honrada com a augusta presença de S.M. EI, 
a 
PRESIDIDA PELO Ex,0O SR. VISCONDE DE SAPUCGAHY. 

À hora do costume achando-se presentes os srs. Visconde de Sa- 
pucahy, conselheiro Candido Baptista de Oliveira, J. Norberto, 
Porto-Alegre, A. Coruja, Raposo d'Almeida, e drs. Lagos, Filguei- 
ras, Souza Fontes, Honorio de Figueiredo, Capanema, Claudio, 
Paula Menezes, Pereira Pinto, Lapa, Maia e conego dr. Pinheiro, 
abre-se a sessão. 

O sr. 2.º secrelario, no impedimento do 1º, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


1.º Um officio do sm dr. Macedo, communicando não poder 
upa por incommodado. 

.«º Idem do Sr. Dr. Pereira Pinto offerecendo dous Relatorios 
com que fez entrega aos seus successores dos governos das províncias 
do Espirito Sancto e Sancta Catharina. 

3.º Idem do sr. dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros 
offertando um exemplar dos seus « Apontamentos de Direito Fi- 
nanceiro Brazileiro » , bem como o Relatorio que leu n'assembléa 
legislativa provincial de Sancta Catharina, pedindo que sirvam elles 
de titulo à sua admissão ao Instituto. 

4.º Do sr. dr. Francisco da Silva Castro enviando, para servir 
igualmente de titulo de admissão os seguintes donativos : 1.º Voyage 
Pittoresque dans les Deux-Amériques, par Dumont d'Urville; 
um volume em folio com muitas gravuras; dous passaros conhecidos 
pela donominação de — guanambé e piacoca — ; um individuo do 
genero fulgura lanternaria e duas medalhas, sendo uma de prata 
e outra de bronze. . 

5.º Do sr. Guilherme Candido Bellegarde ofertando um exem- 


plar da 4.º edição do Resumo da historia do Brazil, por H. L. 
de Niemeyer Bellegarde. 


Ni ia É isiiia d 
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6.º Do sr. dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras remetendo um 
exemplar do methodo historico em materia de jurisprudencia, por 
La Boulaye, vertido por elle. 

7.º Do sr. ministro da marinha enviando o seu relatorio apresen- 
tado este anno ao corpo legislativo. 

8.º Dosr. Leonardo da Senhora das Dôres Castelo-Branco offa- 
recendo um exemplar do seu poema — À Creação Universal. 

Todas estas ofertas são recebidas com especial agrado. 


PROPOSTA. 


O sr. dr, Pereira Pinto manda á mesa a seguinte proposta : « Pro- 
ponho que seja admittido socio do Instituto o sr. dr. J. M. Fernandes 
Pereira de Barros, presidente da provincia do Espirito Santo. » Á 


commissão respectiva. 
LEITURA, 


O sr: A. Porto-Alegre faz a leitura da primeira parte do seu tra- 


“balho intitulado — Iconographia Brazileira — , oecupando-se 


com a vida e obras do padre mestre José Mauricio. 

7 horas da noite levanta-se a sessão, marcando o sr. presidente 
para a ordem do dia seguinte as leituras: 1.º, d'una trabalho do 
sr. Porto-Alegre sobre o mestre Valentim ; 2.º pr memoria sobre à 
— Verdade Historica — pelo sr. conselheiro Bopiistã de Oliveira ; 
3.º, d'analyse da viagem do dr. Burmeistre pelo sr. dr. Capanema ; 
k.º, das — Breves Reflexões — sobre o systema de catechese dos 
Jesuitas pelo sr. conego dr. Pinheiro. 


: 7: SESSÃO EM 11 DE JULHO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de 8, M. I, 
PRESIDIDA PELO EX"º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY, 

Ás 5 horas da tarde achando-se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy , conselheiro Candido Baptista, Porto Alegre, dr. Lagos, 
dr. Macedo, J. Norberto, conego Fernandes Pinheiro, dr, Filguei- 


ras, Pereira Coruja, conselheiro Mello, drs. Pereira Pinto, Capa- 
XIX SUP. À 
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nema; Lapa, concgo Pinto de Campos, drs. Paula Menezes, Souza 
Fontes, commendador Padua Fleury, dr. Freire Allemão, Raposo 
de Almeida, barão de Antonina e dr. Honorio de Figueiredo, an- 
nuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, que é recebido com 
as formalidades do estylo. 

Abre-se a sessão, approva-se a acta da antecedente. 

O sr. 1º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Oficios: 1º do sr. ministro do imperio concebido nos seguintes 
termos: 

« Hllrº e exmº sr. Em resposta ao officio que v. ex. me dirigia 
com data de 9 d'este mez, sollicitando em nome do instituto his- 
torico e geographico brazileiro a momeação de uma commissão 
scientifica de engenheiros e naturalistas para explorar o interior 
de algumas de nossas províncias menos conhecidas, com obrigação 
de formar tambem para o museu nacional uma collecção de pro- 
ductos dos reinos organico e inorganico, e de tudo quanto possa 
servir de prova do estado de civilisação e industria, usos é cos- 
tumes de nossos indigenas, tenho de declarar a v. ex. para sua 
inteligencia, e afim de que o faça constar ao mesmo instituto, que 
o governo imperial, compenetrado das vantagens que podem 
resuitar dos trabalhos da referida commissão, acolhe e aceita a 
idéa, eha por bem que o instituto historico e geographico brazileiro 
indique as pessoas que por suas habilitações lhe parecerem nas 
condições de bem desempenhar a dita commissão. 

«Deos guarde a v. ex. — Luiz Pedreira do Coutto Ferraz. 
Sr. presidente do instituto historico e geographico brazileiro. » 

2º do mesmo sr. ministro do imperio communicando que se 
expediu ordem ao lthesouro nacional para pagamento da con- 
signação do inslituto. 

3º do sr. F, H. de Moraes Ancora, director do archivo militar, 
enviando um exemplar da planta do rio Parahyba, eg a sua 
foz até à cidade Theresina. 


“a” 
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4º do sr. Luiz Aleixo Boulanger, offertando 5t volumes de 
obras diversas em varias linguas. 

9º do sr. Joaquim Bento de Souza Andrade , remettendo em 
nome do sr. dr. Thomaz: Pompeu de Souza Brazil, um exemplar 
da 2º edição de seu compendio de geographia. 

6º do sr. Holst, secretario da universidade real de Christiania, 
remettendo diversos impressos academicos da mesma. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado, bem como as 
seguintes + 

1º O relatorio sobre a instrueção publica da cidade da Bahia 
por Abilio Cesar Borges, offerecido pelo sr. dr. Lapa em nome 
de seu auctor. 

2º de dous numeros da Estrellu do Amazonas, enviados pela 
presidencia da mesma provincia. 


PROPOSTAS. 


Vem à mesa uma proposta dos srs. drs. Pereira Pinto, Paula 
Menezes, Caetano Filgueiras e conego Pinto de Campos: « Pro- 
pomos que o instituto dirigindo-se aos presidentes das províncias 
do Imperio, e de commum accordo com elles, encarregue a quaes- 
quer pessoas habilitadas das mesmas provincias a tarefa de colligir 
todas as tradições, e documentos relativos a historia do Brazil, e 
que se encontrem ou nos archivos publicos, ou nos conventos , 
ou em poder de particulares, devendo em referencia a estes (sendo 
individuos de idade avançada) aceitar mesmo as informações vocaes 
de factos occorridos em éras passadas. » 


Depois de algumas observações dos srs. presidente, Porto-Alegre 
e dr. Pereira Pinto, é a proposta approvada. 

O sr. presidente passa a consultar ao instituto sobre a deliberação 
que convêm tomar ácerca da honra que o governo imperial conferiu 
ao instituto na escolha das pessoas habilitadas para a commissão 
scientifica de engenheiros e naturalistas que tem de explorar o interior 
de algumas de nossas provincias menos conhecidas e formar para o 
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museu nacional colleeções de productos dos reinos organico e inor- 
ganico. j 

Tomam parte na discussão que se abre os srs. Porto-Alegre, e drs. 
Capanema e Macedo. 

E unanimemente approvada a seguinte proposta do sr. dr. Capa- 
nema : 

« Proponho que o instituto dê um voto de confiança á mesa para 
que escolha as pessoas que deverão ser indicadas, consultando-as 
tambem si se acham dispostas a fazer parte da referida commissão. » 


LEITURA. 


O sr. Porto-Alegre occupa a altenção do instituto com a leitura 
da biographia do artista Valentim da Fonseca e Silva, um dos mais 
habeis entalhadores d'esta capital. 

* Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 


8 SESSÃO EM 25 DE JULHO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M, I. 
PRESIDIDA PELO EX”º SR, YISCONDE DE SAPUCAHY. 

Ás 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. conselheiros 
visconde de Sapucahy e Candido Baptista, drs. Lagos, Macedo, 
J. Norberto, conego Fernandes Pinheiro, dr. Caetano Filgueiras, 
Pereira Coruja, drs. Claudio, Paula Menezes, Carlos Honorio , 
Lapa, conego Pinto de Campos, dr. Souza Fontes e conselheiro 
Mello , annuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, que é recebido 
com todas as formalidades do estylo. 

Abre-se a sessão, e approva-se a acta da antecedente. 

O sr. 1º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Ollicios: — 1.º da sociedade historica de Pensylvania, accusando 
a recepção de alguns numeros da Revista trimensal do instituto , e 


o 
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participando que tem até o presente remetido as suas publicações. 

2º do sr. L. A. Navarro de Andrade, offertando a 1º parte do 
Livro do povo ou resumo da historia politica dos povos e sua orga- 
nisação social e religiosa. 

O sr. presidente communica que a mesa do instituto, auctorisada 
pelo mesmo, deliberou quaes as pessoas que devem compôr a com- 
missão scientifica que tem de percorrer o interior do Brazil, e fez a 
leitura do seguinte officio: 

« |lee e ex” sr. — A presentei ao instituto historico e geographico 
brazileiro o officio de v. ex. de 30 do mez proximo findo, no qual 
respondendo ao que lhe dirigi, com data de 9 do mesmo, me pars 

“Ucipa que o governo imperial, compenetrado das vantagens que podem 
resultar dos trabalhos de uma commissão scientifica de engenheiros 
e naturalistas encarregada de explorar o interior de algumas de 
nossas provincias menos conhecidas, acolhe é acceita a idéa, e ha 
por bem que o dito instituto indique as pessoas que por suas habili- 
tações lhe parecerem nas condições de bem desempenhar a referida 
commissão. 

«Possuido de reconhecimento e desejando corresponder da melhor 
maneira possivel á distincta honra que acaba de lhe fazer o governo 
imperial, entendeu o instituto que para com mais segurança é 
exactidão se alcançar o desejado fim, deverão os trabalhos da com- 
missão ser divididos em 5 classes, cada uma d'estas especialmante a 
cargo de um membro, comquanto fiquem todos na restricta obri- 
gação de se coadjuvarem mutuamente; e propõe para ella os se- 
guintes srs. douctores: 

« Francisco Freire Allemão, presidente da commissão , incumbido. 
da secção botanica. 

« Guilherme Schúch de Capanema, da geologica e mineralogica. 

« Manoel Ferreira Lagos, da zoologica. 

« Jacomo Raja Gabaglia, da astronomica e geographica. 

« Antonio Gonçalves Dias, da elhnographica e narrativa da 
viagem. 

« O instituto compraz-sede poder lembrar a nomeação destes in= 
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dividuos , não so pelo conhecimento que em da sua intelligencia é 
de se occuparem com. predilecção dos ramos da sciencia acima 
designados para cada um, mas ainda attendendo a que a sua acli- 
“vidade e provado zelo pelo progresso do paiz são garantias sufficientes 
do bom exito da ardua empreza. 

« Sio governo imperial approvar a escolha, convirá que os sobre- 
ditos membros indiquem os adjuntos indispensaveis para auxilia-los 
nas suas afanosas tarefas, assim como o desenhador, naturalista 
preparador e mais comitiva de absoluta necessidade. 

« Assim organisada, confia o instituto. que mui satisfactorios 
resultados se obterão da projectada expedição. . 

« Incumbiu-me o instituto desta resposta a v. ex., Eae té» se 
digne leva-la ao conhecimento do illustrado governo imperial ; O que 
cumpro com todo o prazer, reiterando a v. ex. os protestos da 
minha mais alta estima e consideração. 

« Deus guarde a v. ex. Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1856.— 
HIl»º e exrº sr. conselheiro Luiz Pedreira do Coutto Ferraz, ministro 
e secretario d'estado dos negocios do Imperio. — Fisconde de Sa- 
pucahy. » 


LEITURA. 


O sr. dr. conego J. GC. Fernandes Pinheiro occupa a attenção do 
instituto com a leitura de seu trabalho — Breves reflexões sobre a 
catechese dos jesuitas. 

O sr. presidente declara que a ordem do dia é, além das materias 
do costume, a leitura de um trabalho litterario do sr. F. M. Raposo 
de Almeida. 

Levanta-se a sessão, obtida a permissão de S. M. T., ás'7 horas 
da noite, . 
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9º SESSÃO EM 8 DE AGOSTO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M, I. 


PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás 6 horas da tarde, achando -se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro Baptista dOliveira , barão de Antonina , drs. 
Lagos, Filgueiras, Paula Menezes, Pereira Coruja, dr. Lapa, Claudio, 
drs. Freire Allemão, Capanema, M. de Figueiredo, Raposo d'Al- 
meida , e conegos Pinto de Campos e Fernandes Pinheiro, annuncia- 
se a chegada de S. M. o Imperador, e sendo recebido com as 
“ formalidades do estylo, abre-se a sessão , e lida a acta da antecedente 
é approvada. 

O sr. 2º secretario, no impedimento do 1º, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE, 


Officios. — 1º Do. ex”º sr. ministro do imperio, remettendo o 
exemplar impresso do relatorio da presidencia da provincia da Bahia, 
apresentado á assembléa legislativa provincial, acompanhado de mais 
dois do inspector interino da thesouraria e do director geral dos 
estudos da referida provincia. 

2º Do mesmo sr. cômmunicando que por aviso do ministerio da 
fazenda se expediu ordem ao lhesouro para ser entregue ao lhe- 
soureiro do instituto a consignação do exercicio de 1855-— 1856. 

3º Do sr. secretario da inspectoria da instrucção primaria e se- 
cundaria do municipio desta córte, remettendo um exemplar do 
relatorio sobre o estado da instrucção do mencionado municipio. 

4º Do 1º secretario geral do instituto episcopal religioso, com- 
municando a nomeação da nova directoria. | 

5º Do sr. dr. J. Praxedes P. Pacheco, remettendo alguns im- 
pressos em avulso para serem distribuidos pelos membros do in- 
stituto. 

6º Do sr. F. M. Raposo d'Almeida, secretario geral: do instituto 
episcopal religioso, agradecendo a collecção da Revista trimensal 
“do instituto historico e geographico. 
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7º Do mesmo sr., offertando vinte exemplares da sua memoria 
sobre a observancia do domingo. 

O sr. dr. Filgueiras offerece a obra intitulada — Medallas de las 
colonias, municipios y pueblos antiguos de Espâna. 

O sr. dr. Sigaud remette alguns opusculos escriptos em francez. 

O instituto fica inteirado do conteúdo dos officios e recebe as 
offertas com o costumado agrado. * 

E' lido o parecer da commissão destatutos e redacção da Revista 
sobre a publicação da collecção de vocabulos usados na provincia do 
Rio Grande do Sul pelo sr. Coruja. Fica sobre a mesa. 

O sr. dr. Lagos apresenta por parte do sr. brigadeiro Zefirino Pi- 
mentel Moreira Freire uma memoria sobre o rio Paraguay, para 
servir de titulo á sua admissão como socio do instituto. Vai á com- 
missão respectiva. ú 

Em seguida passa-se à ordem do dia. 


LEITURA. 


O sr. Raposo de Almeida procede à leitura da sua memoria sobre 
a origem do Seminario de San” Joaquim. 

Não havendo mais nada a tractar e obtida a permissão de S. M., 
levanta-se a sessão, marcando-se para a ordem do dia seguinte os 
pareceres adiados e a leitura dum trabalho do sr. dr. Capanema. 


10: SESSÃO EM 22 DE AGOSTO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO EX”? SR. VISCONDE DE SAPUCAHY, 


Ás 8 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de Sapu- 
cahy, dr. Lagos, dr. J. M. de Macedo, J. Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Pereira Coruja, dr. Capanema, dr. Jardim, Raposo de 
Almeida, dr. Pereira Pinto, dr. H. de Figueiredo, conego Pinto de 
Campos, e drs. Lapa e Filgueiras , annuncia-se a chegada de S. M. 
e Imperador , que é recebido com as formalidades do estylo. 

Abre-se a sessão, e approva-se a acta da anterior. 
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EXPEDIENTE. 


Officios: — 1º Do sr. Filippe José Corrêa de Mello, vigario da 
freguezia de Capivary, no municipio de Baependy , oferecendo ao 
sr. Porto-Alegre para ser presente ao instituto o seguinte manus- 
eripto — Cartas apologeticas sobre a honestidade das usuras— , 
escriptas pelo desembargador Thomaz Antonio Gonzaga a seu collega 
o desembargador Francisco Gregorio Pires Monteiro Bandeira. 

2º Do sr. Joaquim Thomaz do Amaral, encarregado de negocios 
do imperio na Confederação Argentina, remettendo ao sr. Porto- 
Alegre, para ser presente ao instituto em nome de seu editor o sr. 
dom Juan Maria Gutierrez, a nova edição do poema Arauco do- 
mado do licenciado Pedro de Ona. 

O sr. A. Porto-Alegre remette ao instituto o manuscripto Sy- 
nopse dos serviços do visconde de (royanna, não os ordinarios 
mas so os extraordinarios que não era obrigado a prestar. 

£ão presentes alguns numeros da Estrella do Amazonas, periodico 
remettido pela presidencia da provincia do Amazonas, bem como o 
jornal intitulado — O Colono de N. S. do O" — enviado pela re- 
dacção. 

O sr. J. M. de Macedo offerece da parte do auctor o opusculo — 
Novo systema para estudar a lingua latina — composto por An- 
tonio de Castro Lopes. 

O sr. Lagos offerece da parte do sr. dr. Joaquim Maria Nascentes 
de Azambuja alguns pequenos impressos, raros e de importancia. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado e tem o conveniente 
destino, sendo o manuscripto attribuido a Thomaz Antonio Gonzaga 
remettido á commissão de redacção. 


PROPOSTA, 


Vem a mesa a seguinte proposta , que sendo approvada é remettida 


á commissão de admissão de socios : ; 
« Proponho para socio correspondente do instituto o sr. dom Juan 


Maria Gutierrez, distincto escriptor e poeta argentino , servindo de 
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titulo de admissão as obras publicadas pelo mesmo sr. » — J. Nor- 
berto de S. 5. 


LEITURA. 


O sr. dr. Guilherme Schúch de Capanema oecupa a attenção do 
instituto lendo parte de sua analyse sobre a viagem ao Brazil do dr. 
Burmeister. : 

Ás horas, oblida a permissão de S. M. o Imperador, levanta-se 
a sessão. 


11: SESSÃO EM 5 DE SETEMBRO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO SR. DR. MANOEL FERREIRA LAGOS. 


Ás 8 horas da tarde, achando-se presentes os srs. drs. Lago e J. 
M. de Macedo, J. Norberto de S. S., Pereira Coruja, barão de An- 
tonina, drs. Freire Allemão, Pereira Pinto, conego Pinto de Cam- 
pos, dr. C. Honorio de Figueiredo e Raposo de Almeida, annun- 
cia-se a chegada de S. M. o Imperador, que é recebido com as for- 
malidades do estylo. 

Abre-se a sessão c approva-se à acta da anterior . 


EXPEDIENTE. 


Officios: 1º do sr. ministro dos negocios estrangeiros oferecendo 
em nome do governo imperial um exemplar da carta geographica 
que representa parte do imperio confinante com a Confederação 
Argentina e a republica do Paraguay, bem como uma secção da 
fronteira com a republica de Bolivia, promettendo s. ex. remetter 
opportunamente todos os documentos relativos áquella navegação , os 
quaes se acham no prelo. 

2º Do vice-presidente da provincia das Alagõas o sr. Roberto 
Calheiros de Mello, remettendo duas collecções dos actos legislativos 
daquella provincia. 

São presentes alguns numeros da Estrella doAmazonas, periodico 
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remeltido pela presidencia da provincia do Amazonas, bem como o 
jornal o Colono de N. Sra. do O", enviado pela redacção. 

O sr. dr. C. H. de Figueiredo offerece por parte de frei Lino do 
Monte Carmello o manuscripto Noticia da ordem carmelita e da 
fundação do convento da cidade de Pernambuco. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado , sendo o manus- 
cripto sobre a ordem carmelita enviado á commissão de historia. 

O sr. Lagos communica que o sr. visconde de Sapucaby deixa de 
comparecer por incommodado. 


PROPOSTA. 


- Osr. dr. G. S. de Capanema apresenta a seguinte proposta que 
é approvada: « Proponho que seja o sr. thesoureiro encarregado de 
informar ácerca do custo de um cofre que sirva para arca de sigillo e 
si as posses do instituto permitlem a sua aequisição. » 


LEITURAS. 


O sr. dr. F. Freire Allemão procede a leitura de sua memoria 
sobre o chá em desenvolvimento do programma sobre as arvores 
acclimatadas no Brazil, 

O sr. dr. G. S. de Capanema continúa a leitura de sua analyse 
sobre a viagem ao Brazil do dr. H. Bursmeister. ; 

Obtida a permissão de S. M. I. levanta-se a sessão pouco depois 
das 7 horas da tarde. 


12º SESSÃO EM 19 DE SETEMBRO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S, Ma La 
PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUGAHY. 


Ás 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy, Porto Alegre, Lagos, dr. J. M. de Macedo , J. Nor- 
berto, Coruja, drs. Claudio, Jardim, Capanema, barão de Antonina, 
Raposo de Almeida, drs. Pereira Pinto, Souza Fontes o Paula 
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Menezes, annuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, que é 
recebido com todas as formalidades do estylo. 
Abre-se a sessão, e approva-se a acta da antecedente. 


EXPEDIENTE. 


O sr, 1º secretario lê os seguintes officios : 

4º Do sr. ministro do imperio remettendo exemplares das fallas 
com que o presidente da provincia de Santa Catharina, e o vice- 
presidente da do Paraná abriram as respectivas assembléas legislativas. 
Manda-se archivar. i 

2º Do sr. douctor José Sisnando Avelino Pinho transmittindo um 
exemplar dos Apontamentos para a topographia physica e médica de 
Maceió publicados por elle, bem como um exemplar do relatorio 
apresentado ao vice-presidente da provincia das Alagõas sobre a 
creação de um eemiterio extra-muros , pedindo que sirvam de titulos 
á sua admissão ao gremio do instituto. Vai à commissão respectiva. 

3º Do sr. dr. Carlos Honorio de Figueiredo enviando a sua me- 
moria manuscripta sobre a fundação do bispado do Rio de Janeiro 
para ser lida, visto estar dada para a ordem do dia e não poder elle 
comparecer por achar-se incommodado. Fica sobre a mesa. 

O sr. dr. Emilio Maia offerece da parte do official maior da se- 
cretaria da guerra o sr. Libanio Augusto da Cunha Matos um 
volume de leis relativas ás antigas capitanias de Matto-Grosso , 
Goyaz e Minas Geraes, o qual pertenceu ao general Cunha Mattos. 

E' recebido com agrado. 


PARECERES. 


Lê-se , e a pedido dosr. dr. A. Pereira Pinto, entra em discussão 
o seguinte parecer : 

« A commissão do admissão de socios, tendo examinado a pro- 
posta do sr. dr. Antonio Pereira Pinto para que seja considerado na 
classo de membro correspondente do instituto historico e geographico: 
brazileiro o sr. dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros , 
actual, presidente da provincia do Espirito Santo, e auetor dos — 
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Apontamentos sobre Direito Financeiro — , é de parecer que o can- 
didato seja admittido como membro correspondente, procedendo-se 
a seu respeito em conformidade dos estatutos. 

« Sala das sessões, em 19 de Setembro de 1856. — Manive! Por 
reira Lagos, Guilherme S. de Capanema. » 

O parecer é approvado. 

Corre portanto o escrutinio secreto, obtem unanimidade de votos, 
e sahe eleito socio do instituto o sr. dr. José Mauricio Fernandes 
Pereira de Barros. 

Entra igualmente em discussão o seguinte parecer: 

« Os membros da commissão de estatutos tendo de dar seu parecer 
sobre a permissão, que pede Domingos José Gomes Brandão para 
publicar de novo a collecção de vocabulos e frases usados na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, de que é auctor o sr. Antonio Alvares 
Pereira Coruja, e que corre impressa entre as memorias da Revista 
do instituto historico, julgam que dessa permissão nenhum incon- 
veniente póde provir, antes se deve esperar que resultará grande 
“vantagem : é provavel que á medida que se fôr generalisando o co- 
nhecimento do curioso, e util trabalho do nosso digno collega, se 
corrijam com mais facilidade os vícios de locução , se eliminem da 
linguagem os vocabulos espurios, voltem á sua genuina significação 
os que foram dºella affastados , e se emendem os defeitos de pronun- 
eiação n'aquelles, em que o tempo a tiver alterado. Manifestando | 
assim sua opinião, tem a commissão concluido a facil tarefa, de que 
foi encarregada ; ella pede porém, tanto ao instituto, como ao seu 
digno socio o sr. Antonio Alvares Pereira Coruja que lhe seja per- 
mittido ajuntar a seu parecer uma observação, que ella sujeita ao 
juizo do seu esclarecido collega. 

« Parece aos membros da commissão , que nem todos os vocabulos 
apontados no glossario do sr. Coruja carecem de legitimo titulo , 
para serem considerados, como de boa linguagem, conservando à 
significação e orthographia, que se lhes dá na provincia do Rio 
Grande do Sul; alguns ha de origem brazilica , aos quaes por sig- 
nificarem coisas desconhecidas em Portugal, e so proprias do Brazil, 
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nenhum termo corresponde na antiga lingua patria ; esta porém os 
adoptou , e os melhores diccionarios os reconhecem hoje como por- 
tuguezes ; tnes são: Congonha, moquear. peráu, perneira, tapéra, 
tipiti: todos estes vocabulos são abonados por Moraes , Constancio, 
e Faria, com a significação, que se lhes dá no Rio Grande do 
Sul, na qualidade de vocabulos portuguezes de origem brazilica. 

« Si o nosso digno collega quizesse ser com numerosos outros 
vocabulos do mesmo genero , de que largamente se usa na provincia 
do Rio Grande do Sul, tam rigoroso como foi com estes, a com- 
missão teria provavelmente respeitado sua severidade; mas somente 
seis são os incriminados; não lhes valeu, nem a multiplicidade dos 
cumplices, que a accusação respeitou, nem a autoridade dos juizes, 
que ja os haviam absolvido ; a commissão por isso teme, que talvez 
alguem veja menos equidade neste procedimento do nosso honrado 
collega, e muito o louvaria, si na nova publicação de sua memoria 
fossem eliminados esses vocabulos, obtendo assim sua franquia na 
lingua portugueza. 

« Outros vocabulos em muito pequeno numero são notados na 
colleeção do nosso ilustrado collega, como empregados exclusiva- 
mente no Rio Grande do Sul, ou como sendo nella afastados de 
sua legitima significação , aos quaes parece à commissão, que dão 
os diccionarios portuguezes significação identica à que elles tem 
nessa provincia; os vocabulos : Andador, arreios, capão. car- 
reiras, cavalhada (no singular c no plural), laçar, matadura, 
passo (de rio, ou de cavallo), picardia, porteira, pôtro, rélho, 
sóga, tordilho: encontram-se nos diecionarios de Moraes, Cons- 
tancio, e Faria, significando o mesmo, que no Rio Grande do 
Sul, à excepção dos vocabulos capão.e perneira , que são abonados 
somente por Moraes e Conslancio , e do vocabulo Jaçar, que so é 
autorisado por Faria. 

« Póde ser que a significação, e a pronunciação destas palavras 
se achem alteradas na província do Rio Grande; parece porém à 
commissão, que as que lhes altribue o nosso collega é a mesma, 
que lhes dão os diccionaristas citados. A commissão pede ao insti- 
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tulo, e ao seu digno socio o sr. Antonio Alvares Pereira Coruja , 
que a queiram escusar de ter exorbitado de sua incumbencia, é 
conclue propondo que seja permittida a livre publicação da collecção 
de vocabulos e frases usados a provincia-do Rio Grande do Sul, 
consentindo n'isso o seu auetor. 

Rio de Janeiro, 41 de Julho de 1856.- Dr. Thomaz Gomes dos 
Santos. —Dr. José Ribeiro de Souza Fontes. 

Tomam parie no debate o sr. Pereira Coruja, auctor da collecção, 
e osr. dr. Souza Fontes, um dos membros da respectiva commissão, 
eéo parecer approvado. 

E' tambem approvado o seguinte parecer : 

« À commissão especial nomeada na sessão de 9 do corrente para 
emittir o seu parecer ácerca de um manuscripto que se intitula — 
Geographia historica, physica e politica do Brazil — , remettido 
pelo sr. Francisco Nunes de Souza, para merecer os premios pro- 
postos pelo instituto bistorica, tanto a melhor geographia do Brazil, 
como aos melhores trabalhos estatísticos, e ser tambem publicado 
nas paginas da Revista trimensal, é de parecer que o trabalho que 
lhe foi apresentado seja restituido ao seu auctor. 

« O manuscripto não póde merecer as honras da publicação nas 
paginas da Revista trimensal, nem menos ainda ser laureado com 
os dous premios imperiaes destinados aos melhores trabalhos geogra- 
phicos e estatisticos, por-isso que está longe de desempenhar o titulo 
que lhe deu o seu auctor , sendo apenas um improviso em materia 
que requer estudo profundo, larga leitura, reiteradas investigações , 
estylo severo, simples e conciso, e considerações graves que não 
degenerem na declamação de folicularios demagogicos ou de tri- 
bunos das praças publicas em dias de agitação politica. 

« A geographia historica , physica e politica de um imperio quasi 
tam grande como a Europa, que na senda da civilisação e do pro- 
gresso ja marcha á frente de muitas nações , não se escreve em vinte 
tiras de papel, não se resume n'uma noticia de gazeta illustrada 
ou ligeira revista. A geographia historica, physica e politica do 
Brazil composta pelo sr. Francisco Nunes de Souza nem póde honrar 
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o seu auctor, nem o paiz, que elle procura doserever . nem ao 
instituto historico, a quem elle submelteu-a. ».. 

« Em vez de abranger 6 seu titulo, e dividir-se em tres grandes 
secções, O trabalho do auctor subdivide-se sem ordem e sem nexo 
em periodos mais ou menos extensos que tratam successivamente ; io 
4º, da estatistica physica; 2º, da situação no globo , extensão ter-. 
ritorial e limites; 3º, do estado. physico, material e moral: A, 
de noticias historico-politico-estatisticas; 5º, da população approxi- 
mada do territorio brazileiro em differentes épocas; 6º, do calculo 
approximado da população total de cada estado em annos posteriores ; 
7º, do resumo do ensaio estatístico; 8º, da rapida e curiosa vista 
d'olhos sobre o augmento progressivo ou prospecto futuro de cada 
uma das tres grandes e novas associações politicas luso-americanas ; 
9º, da estatistica moral, politica , intellectual ou geographia civil ; 

0º, do parallelo entre os Estados-Unidos e o Brazil, e o pros- 
pecto futuro da America e da Europa. 

« Dilficil seria à commissão acompanhar o auctor nestas subdi- 
visões, por isso que não guarda ordem e nexo, confunde a materia 
de umas com a de outras, e repete muitas de suas preposições e 
considerações nas quaes parêce querer distinguir-se pela originali- 
dade de sua opinião. 

« O auctor com o enthusiasmo dos poetas pindaricos começa , 
como qualquer d'elles começaria uma de suas odes em que tivesse 
de fallar dos limites do imperio e procurasse occultar a linguagem 
dos geographos: «O Brazil (diz elle na sua estatistica physica que 
serve de introducção), este torrão massiço, que se estende do Ama- 
zonas ao Prata, e que se eleva do mar oceano aos Andes, paiz rico 
e generoso, e o mais magnifico das tres grandes divisões do novo 
mundo; região fertil por seus immensos e variados recursos, e bem 
situado para o commercio; vem a ser de uma figura similhante ao 
do continente austro-americano. » 

« No que diz respeito a historia não guarda o auctor a ordem 
chronologica, não rigorosa, mas necessaria, mem se dá O auetor 
ao trabalho de averiguar os pontos contestados, e decide-se pela opi- 
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nião que se apresenta em mais harmonia com a sua, sacrificando à 
imparcialidade do historiador ás paixões mesquinhas dos partidos. 
Assim, antes de historiar o descobrimento da America, ja o auctor 
nos leva á Bahia a assistir á revolta de 1837, na qual segundo as 
Suas expressões tomou parte todo o ilustrado e brioso povo bahiano, 
para rejeitar o ignominioso protectorado ou libertar-se da vergonhosa 
tutela da côrte ! 

« O estylo do auctor nem sempre é claro e concisó como con- 
vinha, e por isso cahe em amphybologias incriveis: assim o terri- 
torio amazonico na extrema septentrional do Brazil, é, segundo 
elle, onde existe o imperio fabuloso do El-dourado, percorrido por 
Orellana no anno de 1540 em um bergantim hespanhol com cem 
mil arrateis de ouro , sem ver que não se póde assegurar a existencia 
do que se reputa meramente fabuloso, não'se podendo tomar o ad- 
jectivo fabuloso por exagerado , empregado por quem ainda em outros 
logares attesta a sua existencia dizendo o imaginario , o tam buscado 
El-dourado. Assegura o auctor que o Rio de Janeiro com 300,000 
habitantes so tem apenas 1,000 meretrizes, o que prova a morali- 
dade do paiz, mas que outro tanto não se póde dizer da classe elevada ; 
a illação é facil e dá logar a maliciosa interpretação, sendo para 
lastimar que o auctor não nos diga quem lhe forneced tal arrolamento 
ou si o fez de motu-proprio. 

« Uma tal obra está pois bem longe de honrar o seu auctor. 

« Quanto ao paiz, é impossivel descrevê-lo em peiores circum- 
stancias; Chavagnes e o recente sr. Casavan tem no auctor um digno 
interprete de suas opiniões ácerca de nossa patria. «Os Brazileiros, 
diz o auctor, originarios de uma nação mesquinha em conhecimentos, 
-pobre de sciencias, e d'artes, se acham por estas causas muito mais 
atrazados n'aquelles ramos do que os nossos conterraneos, e por isso 
mesmo somos o povo mais ignorante do continente americano, » 
N'outro logar diz ainda o auctor: « Sendo evidente que Portugal 
caminha na retaguarda da Hespanha, não é um paradoxo o dizer- 
se à vista do exposto, que nós marchamos (si bem que não tam 
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republicas da joven America.» Felizmente taes expressões não são 
sinão dictadas pela parcialidade politica do auetor, que folga mos- 
trar-se socialista, e não nascidas da sua consciencia, o que se 
demonstra de suas proprias palavras e dos caleulos estatisticos que 
apresenta sem base, e buscados a esmo. Assim altesta elle que à 
Bahia é a primeira cidade do Brazil em illustracão, pois tem 
apresentado em nossos parlamentos os melhores oradores e pelo prélo 
ou orgão da imprensa as mais superiores produeções tanto politicas 
como litterarias, e tanto que com 180,000 habitantes apresenta 18 
litteratos, emquanto que o Rio de Janeiro com 300,000 almas não 
poderá apresentar 30. Comparando porém o Brazil com as nações 
americanas, ajunta 0 auclor, em outra parte de sua obra, que os 
Estados-Unidos com seus 26,000,000 de habitantes conta 26 litte- 
ratos, que as republicas da joven America hespanhola com 24,000 ,000 
de habitantes possuem 24 litteratos, e que o Brazil, paiz exemplar 
de phantasmagoria, com 9 milhões d'almas , não pôde ainda apre- 
sentar 9 litteratos! O auctor esqueceu-se da sua Bahia!.... Mais 
que muito que assim acontecesse ? Comparalivamente com o Rio de 
Janeiro a Bahia conta 18 litteratos emquanto que a capital do 
imperio mal póde com uma população duplicada apresentar 30; e 
entre as republicas americanas, com seus cincoenta litteratos, O 
Brazil so tem que lhes oppôr 9, quando a Bahia e o Rio de Janeiro, 
segundo o proprio auctor, sem fallar em outras cidades do imperio, 
podiam oppôr 48! Nessa parte 0 auctor tem razão quando diz que 
o nosso paiz é exemplar em phantasmagoria. 

« Ainda mesmo que 0 instituto quizesse por uma. benevolencia 
extraordinaria satisfazer os desejos do auctor sobre a publicação de 
seu trabalho, não o podia fazer à vista de suas palavras para com 
nossa associação; diz elle: « Da estatistica da vaslissima região 
brazilica (entre o Oceano cos Andes, e entro o Amazonas e o 
Prata ou mares do céo, comprehendendo um espaço de 38º de 
latitudo e 38º de longitude) mui pouco ou nada se tem oceupado os 
membros do instituto historico e geographico brazileiro (que é por 
sem duvida a questão de mais alto interesse, e que tem até agora 
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existido no esquecimento deste respeitavel corpo litterario), por não 
ter nenhum dos 50 socios d'esta recente e util associação seientifica 
preenchido a essencial condição de seu programma relativo a tra- 
- balhos estatísticos, ainda mesmo sendo para isso animados cem a 
recompensa material e immediata de uma medalha de ouro de cujo 
premio (releve-se-me a jactancia) nos julgamos merecedor, por 
sermos O primeiro que apresentamos em publico por intermedio da 
imprensa trabalhos geographico-estatisticos do continente brazilico , 
e os Lheoricos resultados ácerca d'estes calculos. » 

« Depois da propria confissão do auctor, a publicação de seu tra- 
- balho na Revista trimensal (o qual em parte ja foi publicado no 
Almanak administrativo mercantil e industrial do Rio de Janeiro, 
cem parte no Guanabara, revista mensal scientifica, artistica € 
litteraria), faria recordar o verso de Horacio: 


Parturient montes ; nascetur rídiculus mus. 


E' pois a commissão de parecer que o instituto historico € geo- 
graphico brazileiro espere por melhores resultados. 

Sala das sessões, em 23 de Novembro de 1855. — Joaquim N. 
de Souza Silva , relator, — Candido Baptista dº Oliveira. — Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro. 

Fica adiada a leitura da memoria do sr, dr. Carlos Honorio de 
Figueiredo para quando estiver presente o mesmo sr. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas da tarde. 


13º SESSÃO EM 3 DE OUTUBRO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M, 1. 
PRESIDIDA PELO EX" SR. CONSELHEIRO CANDIDO BAPTISTA 
DE OLIVEIRA. 

Às 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. conselheiro 
Candido Baptista, Porto Alegre, Lagos, dr. J. M. de Macedo, J. 
Norberto de S. S., conego Fernandes Pinheiro, Pereira Coruja, 
drs. Capanema, Pereira Pinto, Carlos Honorio, Lapa, Emilio Maia, 
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Filgueiras e Paula Menezes, e Claudio Luiz da Costa, annuncia-se 
a chegada de S. M. o Imperador que é recebido com todas as 
formalidades do estylo. oia 
Abre-se a sessão e approva-se a acta da antecedente. 


O sr. 1º secretario dá conta do seguinte 
EXPEDIENTE. 


Officio do sr. ministro dos negocios do imperio datado do 1º de 
Outubro de 1856, o qual é do teor seguinte : « Hl=º e ex"º sr. 
Tendo o governo imperial resolvido nomear membros da commis- 
são scientifica que tem de explorar o interior de algumas das pro- 
vincias menos conhecidas as pessoas indicadas pelo instituto his- 
torico e geographico brazileiro em seu officio de 17 de Julho 
ultimo a saber; os drs. Francisco Freire Allemão para a secção 
botanica, Guilherme Schiich de Capanema para a geologica e mine- 
ralogica , Manoel Ferreira Lagos para a zoologica , Jacomo Raja 
Gabaglia para a astronomica e geographica, e Antonio Gonçalves 
Dias para a ethnographica e narrativa da viagem, sendo presidente 
da referida commissão o dr. Francisco Freire Allemão; assim o 
communico a v. ex. para seu conhecimento e para que o faça 
constar ao mesmo instituto. 

« Por esta occasião tenho de communicar tambem a v. ex. que 
o governo imperial ha por bem que cada um dos membros da 
commissão indique os adjunctos indispensaveis para auxilial-o 
no desempenho dos trabalhos de que vai ser incumbido, e que o 
instituto historico formule e proponha as instrueções que devem ser 
expedidas para o serviço de cada secção, de que acima se faz menção. 

« O que tudo v. ex. lhes fará constar. 

Deus guarde a v. ex. — Luiz Pedreira do Coutto Ferraz. — 
Ile e ex sr. visconde de Sapucahy, presidente do instituto 
historico e geographico brazileiro. 

Por proposta do sr. presidente resolveu o instituto que os mesmos 
senhores membros da commissão seientifica sejam os encarregados 
de apresentar em, sessão, para serem definitivamente approvadas, 
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as instrucções de que trata o aviso do governo impcrial, ficando 
incumbidos da parte geographica e astronomica o sr. conselhe'ro 
Candido Baptista de Oliveira e da ethnographica o sr. Manoel de 
Araujo Porto Alegre, por não se acharem actualmente p"esta córte 
os senhores douctores Gabaglia e Gonçalves Dias. 

Lê-se igualmente o officio do sr. barão de Moreira, remettendo 
dous exemplares das memorias publicadas pelo visconde de Sá da 
Bandeira e- pelo visconde de Santarem, relativas aos direitos de 
Portugal sobre os territorios de Malembo, Cabinda e Ambrix. 

O sr. dr. Capanema offerece da parte da academia de sciencias 
de Vienna, alguns opusculos contendo os trabalhos da mesma e 
dados por ella a luz. 

O mesmo senhor offerece tambem da parte do sr. L. A. da Cunha 
Mattos alguns mappas da população das capitanias do Pará e Rio- 
Negro em 1783 e da provincia de Matto-Grosso em 1826, e outros 
muitos manuscriptos contendo observações estatisticas e historicas 
de Luiz de Alencourt e de Ricardo Franco de Almeida Serra, 

Todas estas offertas são recebidas com agrado. 

O sr. conego Fernandes Pinheiro communica que o sr. visconde 
de Sapucahy deixa de comparecer por incommodado. 


PROPOSTA. 


O Sr. dr. Capanema offerece a seguinte proposta que é 
remetida á commissão de admissão de socios: «O sr. Libanio 
Augusto da Cunha Mattos tendo ja por vezes mandado documentos 
importantes para o archivo do instituto historico, e estando em 
posição de prestar ainda alguns serviços deste genero, o proponho 
para socio correspondente. » 

LEITURA. 


O sr. dr. Carlos Honorio de Figueiredo lê a 1º parte de sua 
Memoria sobre a fundação do bispado do Rio de Janeiro e o sr. 
dr. A. Pereira Pinto o seu trabalho sob o titulo de — Um periodo 


da historia patria. » 
Levanta-se a sessão pouco antes das 7 horas da tarde. 
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14º SESSÃO EM 17 DE OUTUBRO DE 1856. 
Fonrada com a augusta presença de S. Me. E. 
PRESIDIDA PELO EX” SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Porto Alegre, J. Nor- 
berio de S. S. e drs. Paula Menezes, Claudio L. da Costa, e €. 
H. de Figueiredo, annuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que é recebido com todas as formalidades do estylo. 

Abre-se a sessão e approva-se a acta da sessão antecedente. 


EXPEDIENTE. 


Lê-se o seguinte officio : 

« Casa imperial. — Nlrº e ex sr. — S. M. o Imperador manda 
remelter ao instituto historico e geographico brazileiro a bibliotheca 
americana do douctor Martius, comprada pelo mesmo augusto 
senhor. | 

« Cumprindo esta imperial determinação, tenho a honra de 
remelter a v. ex. o catalogo incluso da mencionada bibliotheca ; 
prevenindo a v. ex. de que ficam expedidas as convenientes 
ordens para ser entregue ao instituto tudo quanto acompanhou 
o catalogo. 

« Deus guardo à v. cx. Mordomia da casa imperial, 8 de Se- 
tembro de 1856. — Ill"º e ex”º sr. visconde de Sapucahy, presidente 
do instituto historico. — Paulo Barbosa da Sylva. | 

O sr. presidente agradece a S. M. imperial, em nome do in- 
slitulo, tam valiosa quão importante dadiva. 


À offerta de sua magestade imperial é recebida com muito espe- 
cial agrado. 


São tambem lidos os seguintes oficios : 

1º Do sr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos, official maior 
da secretaria da presidencia da provincia do Espirito Santo, offo- 
recendo as seguintes obras edicionadas por elle : Manual do leigo, 
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O novo advogado do povo, O livro das terras, O advogado 
commercial, A 1º serie da collecção de poesias de auctores 
nascilos na provincia do Espirito Santo e a carta corogra- 
phica da mesma provincia; pedindo ser admittido ao gremio do in- 
slituto, servindo as obras que offerece e tem oferecido de titulo de 
admissão. Ê 

2º Do sr. Manoel Antonio Martins Pereira offerecendo dous 
exemplares da « Breve noticia corographica do imperio do 
Brazil, » 

3º Do sr. conselheiro Euzebio de Queirós Coitinho Mattoso 
Camara, inspector geral da instrucção publica desta córte, remet- 
tendo um exemplar do Resumo da Historia moderna desde 
1815 até 1856, organisado para as escolas, afim de ser submet- 
tido ao juizo do instituto. 

4º Do mesmo sr. reiterando o pedido do parecer sobre o melhor 
dos compendios da historia do Brazil, que remettcu, e que deve 
ser adoptado nas escolas de instrueção primaria. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado, sendo o officio 
do sr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos remettido à com- 
missão de admissão de socios. 

Sobre os officios do sr. conselheiro Euzebio de Queirós delibera 
o instituto que não sendo da sua competencia a historia moderna, 
mas tam somente a do paiz, não póde emitir juizo a respeito da 
obra que lhe foi transmittida por s. ex., e que quanto ao pare- 
cer sobre o melhor dos compendios da historia do Brazil se officie 
à commissão à que estão affoctos os mesmos compendios, sollici- 
tando-se a apresentação de seu juizo. 

O sr. dr. Carlos Honorio de Figueiredo offerece um exemplar 
da memoria sobre a salubridade publica na provincia da Bahia 
pelo dr. Domingos Rodrigues Seixas, que é recebido com agrado. 

O sr. dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras participa por 
escripto que deixa de comparecer por incommodado, e pede que 
se adie a leitura de seu trabalho dado para a ordem do dia de 
hoje, e assim se decide. 


ho 


O sr. J. Norberto de S. S. communica que o sr. dr. 3. M. 
de Macedo deixa tambem de comparecer por incommodado, e fica 
6 instituto inteirado. Sa 

LEITURA. 


Conclue o sr. C. H. de Figueiredo a leitura de sua memoria 
sobre o bispado do Rio de Janeiro. 

Levanta-se a sessão às 6 1/2 horas da tarde, declarando o sr. 
presidente que a ordem do dia é a leitura do trabalho do sr. dr. 
G. A. de Souza Filgueiras. 


* uai 


15: SESSÃO EM 31 DE OUTUBRO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M. I. 
PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás 6 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro Baptista de Oliveira, Porto Alegre, J. 
Norberto, Coruja, drs. Freire Alicmão, Maia, Jardim, Capanema, 
Fontes, Pereira Pinto, Figueiredo, Lagos e conego dr. Pinheiro, 
annuncia-se a chegada de S. M. I. que é recebido com as formali- 
dades do estylo, e obtida a sua permissão abre-se a sessão. 

O sr. 2º secretario, no impedimento do 1º, dá conta do expediente 
lendo os seguintes officios : 

1º Do srs. 1º secretario da assembléa legislativa provincial do 
Rio de Janeiro pedindo para a bibliotheca da mesma uma collec- 
ção das revistas do instituto. Manda-se satisfazer o pedido. 

2º Do sr. director do archivo militar remettendo um exemplar 
da carta geographica do imperio na parte confinante com as repa- 
blicas argentina e paraguaya, organisada pelos srs. conselheiro 
D. da Ponte Ribeiro e capitão Isaltino José Mendonça de Carvalho. 

3º Do sr. dr, José Mauricio Fernandes Pereira de Barros agra- 
decendo a sua nomeação de membro correspondente do instituto. 
O sr. dr. Capanema offerece em nome do sr. Libanio Augusto da 
Cunha Mattos os seguintes documentos: Diario do reconhecimento 
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do rio Paraguay pelo coronel Ricardo Franco de Almeida Serra, 
acompanhado de um mappa do Paraguay : Memoria impressa sobre 
a fronteira do norte do Brazil pelo conselheiro Costa e Sá: Me- 
moria manuscripta sobre os limites meridionaes do Brazil 
pelo R. Leonardo Severo Corrêa da Silva: e um volume manus- 
seripto muito antigo em que sé encontram varias leis pouco conhe- 
cidas e outros artigos curiosos. 

O sr. dr. Lagos offerece por parte do sr. dom André Lamas, mi- 
nistro plenipotenciario da Republica Oriental do Uruguay, as se- 
guintes obras: Collecção de leis do tribunal de justiça da repu- 

*blica do Uruguay por D. Adolpho Rodrigues: Exposição da 
caridade e beneficencia publicas em Montevideo. Negociação 
Pena: Mensagem do Governo do Estado à assembléa geral 
legislativa de Buenos-Ayres em 1856: Informação sobre o 
caminho de ferro de Cordova ao rio Paraná por Allau-Campell : 
Ensino mutuo por Sarmiento: Plano combinado de ensino 
mutuo pelo mesmo : Extracto da Revista do Prata concernente 
a la Labranza y Pastores: Tractado de marcas para o gado 
por D. Peres Mendonza. 

Todas as offertas são recebidas com o costumado agrado. 


. PARECER. 


Lê-se o seguinte parecer : 

« A commissão de admissão de socios, tendo examinado a pro- 
posta para que seja admittido na qualidade de membro correspon- 
dente do instituto o sr. Libanio Augusto da Cunha Maltos, official 
maior da secretaria de estado dos negocios da guerra, e que por 
diversas vezes tem offerecido ao nosso instituto interessantes 
manuscriptos sobre a historia e geographia do Brazil; e achando 
que o candidato cumpriu o disposto pela lei organica desta as- 
sociação : é de parecer que o sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos 
seja admittido na classe de membro correspondente, procedendo-se 
a seu respeito como determinam os estatutos. 

XIX, SUP, 6 
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Sala das sessões, em 31 de Outubro de 1856. — Manoel Fer- 
reira Lagos. — Guilherme Capanema. 

O parecer é approvado ; corre o escrutínio e sae eleito unani- 
memente socio correspondente o sr. Libanio Augusto da Cunha 
Maltos. 

O sr. dr. Freire Allemão communica que a commissão seien- 
tifica encarregada da exploração de algumas províncias do imperio 
tem-se reunido para formular as instrucções respectivas, e que 
apresentará na proxima sessão. Fica o instituto inteirado. 

O sr. presidente, auctorisado pelo instituto, encarrega o sr. dr. . 
Lagos de classificar a bibliotheca do dr. Martius, offerecida ao 
nosso instituto por S. M. o Imperador, designando as obras raras 
que na conformidade dos estatutos não deverão sahir da casa. 

Não havendo nada mais a tractar-se, levanta-se a sessão, mar- 


cando-se para a ordem do dia seguinte as materias anteriormente 
dadas. 


16º SESSÃO EM 14 DE NOVEMBRO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M, E. 


PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Às 5 4/2 horas, achando-se presentes os srs. visconde de Sapu- 
cahy, conselheiro Candido Baptista d'Oliveira, Porto-Alegre, J. 
Norberto, Coruja, Libanio, Raposo, drs. Freire Allemão, Capa- 
nema, Maia, Lagos, Fontes, Lapa, Figueiredo e conego dr. 
Pinheiro, abre-se a sessão , e lida a acta da antecedente é approvada. 

O sr. 2º secretario, no impedimento do 1º, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do sr. brigadeiro J. F. de Moraes Ancora, remettendo 
um exemplar da planta da enseada das Palmas. 

Outro do sr. presidente da provincia do Amazonas, remetendo 
o seu relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial. 
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Outro do sr. dr. Carlos Rath , enviando os seus fragmentos geo- 
logicos e geographicos para a parte physica da estatistica das pro- 
vincias de San” Paulo e do Paraná. Todas estas o ffertas são recebida 
com agrado. 


PROPOSTAS. 


O sr. dr. Lagos propõe que se encarregue ao nosso consocio o sr. 
Cunha Mattos de mandar tirar na secretaria d'estado dos negocios 
da guerra, copia d'alguns documentos precisos para a historia-patria 
que consta ahi existirem. Propõe igualmente que se consigne uma 
quantia mensal para reencadernarem-se algumas obras pertencentes 
à bibliotheca do dr. Martius, que d'isso necessitarem. São appro- 
vadas ambas estas propostas , designando-se para a ultima a prestação 
mensal de 509% rs. 


LEITURAS, 


Ossrs. drs. Freire Allemão, Capanema e Lagos, membros da 
commissão scientifica encarregada da exploração de algumas das 
províncias do imperio, e os ses. Porto-Alegre e consclheiro Candido 
- Baptista procedem á leitura das seguintes bases para as inslrucções 
que o govêrno imperial tem de dar aos membros da mencionada 
commissão : 


Secção botanica. 


A secção botanica terá a seu cargo: 


lo O estudo dos vegetaes silvestres, particularmente o das 
arvores que fornecerem madeiras de construcção, resinas, 
oleos, gommas, ou outro qualquer producto util; e o das 
plantas que possam aproveitar na medicina e na industria. 

Indagará dos homens praticos do lugar o nome indigena o 
vulgar de cada vegetal, e seus usos populares. 

Das arvores, além dos ramos, flóres e fructos para estudo 
e formação de hervarios, colherá amostras da madeira, resina, 
oleo, etc.: de tudo em quantidade suficiente para ser distri- 
buido pelos musêos nacionaes, e mesmo estrangeiros. 

Das plantas que tenham ou se presuma terem usos na me- 
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dicina e nas artes, além dos ramos, flóres e fructos, colherá 
de suas partes activas quanto chegue para analyse chimica 
e ensaios therapeuticos e industriaes. 

De todos os vegetaes mais importantes colherá fructas per— 
feitamente maduras para sementeiras ou tentativas de cultura. 

De cada uma destas cousas, não se podendo na occasião 
colher exemplares ou produetos, procurará que alguma pessoa 
do lugar se incumba de o fazer, indicando-lhe o modo de o 
praticar, e de remetter com segurança. 

Observará o aspecto geral do paiz quanto á sua vegetação 
primitiva ou secundaria, com relação á natureza do terreno e 
seus aceidentes, e as condições meteorologicas ordinarias. 

Em cada localidade notará as especies que naturalmente 
ahi vegetam, como fim de concorrer para o delineamento da 
geographia botamca do Brazil. 

mfim, notará as matas mais ricas em madeiras de cons— 
trucção naval, e em que seja facil a sua extracção para serem 
reservadas. 

2º O estudo dos vegetaes cultivados, e o systema de cul- 
tivo adoptado no paiz; notando a qualidade das terras, as 
influencias atmosphericas, e quantos outros accidentes fôrem 
beneficos ou nocivos à lavoura. 


Dr. Freire Allemão. 


Secção geologica e mineralogica. . 
I 


No que respeita á parte mineralogica, convém colhgir toda 
a especie de mineral que se apresente, quer em grandes massas, 
quer como componente de rochas. Quando sejam esses mineraes 
crystallisados, se deverá procurar o maior numero de indi- 
viduos perfeitos, tendo em vista estabelecer a serie mais 
completa possivel das combinações erystallographicas. Se 
fórem mineraes decompostos, investigar-se-ha as. matrizes 
respectivas para obter os individuos na sua fórma e compo- 
sição primitiva, estudando ao mesmo tempo as causas de 
que possa provir a decomposição actual. Do mesmo modo se 
averguará, ao encontrar mncraes isolados, quaes os agentes 
que ppram ter destruido as matrizes, e se essa destruição foi 


geral, ou se é bmitada unicamente a certos districtos. 
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Mineraes isolados podem muitas vezes ser transportados 
ao longe, não so pelas aguas dos ribeiros, mas tambem pelas 
torrentes Rossa no tempo das grandes chuvas: estes 
mineraes devem merecer attenção muito especial, visto po- 
derem ser indicios de vieiros ou de formação inclinada que 
aponta na superficie do solo, em um só ou poucos pontos. E 
no caso de se reconhecer esses mineraes como indicios de 
formação util, principalmente metallifera, serão as pesquizas 
continuadas até que se encontre o tronco donde partiram. 
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Descobertos jazigos metalliferos, se procurará determinar 
a sua possança, direcção, natureza da matriz, e quaesquer 
outras circumstancias que possam ter influencia sobre a sua 
minerabilidade. Entre estas apontaremos as forças motrizes 
disponiveis, a quantidade e qualidade de combustivel que se 
encontre nas vizinhanças, distancias dos centros de população 
ou dos portos mais proximos, e meios de communicação; deve- 
se tambem attender ao abastecimento de mantimentos, que é 
uma das questões que mais poderão influir sobre a explorabi- 
lidade de uma mina. 

Considerações analogas se farão para as outras materias 
dignas de exploração, como marmores, cimentos, carvão de 
pedra, lenhitos, asphalto, schistos bituminosos que possam 
ser distillados para a producção de naphta, etc. 


IV 


Tambem devem ser attendidas as tradições remantes nas 
diversas localidades sobre existencia de mineraes, porque 
alguma lenda de ouro encantado, terrenos exhalando cheiro 
sulphuroso, estouros subterraneos, podem conduzir à desco- 
berta de minas de pyrites em circumstancias favoraveis para 
supprir de enxofre e de acido sulphúrico, ou de pedra hume , 
&s nossos mercados, que hoje com dificuldade são fornecidos 
pelo estrangeiro, e trazem'em dependencia muita industria 
de grande vantagem. 

Importa examinar com especial cuidado todos os rios, lagos, 
e terrenos salgados com vistas de achar salitre (de potassa ou 
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soda), borax, soda, sal de Glauber, caparrosa, sal ammo- 
niaco, etc., que valha a pena exportar sendo proximo ás 
costas; ou sal commum indispensavel para o uso da popula- 
- ção e para sustento do gado, sendo no interior. 


V 


No caso de existir mineração activa nos lugares que tem de 
ser visitados, ou exploração metallurgica , serão estudados 
minuciosamente os-processos em uso, estabelecida a relação 
entre producto e forças consumidas, indicando-se os defeitos 
existentes e os melhoramentos applicaveis. : 


VI . 


Encontrando-se minas ou estabelecimentos metallurgicos 
abandonados, serão indagadas as causas desse abandono, se 
dependem do empobrecimento do solo, ou de falta de gente 
habilitada para continuar, casos frequentes na provincia de 
Minas, S. João de Ypanema, etc., e se estudará quanto fôr 
possivel a historia desses estabelecimentos e a possibilidade 
de sua reanimação, fazendo um calculo approximado da pres 
ducção que promettam para o futuro. 

VI 

Na parte geognostica ter-se-ha de proceder aos exames 
seguintes : o 

1º A natureza das rochas, a sua composição, dimensões, 
direeção-e fórma dos vieiros que possam conter, o rumo e a 
juéda que seguem, principalmente quando stratificadas. 

2º No fendimento primitivo das rochas recommenda-se 
maior cuidado em estudar como foi cheio, ajuntando todos 
os dados que sirvam para complemento da theoria das betas 
e vieiros. N 

3º Achando-se rochas diferentes, procurar-se-ha esta- 
belecer os termos de sua superposição, e sua idade relativa. 
- 4º Deverão ser reunidos todos os dados que possam fornecer 
esclarecimentos sobre a destruição de formações que tenham 
existido, segundo vestigios actuaes, e se os agentes des- 
truidores foram lentos ou violentos, como aguas, erupções, 
terremotos ou acções chimicas locaes. 
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5º Qual a marcha da decomposição presente das rochas, 
seus productos e por que agentes é ella continuada; qual a 
vegetação cellular que primeira bebe sua existencia nessa 
decomposição, e se ella exerce uma acção accelerante ou 
vagarosa; e qual é a vegetação substitutiva que sé segue 
até a podueção de uma camada suficiente para alimentar 
vegetação vascular capaz de mudar o aspecto do paiz. 

6º Os productos de decomposição deverão ser examinados 
cuidadosamente nas chapadas, nos declives, nas bacias e 
valles, debaixo das aguas, porque póde-se dar o caso ana- 
logo á decomposição dos granitos do Rio de Janeiro, que 
produzem argillas vermelhas, amarellas, azuladas e brancas, 
“terrenos barrentos impermeaveis à agua, assim como areaes, 
tão diferentes em apparencia, e no entretanto provenientes 
todos da mesma origem. 

4º Não se deve perder de vista a procura de fosseis de 
qualquer natureza que sejam, principalmente foraminiferos e 
infusorios, que muitas vezes representam um papel tão impor- 
tante na petrographia de um paiz, além de caracterisarem 
perfeitamente as formações em que são encontrados. 

8º Finalmente devem ser delineadas com cuidado as secções 
importantes do terreno, os contornos das montanhas, o maior 
numero de perfis. Rochas de aspecto caracteristico serão pho- 
tographadas, e tambem se fará um nivelamento geologico, 
e um mappa, no qual se procurará marcar, com a maior 
exactidão que as cireumstancias permittam, os limites das 
diferentes formações, e os diversos jazigos e betas que nelles 
se descubram, ficando a cargo da secção astronomica fornecer 
as determinações greodesicas que se tornarem necessarias. 


VOI 


Com referencia à agricultura, se procederá ainda a uma 
colleeção dos differentes solos em quantidade sufficiente para 
que se possa determinar o seu gráo hygroscopico, de aque- 
cimento e conservação das temperaturas, assim como as 
diferentes analyses chimicas. Às amostras deverão trazer as 
indicações seguintes: se matto virgem, capoeira, capão, 
pasto, alagadiço, etc., ou campo cultivado, e neste caso qual 
a planta que produz melhor nelle, se se acha esgotado para 
uma ou mais plantas, com quantas culturas se esgota, e que 
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tempo leva a regenerar-se. Acompanharão as ditas amostras 
uma porção de tronco , folhas e fructos dos vegetaes que elles 
de preferencia produzem, afimsde que se possa analysar as 
suas cinzas, e determinar à priori, à vista de uma vegetação , 
quaes elementos se deverão addicionar ao solo para produzir 
outra qualquer que se intente, servindo destarte o estudo 
geologico do paiz de guia ao agronomo que procure cultiva-lo. 


IX 


Póde dar-se o caso de haver em alguns logares falta d'agua, 
que sequem os rios, e seja consequencia disso a destruição da 
vegetação, mortandade do gada, e fome da população. Abi 
deverá a secção geologica proceder a exames das localidades 
vizinhas, estudar todas as circumstancias que levem a suppôr 
a existencia de agua, e então sondar o terreno para forneci- 
mento de dados praticos para abertura de poços artesianos. 
Aproveitar-se-ha igualmente esse trabalho de perforamento 
para estudar as camadas sobrepostas do terreno, como tam- 
bem para determinar a sua temperatura em diversas profun- 
didades, e achar a que distancia da superficie é invariavel o 
o do thermometro, e a rapidez com que o solo aquece e 
esfria. 


X 

Das aguas que assim forem obtidas, bem como das dos rios 
e fontes, se determinará a qualidade e quantidade de gazes 
que contenham; e se ellas mostrarem propriedades que mereçam 
uma analyse mais rigorosa, apanhar-se-ha porção suficiente, 
que será concentrada com todo o cuidado afim de que se 
conservem os saes nellas existentes para ensaio ulterior. Nos 
logares em que houver aguas mineraes se procederá ás ope- 
rações analyticas que indispensavelmente devem ser feitas na 
fonte, remettendo-se porção apanhada com as precauções 
necessarias para evitar perda de gazes, afim de que se verifique 
em algum hospital as suas virtudes medicinaes. 


XI q 


. Cumpre tambem determinar a quantidade de materia orga- 
nica que contém as diversas aguas, e a quantidade e qualidade 
de materia inorganica que acarretam em suspensão em diffe- 
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rentes épocas, para dahi poder calcular o volume de terras 
levadas annualmente pelos rios, e probabilidade que offerecem 
da formação de bancos ou de deltas. 

Attenta a dificuldade de obter essas observações em numero 
sufficiente , OU em circumstancias sempre propicias , o resultado 
necessariamente so será uma approximação á verdade, cujos 
limites se irão estreitando com o andar dos tempos; porém 
mesmo assim inexacto, póde fornecer muitos dados de grande 
utilidade á engenharia. 
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— É conveniente estudar com cuidado a formação de bancos 

em rios e no mar pelas aréas transportadas pelo vento. Acontece 
que em alguns logares pequenas lagõas, bebedouro de gado, 
são ás vezes completamente obstruidas, elevando-se no seu 
logar um cômoro d'aréa, e sendo este por sua vez removido 
deixa uma planicie secca, expondo assim as criações á séde. 
Bosques mesmo e aldéas inteiras são ás vezes cobertas no correr 
de poucos annos, e uma tal destruição da vegetação e accu- 
mulação de um elemento esteril podem em curto espaço de 
tempo reduzir vastos districtos a inhospitos desertos. Com 
conhecimento , porém, das leis a que obedece esse continuado 
movimento de enormes massas de aréa, se alcançará talvez 
impedi-lo por meio do plantio de arvoredo, como se tem pra- 
ticado nas restingas do Baltico e da Hollanda, e como se 
tenciona mesmo ir invadindo o Sahara, á vista dos bons 
resultados que os primeiros ensaios produziram. Hardy asse- 
vera que no fazer vingar as primeiras cem arvores está toda 
a dificuldade: á sombra e ao amparo destas as outras crescem, 
e com pouco trabalho. 


XII 


Nas lagóas entulhadas podem existir turbeiras que sirvam 
de combustivel, e se examinará se depositos de rios não formam 
lenhitos recentes. 

Dr. Capanema. 
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Secção zoologica. 


I 


À zoologia não se limita a uma descripção simples e rigorosa 
dos animaes distribuidos sobre a superficie do globo terrestre, 
grupando-os methodicamente; nem a conhecer a estructura 
do corpo e mecanismo de suas funeções physiologicas, seus 
habitos e indole, seu modo de viver e de multiplicar, e 
transformação das especies: ella occupa-se tambem, e é o 
mais essencial, do proveito que as artes, a medicina e a eco- 
nomia domestica podem tirar das numerosas legiões de 
viventes que povoam o ar, a agua e a terra. Concebe-se assim 
quão immenso é o dominio deste ramo da historia natural, e as 


vantagens que resultam do seu estudo, entendido como deve 
ser. ' , 


H 


Os animaes de qualquer paiz podem pois ser considerados 
sob dous pontos de vista: ou geralmente como objectos de 
historia natural, e deste modo classificados segundo algum 
systema particular; ou estatisticamente como manancial de 
rqueza, e apreciados segundo a sua importancia. Interessa 
que sejam estudados de ambas as maneiras, o que compete 
ao membro da expedição scientifica Ee dd da parte 

zoologica. 


HI , 


Terá portanto a obrigação de descrever exactamente todas 
as especies de animaes que encontrar, vertebrados ou inver- 
tebrados, com os seus nomes vulgares e synonymia dos 
scientificos, descriminando os exoticos dos indigenas. Notará 
a degeneração que no facies dos primeiros fez soffrer a trans— 
ferencia do seu lugar natal, assim como as modificações rela- 
tivas 4 côr, grandeza, costumes, etc., e 0 lucro que a industria 
tem obtido, ou provavelmente chegará a conseguir da sua 
acclimatação em maior escala. (Quanto aos pertencentes á 
Fauna do paiz, averiguará o seu habitat peculiar, e a sua, 
abundancia ou escassez, distinguindo com maior attenção os 
animaes imperfeitamente descriptos, ou de todo ignotos, dos 
que já estão conhecidos, e assignando áquelles pelos seus 


a di 


51 


caracteres os logares que lhes cabem no systema geral de 
Cuvier, ou outro preferido segundo a classe respectiva. 


Iv 


O conhecimento dos seres organisados avulta de interesse 
quando se trata dos mammiferos, entre os quaes o homem 
encontra seus indispensaveis auxiliares, tanto pelo admiravel 
instincto, como e não menos pela força. Á frente deste pri- 
meiro grupo do grande typo dos vertebrados figura o proprio 
homem, tam semelhante áquelles pelo plano geral de sua or- 
ganisação physica, mas tam superior por essa sublime intelli- 
gencia, que lhe faz contemplar orgulhoso a cadéa suceessiva 


- da creação animal estendida abaixo delle até confundir-se na 


materia morganica. Ficará porém o director da secção zoolo- 
gica dispensado de tratar da anthropologia, visto estar priva- 
tivamente sob a responsabilidade de outro membro a parte 
ethnographica dos trabalhos da commissão scientifica. 

E entre os individuos enumerados pela mammalogia que se 
observa as mais estranhas variedades nas fórmas, bem como 
na estatura. Os grandes mammiferos estão quasi todos conhe- 
cidos; mas reina ainda muita incerteza quanto ás especies 
pequenas, e por isso abre-se um dilatado campo de descobertas 
a quem'se dedicar ao seu exame, O estudo dos quadrupedes 
não se deve cingir unicamente á sua classificação methodica, 
como dissemos a respeito de todos os amimaes em geral, pois 
hoje já se começa a comprehender que ella é um meio de 
facilitar a determinação das especies, e não constitue o fim 
absoluto das investigações da sciencia: importa averiguar os 
seus actos, as condições exteriores que se ligam á sua exis- 
tencia , e a influencia que exercem sobre elles; tudo em uma 

alavra quanto concorra a derramar novas luzes sobre a 
Ca da sua vida. Mas entre todas as noções que se procurar 
adquirir, merecem primazia, por importantissimas, as que se 
referem aos serviços que os quadrupedes podem prestar, pois 
é a classe de animaes que permitte as mais numerosas apph- 
cações ás nossas necessidades ; de uns nos utilisamos em 
quanto vivem, de outros so depois de mortos, e de muitos tanto 
vivos como mortos. Neste ponto bem longe estamos de haver 
aproveitado as riquezas que nos offerece o nosso fertil paiz. 
a somma dellas é maior do que suppomos. 
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Não fallando dos produetos unicos no seu genero que os 
mammiferos fornecem 4s artes uteis e de luxo, é copioso o 
numero das especies selvagens que, domesticadas, augmen— 
tariam os nossos recursos alimentares. Lamenta F. Cuvier, 
e com razão, que a anta (Zapirus americanus) viva ainda 
errante nos bosques, accrescentando que quasi todos os pa— 
ehydermes até hoje no estado de ferocidade tem propensão 
para os habitos domesticos: neste caso estão tambem todas 
as especies dos generos Cologenys, Dasyprocta, Cervus, ete., 
nos quaes se comprehendem as pacas, cutias e veados, sem 
fallar de outras mais ou menos apreciaveis. O mesmo se dá 
a respeito das aves: apenas algumas pessoas conservam, por 
euriosidade, em suas chacaras e quintaes, o Craw alector, 
e um ou outro individuo dos bellos generos Penelope, Tinamus, 
Psoplhia, ete.; mas ainda ninguem especulou sobre a sua 
eriação em grande, imitando o que se pratica com as aves 
communs dos nossos mercados. Considerando nas modifi- 
cações e melhoramentos introduzidos pela acção do homem 
na organisação, funcções e habitos dos animaes domesticos, 
ficaremos convencidos que poucos quadrupedes mammiferos 
existem cuja domesticação não seja mais ou menos proveitosa. 


V 


Immediatamente após os mammiferos apparecem no extenso 
quadro zoologieo as aves, talvez os seres animados que mais 
tem attrahido a attenção dos povos, já por seus costumes e 
maravilhoso instincto, já pela suavidade do seu canto, e sobre- 
tudo pela elegancia de suas fórmas, graça de movimento e 
brilhante plumagem. 

A ornithologia brazileira deve por consequencia despertar 
a curiosidade do perscrutador da natureza, que será sempre 
indemnisado com usura das suas fadigas por novas desco- 
bertas, a mór parte inesperadas. Descrevendo fielmente as 
aves de todas as ordens, não se olvidará de registrar quanto 
fôr relativo a seus habitos, sustento, reprodueção, nidificação, 
incubação e criação da progenitura, tanto mais que os cos- 
tumes da pluralidade dos passaros, maximê da America Me- 
ridional, são ainda um segredo para o homem. E como a 
nomenclatura desta segunda classe dos vertebrados se ache 
hoje bastante confusa, porque, sem fallar do abuso do neolo- 
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gismo, das distincções subtis nas especies e dos desmembra- 
mentos não motivados nos generos, diferindo muito as aves 
segundo sua idade e sexos, os autores tem frequentemente 
tomado individuos da mesma especie por de outra diversa, 
dilucidar-se-ha grandes duvidas conseguindo reunir de cada 
uma, o que nem sempre será facil, o macho, a femea, e de 
ambos o novo, o adulto e o velho. À economia rural, as artes 
e o fasto poem em contribuição e tiram grande partido de 
numerosas aves: é isto um assumpto merecedor de toda a 
ponderação para o commercio. 

Com as especies que vierem preparadas é conveniente re- 
metter , sendo possivel, os ninhos e ovos pertencentes a cada 
uma, que são objectos um pouco desprezados nos musêos, 
e todavia tam interessantes para o ormithologista como as 
mesmas aves: é na construcção dos ninhos que ellas mais nos 
fazem admirar a sua industria e prevenção para que a prole 
não deixe de vingar. (Quando na composição dos ninhos en- 
trarem materias animaes, de que se servem certas aves, antes 
de guardados serão embebidos no licôr de Smith, em uma 
solução de acido arsenioso ou de strychnina. À perfeita con— 
servação dos ovos, principalmente dos pequenos, exige paciéên- 
cia é delicadeza, e em varios autores se encontram os processos 
a seguir. Nos gabinetes de historia natural a colleeção de 
ovos não se deve restringir so aos provenientes das aves; outro- 
sim tem bom cabimento os dos Cheloneos, dos Saureos, dos 
Ophidios, etc.; é conveniente trazer isto em lembrança. 


VI 


Entramos em outra parte da philosophia natural, bem 
fecunda em resultados interessantes, a ichthyologia, que tem 
por fito o conhecimento completo dos peixes, animaes muito 
variados, e tambem dignos em tudo de chamar a attenção do 
naturalista : diversidade defamilias abrangendo grande numero 
de especies, muitas das quaes, a par dos mammiferos e das 
aves, nos abastecem de preciosas materias empregadas nas 
artes ena pharmacia; facil multiplicação em todos os climas, 
como está hoje exuberantemente provado pelas repetidas expe- 
- riencias dos mais habeis piscicultores de França, da Inglaterra 
e da Allemanha; e sobretudo prodigiosa fecundidade dos 
individuos, a tal ponto que certas nações se alimentam quas: 
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exclusivamente de peixes, sendo além disso o seu uso recom-— 
mendado entre outras pelos dogmas da religião. 

- Resalta do exposto que nunca haverá demasia de esforços 
tendentes ao progresso da ichthyologia, para o qual o Brazil 
muito póde cooperar, pois nossos mares e rios foram sempre 
afamados pela variedade de peixes que nelles vivem. Às 
razões expendidas accresce a não menos attendivel de achar 
se o muséo nacional mui pobre neste ramo, e por isso convém 
formar uma boa collecção de peixes, tanto marinhos como 
fluviaes, consultando na sua classificação os magmificos tra- 
balhos de Lacépede, de Miller, e a obra monumental de 
Cuvier e Valenciennes, e notando o que se souber ácerca 
da abundancia daquelles animaes, do .seu prestimo, maneira 
de procrearem, de tudo emfim quanto augmente a massa dos 
conhecimentos que já possuimos. 

Isto so se poderá obter satisfactoriamente inquirindo os 
melhores pescadores, fazendo o sacrificio de acompanha-los 
em seus arriscados trabalhos, com preferencia depois das 
grandes e aturadas tempestades, e assistindo pessoalmente 
a essas guerras de paciencia e de astucias, tam ferteis de 
episodios, que senhores dos mysterios do officio elles dirigem 
contra os habitantes das aguas. Tornar-se-ha tambem indis- 
pensavel entreter uma correspondencia regular com pesca- 
dores de diversas paragens, principalmente das mais piscosas, 
dando-lhes as convenientes instrueções, e pagando com gene- 
rosidade qualquer especie desconhecida que apanharem, a 
fim de interessa-los a novas diligencias. Embora muitos 
peixes marinhos se encontrem por toda a parte, comtudo 
o maior numero pertence a certos golfos, angras ou praias; 
e as especies de peixes de agua doce differem não só segundo 
os paizes, mas e não menos conforme os mos e lagos em 
que vivem. 

Constituindo a pescaria um avultado tem na riqueza de 
qualquer -paiz, importa observar o seu estado actual, as 
causas que empecem o seu progresso e os meios de remove- 
las, descrevendo igualmente os processos e instrumentos 
empregados para segurar o peixe, da mesma fórma adoptada 
por Duhamel e outros que escreveram sobre a pescaria pratica. 
A descripção desses processos e instrumentos, na qual se 
deverá ter em vista as quatro classes em que os dividiu 
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psi + tornar-se-ha mais comprehensivel se fôr ilustrada 
de desenhos exactos, ou ainda melhor acompanhada de 
uma colleeção de modelos das diversas especies de curraes 
ou cercadas, redes, armadilhas, cestos ou cóvos, esteiras, etc. 
Com os modelos virão tambem amostras das madeiras, cordas, 
fibras e outras materias de que são fabricados em ponto 
grande. Desnecessario é lembrar que os vegetaes usados pelos 
habitantes do interior, e principalmente pelos indigenas, para 
embriagar o peixe, serão contemplados na indagação deste 
assumpto , tam urgente na actualidade que o governo imperial 
se acha autorisado pelas camaras legislativas a promover a 
incorporação de companhias para a pesca, salga e secca de 
“peixe no littoral e rios do Brazil. 


VU 


Resta-nos fallar da quarta e ultima classe dos vertebrados, 
a qual comprehende os reptís, abundantissimos no Brazil, e 
divididos pelos erpetologistas em Cheloneos, Saureos, Batra- 
chios e Ophidios. Recommendando em geral o estudo e uma 
colleeção bem conservada de todos, lembraremos de passa- 
gem diversas particularidades relativas aos nossos ophidios. 

Ao horror e repugnancia que à maior parte da gente 
inspira a vista e a approximação das serpentes, podemos 
attribuir a lentidão dos passos da ophiologia; mas esse 
horror que ellas excitam, longe de ser um motivo para nos 
afastarmos do seu exame, nos prepara os mais extraordi- 
narios espectaculos. Dificilmente acreditar-se-ha que ainda 
se não acham determinadas com certeza as serpentes vene- 
nosas do Brazil, cujo numero é menor do que suppõe o 
vulgo, no que concordam muitos observadores desprevenidos. 

À discrepancia dos naturalistas na classificação das ser- 
pentes brazileiras, assim como na sua qualidade venenosa , 
procede quasi sempre da attenção dada aos nomes triviaes 
com que são designadas no paiz: por exemplo, appellidam 
indistinctamente cobra coral muitas especies bem diversas 
do verdadeiro Elaps coralimus: o mesmo succede a respeito 
da Jararaca, Surwcuci, Camnana, Limpa mato, Urutú, e 
outras que se confundem ou variam de nomes segundo os 
logares. Muito interessa a dilucidação destas duvidas , deter- 
minando rigorosamente as especies, e juntando a cada uma 
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a synonymia. dos seus nomes vulgares. Tambem é de incon- 
testavel transcendencia o conhecimento da força toxica das 
que a possuem, e não menos o dos antidotos apregoados 
como infalliveis para neutralisa-la. 

Outro ponto bem curioso, pelo qual se pronunciam a favor 
e contra grandes autoridades, vem a ser o decantado poder 
magico ou sobrenatural attribuido ás serpentes, que se acre 
dita geralmente exercerem em distancia uma especie de acção 
magnetica sobre os outros animaes que intentam prear, obri- 
gando-os sómente com a vista à approximar-se pouco a pouco 
até precipitar-se nas suas fauces; assim como o gráo de fé 
que merecem os nossos psyllos, mandingueiros, ou curados 
de cobra, os quaes se jactam de possuir o segredo de brincar 
impunes com toda a casta de serpentes, zombando do seu 
veneno, e de fazê-las obedecer aos seus momos e assobios. 
Ácerca da fascinação dos ophidios é notavel o que se lé na 
Ei da geral de en A Bibron , até hoje a mais accu— 
rada publicação sobre os reptís. 

Divergem tambem os autores tratando do maior compri- 
mento a que chegam as nossas especies do genero Boa, entre 
as quaes sobresahe a gigantesca Sucury ou Sucuryú (Munectes 
murimus, Wagler). Haverá talvez opportunidade de averiguar 
isto, recolhendo ao mesmo tempo todas as tradições reinantes 
entre os sertanejos relativamente a serpentes monstruosis- 
simas , que elles attestam apparecerem em certas épocas, e de 
cuja força narram prodigios dignos de exornar as viagens de 
Syndbad o Marinho das J/il e uma Noites. Não se julgue 
futilidade o conhecimento dessas tradições teratologicas que 
a crença pepitmy sempre avida do maravilhoso, vai trans- 
mittindo de bocca em bocca: archivadas, quando mais não 
seja servirão de thema para a poesia brazileira. 
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Passamos agora a tratar dos invertebrados, divisão vastis- 
sima que abrange os molluscos, crustaceos, arachnides, 
myriapodes, insectos, annelides, e termina nos zoophytos, 
subdivisão na qual se encontra esses seres ambiguos que nos 
trazem indecisos sobre o limite de dous reinos, esgotando a 
paciencia dos mais tenazes micrographos, que nelles intentam 
sorprender os primeiros rudimentos da molecula organica. 
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A respeito dos invertebrados militam as mesmas razões 
expendidas para o estudo aprofundado dos outros animaes de 
organisação mais complicada : não repisaremos portanto o que 
fica dito, julgando ocioso especificar como se deve proceder 
quanto à malacologia, conchyologia, helminthologia, etc. 
Exceptuaremos comtudo a entomologia, a qual, segundo o 
pensar de muitos, não é uma sciencia frivola e propria sómente 
para satisfazer uma vãa curiosidade, mas sim utilissima e 
digna de occupar os mais serios espiritos. As industrias 
alimentadas pelos productos dos insectos, escreveu Guérin- 
Méneville, dão trabalho a numerosas populações, rendem 
sommas consideraveis, e fazem gyrar immensos capitaes. 
Alguns exemplos tirados da estatistica o provarão melhor: a 
cochonilha indispensavel para as fabricas de França custa 
annualmente mais de oito milhões de francos; e a seda dá 
tambem cada anno mais de 150 milhões de francos aos 
productores-da materia prima, e uma somma mais que dupla - 
à industria propriamente dita, pelas manipulações que neces- 
sita antes de ser entregue ao consumo. Resulta dos mais 
authenticos documentos, e das proprias palavras do relatorio 
do ministro da agricultura em 1850, que o solo francez não 
produz toda a seda necessaria para as fabricas, pois ali se 
mmaporta por anno mais de 60 milhões so de seda desfiada , 
importação que tem subido prodiginsamente, isto, e a enfer- 
midade destruidora que tem sofírido na Europa a lagarta que 
prepara tão preciosos fios, explica os grandes esforços hoje 
empregados pela França para a acclimatação de especies 
exoticas de bichos da seda na Argelia. 

De sobejo temos dito para recommendar a indagação dos 
Lepidopteros que produzem seda, devendo-se examinar qual 
a quantidade della fornecida por cada especie, de que vege- 
taes se sustentam os bichos, qual a temperatura da provincia 
desde que sahem as larvas até 4 formação dos casulos, etc. 
Não se receie a prolixidade n'este assumpto: convém escrever 
tudo quanto se souber sobre a vida e costumes d'estes insectos, 
distinguindo as observações pessoalmente feitas das colhidas 
de outros individuos. O verdadeiro bicho da seda (Bombia 
mori, E.) não é o unico insecto que produz tão preciosa 
materia, como se sabe: o Dr. Chavannes publicou em 1855 
o resultado de suas indagações sobre diversas especies de 
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Saturnias, entre as quaes distingue a S. aurota e S. ethra; à 
primeira muito commum nos arrabaldes d'esta cidade, ea 
segunda na Bahia, fornecendo aquella uma porção de seda sete 
vezes mais consideravel que a do Bombix mori ou do Cynthia. 
Além destas especies, possuimos outras conhecidas, e 
provavelmente por conhecer, de que a industria sericicola 
muito aproveitaria. Está hoje demonstrado que as raças de 
bichos da seda, como as dos outros animaes domesticos, são 
susceptiveis de melhoramento, e que depende da vontade do 
homem fazê-las dar mais seda, assim como se obteve que os 
bois, os carneiros e porcos dessem mais carne e gordura. 

Na colheita dos Hymenopteros se deverá attender muto ás 
nossas especies de abelhas, que são numerosas, fornecem cêra 
em abundancia, e um mel mais ou menos perfumado; e 
comquanto se não possa avançar que a qualidade dos seus 
productos chegue a rivalisar com os da abelha commum (Apis 
melhfica), seria de desejar que ss tentasse a sua exploração. 
Na ordem dos Hemipteros existem diversos insectos do genero 
Coccus , que tambem produzem cêras, das quaes appareceram 
varias amostras na grande exposição geral de França, remet- 
tidas da China, e tão bellas como o spermaceti. Os insectos 
do sobredito genero são communs em todas as provincias do 
Brazil; já muitos curiosos tem fabricado velas com a sua cêra, 
e isto presagia um novo ramo de commercio. Ha muitos outros 
insectos uteis, cujo exame não julgamos necessario lembrar, 
como por exemplo as cantharidas; ne tambem o das nume- 
rosas familias prejudicines á agricultura, á horticultura, á 
sylvicultura e á economia domestica, que nos causam maior 
damno do que todas as outras classes de grandes animaes 
nocivos. O estudo melhor dirigido dos diversos ramos das 
sciencias physicas e sua Rap cação ás necessidades da agricul- - 
tura tem produzido resultados de grande importancia, que 
nenhuma pessoa instruída contesta actualmente, e a entomo- 
logia é chamada a representar um papel indispensavel nas 
sciencias agricolas. 


IX 


De todas as especies de animaes colligirá o numero de 
exemplares que entender (no caso de encontra-los em quanti- 
dade), segundo seu maior ou menor valor scientifico, tendo 
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em vista que, além do musêo nacional desta córte, outros 
existem em algumas provincias, onde convém sejam igualmente 
depositados, servindo os que sobrarem para fazer-se trocas com 
mustos estrangeiros. 

Na preparação d'esses animaes, quer a secco, quer mergu- 
lhados em alcool ou em outros liquidos adequados, conforme 
a sua natureza, cumpre que haja o maior cuidado, attendendo 
não so á futura conservação, mas ainda evitando que se des- 
truam ou deformem alguns dos caracteres exteriores, cuja 
falta difficultaria ou impossibilitaria depois a sua classificação. 
Não será muito avaliar em um quarto a perda resultante do 
mão methodo com que são preparados e acondicionados Os. 
objectos de historia natural. A Znstrucção arranjada pela 
administração do musto de Paris, para os viajantes e empre- 
gados nas colonias, sobre a maneira de colher, conservar e 
remetter os productos naturaes, servirá de excellente guia; 
assim como, e em alguns casos melhor, o Manual do natura- 
lista preparador de Boitard, e varios outros tratados modernos 
de Taxidermia, aos quaes se deverá seguir com as modificações 
que a experiencia propria e as circumstancias particulares do 
paiz aconselharem. 

“Comquanto a chimica tenha descoberto processos infalliveis 
para prevenir que se corrompam e deteriorem os animaes des- 
tinados aos muséos de historia natural, todavia muitos delles, 
por exemplo peixes, reptís, etc. , infelizmente perdem ou mudam 
algumas de suas brilhantes côres logo ou poucas horas depois 
de introduzidos nos melhores liquidos preservativos, e mesmo 
apenas cessam de viver. Havendo certeza, ou desconfiando-se 
que as côóres de alguns animaes virão a alterar-se, 6 indispen— 
savel fazé-los desenhar immediatamente com toda a fidelidade 
de colorido ; e quando qualquer inconveniente o não permitta, 
recorrer-se-ha a notas por meio de uma boa escala chromatica. 
Se todos os viajantes naturalistas assim praticassem , muitas 
figuras de animaes, aliás de correctissimo desenho, que esmal- 
tam as suas esplendidas publicações, não peccariam pelo lado 
do falso Eoido como se observa principalmente na classe 
dos insectos. As estampas nas obras de historia, natural não 
são requinte de luxo, como ha quem acredite ; a iconographia 
quasi sempre economisa o tempo que pela simples leitura se 
perde em buscas enfadonhas e fatigantes, e suppre muitas vezes 
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a difficuldade de exprimir ligeiras diferenças e caracteres, 
mexprimiveis mesmo com o soccorro da melhor terminologia. 


X 


Concordando todos os naturalistas na necessidade absoluta 
dos estudos osteologicos, muito mais depois que a paleontologia 
começou a confrontar os ossos das gerações perdidas com cs 
das existentes em nossos dias, para mediante essa comparação 
simultanea inferir a que famiias e generos de animaes per- 
tencéram aquelles fosseis, não se desprezará a remessa de 
esqueletos inteiros, ou pelo menos os craneos e algumas outras 
peças mais importantes para as investigações da anatomia 
comparada. Não carece que os esqueletos completos venham 
armados, pois deste modo se embaraçaria sem vantagem a 
sua conducção, e até mesmo nunca chegariam perfeitos ; 
basta arrumar em separado os ossos de cada especie diferente, 
de maneira que não chocalhem dentro das caixas, e se damni- 
fiquem” roçando uns nos outros: este mal se corrige envol- 
vendo-os em palha, musgo, serradura de madeira, ou outras 
substancias identicas. 

Uma collecção de visceras das mais essenciaes, preservadas 
em licôres espirituosos, é complemento indispensavel e facil de 
execntar-se. Não tanto nas fórmas exteriores, como na orga- 
nisação interna , se deve procurar os caracteres genericos e 
especificos dos animaes, segundo ensina o immortal Cuvier. | 

PAPA 

Serão louvaveis todas as diligencias afim de que os habi- 
tantes do paiz apanhem vivos alguns animaes menos communs 
ou mais curiosos, cijos habitos convenha indagar, e os 
remetterá para esta côrte em gaiolas apropriadas, dando aos 
seus conductores as nstrucções competentes: entre estas se 
recommendará, como muito essencial, além das maiores pre- 
cauções quando os animaes forem ferozes, o asseio das gaiolas ; 
que se evite o excesso de alimentos, extremamente nocivo a 
viventes presos e privados de exercicio ; e de maneira nenhuma 
se consinta que sejam instigados ou irritados. Quando o governo 
imperial não possa ainda realisar a idéa do digno director do 
Jardim botanico, o ex.mº conselheiro Candido Baptista de 
Oliveira, de crear n'aquelle estabelecimento um parque zoolo- 
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gico, à imitação dos existentes em ouíras nações cultas, onde 
melhor se sorprenda os costumes dos irracionaes das nossas 
florestas. e se faculte occasião de compara-los com outros 
exoticos, serão esses animses offerecicos 4 Socielade Imperial 
zoologica de acelimatação fundada em Paris, ou a algum outro 
nucleo do mesmo genero, lucrando assim a sciencia e a hu- 
manidade. 
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E da maior vantagem que o naturalista viajante lance cada 
noite em um livro as notas que houver tomado durante o dia, 
pois estas em papeis avulsos facilmente se podem extraviar. 
Além dos seus proprios apontamentos, transcreverá no referido 
jornal as informações que lhe ministrarem os habitantes do 
paiz, aos quaes consultará segundo o conceito de veracidade 
que lhe merecerem. De continuo com a natureza diante dos 
olhos, elles tem occasião de observar os animaes em seu do- 
minio, e por isso fornecerão a respeito noticias apreciaveis. 
Nada omittirá de consignar por escripto, que de muito lhe 
servirão para o futuro as suas notas: são tantos os objectos de 
que vai ficando sobrecarregada a memoria de um viajante 
observador, que não deve contar sempre com ella, por mais 

“feliz que a tenha. 
MH. F. Lagos. 


Secção astronomica e geographica. 
I 


Art. Jo A setção da commissão exploradora , incumbida 
especialmente dos trabalhos astronomicos e geographicos, os 
dividirá em duas classes distinctas; a saber: 

12 classe. Esta classe comprehenderá as observações astro- 
nomicas e operações topographicas concernentes à determinação 
da posição geographica dos pontos mais importantes do ter- 
ritorio explorado : e tambem quaesquer exames e averiguações 
que se fizerem sobre objegtos cujo conhecimento possa inte- 
ressar directamente á geographia. 

Or classe. Nesta classe entrarão os trabalhos de mera 
investigação , que interessarem immediatamente á physica 
geral do globo; e bem assim os que tiverem por objecto a sug- 
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gestão de importantes melhoramentos materiaes , de que 
careçam as provincias visitadas pela commissão exploradora, 
uma vez que tenham elles alguma connexão com a natureza 
dos trabalhos imcumbidos á referida secção. 


N 
Especificação dos trabalhos da 1º classe. - 


Art. 2º Sendo que a commissão exploradora, no seu trajecto 
por mar, toque algumas provincias do Imperio, dirigindo-se 
áquella em que tem de encetar os seus trabalhos, convirá que 
a secção astronomica aproveite essa opportunidade para deter 
minar a posição geographica das cidades adjacentes aos 
referidos portos, se fór isso praticavel durante os dias que ahi 
tiver de demorar-se a expedição scientifica. 


Art. 3º Nas observações concernentes á determinação da 
latitude convirá que, além da altura meridiana, outra se 
observe em qualquer posição da mesma estrella, antes ou 
depois da sua passagem pelo meridiano do logar, e ao mesmo 
tempo o correspondente azimuth. 

A observação da altura meridiana basta por si so para 
determinar a latitude do lugar pelo methodo geralmente pra—* 
ticado, mediante o conhecimento da declinação da estrella 
observada. 

Recommenda-se porém a observação da outra altura, 
tomada fóra do meridiano, com a do azimuth correspondente; 
para o fim de chegar á determinação da mesma latitude, 
empregando os tres angulos dados pela observação , segundo 
a nova formula de O. Baptista, a qual dispensa o conhecimento 
da declinação da estrella. ) | 

Este duplicado trabalho tem por objecto não sómente sub- 
mettor a mencionada formula ás provas praticas, como tambem 
apreciar (pelas differenças que possam apresentar os resultados 
comparados de um e de outro processo) os effeitos da refracção 
astronomica, a qual deverá afectar diversamente os elementos 
empregados nos dous diferentes modos de operar, e talvez 
mesmo corrigir, em alguns casos, declinações pouco exactas, 
dadas pelas ephemerides astronomicas. bica 


Art. dº Para a determinação da longitude geodesica se fará 
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uso dos chronometros, e das distancias lunares ao mesmo 
tempo, todas as vezes que estas possam ser observadas. 

Às longitudes assim determinadas serão referidas ao meri- 
diano que passa pelo ponto culminante da rocha, que assignala 
a entrada do porto do Rio de Janeiro, denominada — Pão 
de Assucar. 

A peculiar situação d'esse gigantesco monolitho, e mais 
anda à circumstancia de achar-se elle deseripto nos annaes 
maritimos de todas as nações, o fazem singularmente azado 
para indicar, por modo perduravel, a posição do nosso primeiro 
meridiano. 

Art. 5º Afim de fixar a posição do ponto da observação, 
a que forem reportadas a latitude e longitude determinadas, 
convirá orienta-lo em relação a dous outros pontos notaveis, 
que se descubram distinctamente no horizonte do logar, pelos 
seus azimuths observados com o theodohto; ou, o que 6 a 
mesma cousa, pelos rumos a que demoram aquelles dous 
pontos, em relação ao meridiano astronomico do logar. 

Na falta d'essas duas balisas naturaes, se fincarão na vizi- 
nhança do referido ponto da observação tres marcos de pedra 
tosca, de modo que apresentem a menor face rente com o chão, 
e sejam collocados em tres pontos quaesquer da circumferencia 
do circulo, cujo centro é o ponto da observação. 

-Na direcção da vertical que passa por esse ponto, e na 

rofundidade de cinco palmos pelo menos, se enterrará uma 
garrafa de vidro commum , fechada hermeticamente ao maça- 
rico, depois de sernella depositada uma nota escripta, contendo 
a expressão numerica da latitude e longitude observadas, a 
variação local da agulha magnetica de declinação, a tempe- 
ratura e pressão barometrica medias do dia da observação. 
Esta nota será assignada pelo chefe da secção astronomica. 

Art. 6º Uma vez arxd po a commissão exploradora á pro- 
vincia, em que deverá encetar os seus trabalhos regulares, 
começará a secção astronomica por determinar, com a possivel 
exactidão, a posição geographica da capital da mesma pro- 
vincia, procedendo do modo acima descripto. 

Em todos os pontos da provincia onde houver de fixar-se 
temporariamente a commissão exploradora, a secção astrono- 
mica fará a determinação da posição geographica dos logares 
que o mereçam na opinião della; com attenção a que taes 
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determinações possam aproveitar para o futuro á construeção 
da carta geral do Imperio, ou venham a servir de base ás 
operações topographicas, que forem executadas em observancia 
da lei que decretou o tombamento das terras nacionaes. | 

Art. 7º Na escolha dos logares, cuja posição geographica 
convirá determinar, a secção astronomica dará preferencia aos 
pontos situados nas margens dos lagos e dos rios, sem nunca 
preterir os que se referem á embocadura destes no Oceano, 
ou ás confluencias dos mesmos no inferiur do territorio. 

Estes trabalhos deverão marchar de par com as averiguações 
relativas 4 natureza do leito de cada um dos rios, ao volume 
das suas aguas, e à velocidade da sua corrente; ás condições 
da navegabilidade, ou ao regimen do seu curso; e bem assim 
pelo que respeita ás particularidades proprias dos lagos. 

configuração das montanhas notaveis, ou das serranias do 
interior da provincia, assim como o aceurado exame dos portos, 
bahias ouangras do seu littoral, serao objectos comprehendidos 
no desenvolvimento dos trabalhos regulares da secção astro- 
nomica, . 

Art. 8º Os trabalhos precedentemente especificados serão 
communs ás demais provincias, que forem visitadas succes— 
sivamente pela commissão exploradora. - 

Entre as observações meteorologicas, conducentes a caracte- 
risar o clima das diversas provincias exploradas, deyerá 
merecer particular attenção á secção astronomica a apreciação 
da temperatura media e maxima local, em cada um dos mezes 
de regular observação. 

Para esse fim bastará observar o thermometro ás 9 horas 
da manhãa, e ás 3 horas da tarde, em cada dia: visto que à 
media das indicações thermometricas, tomadas n'aquella pri- 
meira hora do dia, representa com approximação satisfactoria 
a temperatura media de cada mez; resultando dahi que a 
media dos doze mezes é, sem erro apreciavel, a temperatura 
media annual do logar. 


As indicações thermometricas tomadas ás tres horas da 


tarde farão conhecer semelhantemente a maxima temperatura 
approximada de cada dia, a de cada mez, e a de todo o anno. 


O chefe da secção astronomica encarregará um dos seus 
adjuntos de descrever, em um livro apropriado para servir 
de jornal das operações a seu cargo, cada um dos trabalhos 


05 
executados, com a devida regularidade, e distincção, das 


provincias a que dizem respeito, authenticando-os com a sua 
““assignatura e a, do referido adjunto. 
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Trabalhos de investigação. 


Art. 9º. À secção astronomica, todas as vezes que julgar 
opportuno, fará uma série de observações de alturas meridia- 
nas de um mesmo astro, em dias suecessivos ou interpolados , 
calculando a latitude geodesica relativa a cada uma das alturas 
observadas por dous modos differentes; a saber : 1º corrigindo 
a altura observada do effeito da refracção modificada. pelas 
diferenças de temperatura e pressão barometrica da occasião, 
em relação á temperatura e pressão consideradas constantes na 
construcção da taboa de refracções astronomicas ; e igualmente 
da parallaxe, se for necessario, afim de deduzir desse elemento 
assim corrigido a latitude do logar: 2º fazendo a deducção 
dessa mesma latitude, sem a correcção devida ás indicações 
do thermometro e do barometro. | 

A média das latitudes assim calculadas, em uma -e outra 

hypothese , fará conhecer até que ponto as variações da tem— 
peratura e da pressão barometrica poderão influir nos resultados 
obtidos nas cireumstancias suppostas acima. 
* Umainvestigação semelhante poderá ter logar relativamente 
a duas observações de alturas meridianas do mesmo astro, 
feitas em dous estados hygrometricos differentes da atmos- 
phera, conservando-se proximamente constantes a temperatura 
e a pressão barometrica : o que fará conhecer, pelos resultados 
comparados, a connexão que possam ter as indicações hygro- 
metricas com os effeitos da refracção astronomica;; se todavia 
a atmosphera mais ou menos impregnada de vapores exerce 
diversa influencia sobre o phenomeno da refracção, o que é 
contestado por experiencias physicas, que tem em seu favor a 
autoridade a homens competentes. 

Art. 10º. A secção astronomica deverá tambem proceder a 
exames comparativos dos effeitos da refracção astronomica 
sobre as observações de alturas meridianas , feitas na sum- 
midade accessivel de alguma montanha ou serra, e na planicie 
adjacente. E bem assim a respeito da lei do decrescimento da. 
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temperatura, em camadas differentes da atmosphera, a par do 
decrescimento da pressão barometrica, com o fim especial de 
verificar se em algumas circumstancias aceidentaes tem logar | 
o facto observado por homens da sciencia , os quaes asseveram 
que a variação da temperatura nas camadas superiores da 
atmosphera, para uma altura vertical dada, segue em alguns 
casos a marcha inversa da variação da pressão barometrica; 
isto é, aquella crescente, quando esta decresce. 

Convirá por esta occasião comparar as differenças de nivel, 
dadas pela formula barometrica de Laplace, em diferentes dias 
de observação, com os resultados de operações hygrometricas 
feitas para esse fim: para assim determinar praticamente as 
condições em que a referida formula-póde ser applicada com 
proveito, ou sem erro attendivel; o que não tem geralmente 
logar quando é essa formula empregada para determinar 
differenças de nivel comparativamente pequenas. 

O extenso e pressa lateau que corôa o cimo da serra do 
Araripe, na provincia do Ceará, no termo da comarca do Crato, 
oferecerá á secção astronomica as mais favoraveis condições 
talvez para levar a effeito os estudos comparativos acima indi- 
cados. 

Art. 11º. À secção astronomica fará observações regulares e 
accuradas sobre as variações locaes da agulha magmetica, 
tanto pelo que respeita á agulha de declinação, em relação ao 
meridiano astronomico, como á agulha de inclinação, e 
relação ao plano horizontal do logar : determinando a grandeza 
media de cada um desses elementos, os quaes, com a intensi— 
dade da força magnetica, deduzida das oscilações observadas, 
farão conhecer as condições magmneticas do territorio explorado, 
e servirão para verificar por outra parte os resultados da theoria 
physico-mathematica do magnetismo terrestre, em relação aos 
logures da observação. 

Semelhantemente determinará-a mesma secção o compri- 
mento do pendulo simples que bate segundos sexagesimaes, 
nas diferentes latitudes em que possa ter logar essa operação 
até o equador. Os resultados assim obtidos darão a intensidade 
da força da gravidade em cada uma daquellas latitudes, e 
farão igualmente conhecer a curvatura do arco do meridiano, 
comprehendido entre o equador e o parallelo mais remoto em 
que se executou a referida determinação. 
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Art. 12º. Achando-se a commissão exploradora na provin- 
cia do Ceará, a qual soffre periodicamente o flagello de sêccas 
devastadoras, convirá que a secção astronomica, de accordo 
com a secção geologica , faça ali os precisos exames de son— 
dagem, afim de descobrir os indicios que possam servir de guia 
para tentar-se opportunamente a abertura de um poço arte-. 
siano , o qual (no caso de sortir effeito essa primeira tentativa) 
possa ser considerado como norma para a abertura de outros 
poços, de que careçam diversas localidades da provincia. 

Ta dois exemplos recentes de poços artesianos abertos em 
terrenos apparentemente analogos aos do Ceará, os quaes 
autorisam, pelos resultados obtidos, a que se proceda nesta 
provincia a tentativas d'esse genero: a saber, um no Eeypto 
e outro no deserto Sahara na Argelia. Este ultimo, que fóra 
aberto até a pequena profundidade de cerca de 30 braças, 
fornece diariamente aos habitantes do logar dous milhões de 
canadas de agua potavel, ou 10,000 pipas de 200 canadas. 

Art. 13º. À secção astronomica fará finalmente, quando 
tiver opportunidade, um estudo accurado : 1º sobre a conve- 
niencia e praticabilidade da abertura de communicações faceis 
entre os centros de producção do interior da provincia.do Ceará 
e os seus portos; 2º sobre os melhoramentos de que carecem 
estes portos, para que sejam accessiveis ás embarcações que 
fazem o commercio directo com os paizes estrangeiros; devendo 
merecer-lhe particular attenção as peculiares condições que 
offerece a angra denominada « Porto de Jericoacoára » situada 
cerca de 30 leguas a O-N-O da cidade da Fortaleza. 


O. Baptista de Oliveira. 


Secção ethnographica e narrativa da viagem. 
I 


Os principaes elementos que servem para distinguir as raças 
humanas são : a organisação physica, o caracter antellectwal 
e moral, as linguas e as tradações historicas. Estes elementos 
diversos não tem ainda sido estudados, sobretudo relativa- 
mente aos indigienas do Brazil, de maneira a assentar em suas 
verdadeiras bases a sciencia da ethnologia. Como é provavel 

ue d'aqui a duzentos annos poucos selvagens existam no seu 
estado primitivo, torna-se minto preciso que desde ja se comece 
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a recolher a respeito delles tudo quanto fór possivel: até hoje 
isto se tem feito superficialmente. Além de que, o homem 
feguio americano póde ser chamado a compartilhar os bens 

a civilisação, e voluntariamente prestar-se á communhão 
brazileira, se empregarmos os meios consentaneos com a sua 
indole e constituição physiologica nos primeiros tempos. Não 
é necessario dizer mais para demonstrar quantas vantagens 
resultarão para nós do conhecimento perfeito dos autochthones 
do Brazil. 
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Sendo o ponto mais importante da ethnologia, para o estudo 
do homem physico, o conhecimento do typo, so se poderá 
adquirir noções sufficientes por meio de desenhos fidehssimos 
do todo, principalmente da cabeça, os quaes deverão ser 
tirados “de face e de perfil, e mesmo de outras posições favo— 
raveis à demonstração de certos caracteres proprios a distinguir 
um typo particular, tanto no homem como na mulher. 
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Além destes estudos parciaes, importa fazer muitos e 
variados grupos, porque nelles melhor se compararão as fór- 
mas e suas variedades, as attitudes, as physionomias e as 
pp geraes do corpo ; e para mais segurança haverá o 
cuidado de medir grande numero de individuos adultos, assim 
como os seus angulos faciaes, procurando por essa occasião 
verificar se a maior abertura do angulo attesta maior intelh- 
gencia, como affirma Camper, e se a orelha inclinada para a 
parte posterior dá o mesmo indicio, como o querem muitos 
physionomistas. 
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Convém igualmente colhgir craneos de todas as raças dos 
naturaes do paz, e moldar no vivo algumas cabeças, para á 
vista de certos dados moraes poder verificar conjunctamente 
o que ha de mais positivo no systema de Gall : se ha verdade 
n'esta doutrina, a crancoscopia deverá encontrar notaveis mo- 
dificações ontre as diversas protuberancias do craneo do Indio 
selvagem e as do Indio civilisado ou do mestiço, conforme a 
raça predominante. 
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Ão tomar a medida da altura do corpo, será bom avaliar 
sua força por meio do dynamometro, ou de qualquer outra 
maneira approximativa, se não houver este instrumento. A 
attitude e a mimica do homem são indispensaveis, porque 
n'uma e n'outra se revelam os habitos sociaes eo temperamento 
individual. À posição da cabeça, dos braços e das pernas, seja 
no repouso, na locomoção ou no trabalho, é muito significativa 
para um observador, porque por ella, pelos seus movimentos, 
pelo seu assento sobre o pescoço se conhece o individuo, assim 
como pelo modo com que move /os braços, pelo que pende as 
mãos, e pela maneira e situação dos pés no caminhar: o ocioso 
tem attitudes bem diferentes do trabalhador. A fórma da mão 
e dos pés é tambem de muito proveito no estudo das raças, e 
portanto deve-se moldar tambem em gesso muitos individuos, 
para mais placidamente estudar a diferença que ha entre as 
fórmas dos dedos primeiro e quinto, do calcanhar, do peito e 
arcada plantar, etc. 


VI 


Particularmente ás mulheres, não se olvidará apanhar a 
fórma geral e constante dos musculos externos que revestem o 
sacro e a bacia, porque na fórma dos gluteos ha diferenças 
notaveis nas raças, assim como na dos seios e sua collocação 
mais ou menos approximada ao externo, e mais ou menos 
vizinha das claviculas: cumpre estudar as mudanças destes 
orgãos, que tem tão intima relação com todos os phenomenos 
da sua vida physica. 


VI 


Para alcançar os desenhos exactos acima recommendados , 
ha o escellente recurso da hehographia, que á sua presteza e 
fidelidade reune a vantagem de não ter prevenções favoraveis 
ou desfavoraveis, pois os seus resultados estão livres de toda 
a influencia de escola. ou de maneira artistica : o mstrumento 
produz tale qual, e em seus desenhos se póde bem comparar 
as fórmas de ambos os sexos, as suas modificações nos diffe- 
rentes periodos da vida, nos diversos exercicios, e no aspecto 
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geral da cabeça e das extremidades, onde reside quasi sempre 
o typo de uma raça. 


VII ' 


O estudo da lingua é um complemento necessario ao estudo 
dos caracteres physicos. As grammaticas e diccionarios que 
possuimos de algumas linguas dos indigenas, assim como 
varios vocabularios, servirão de base nestas investigações de 
linguistica; e no caso de se encontrar alguma lingua nova ou 
dialecto extremamente pronunciado , se diligenciará esboçar 
uma grammatica respectiva , tratando primeiramente do verbo 
nos seus tres tempos fundamentaes, presente, passado e futuro, 
com as modificações das pessoas e do numero; depois do 
substantivo, com as variações de caso e numero, fazendo co- 
nhecer a concordancia do adjectivo com elle; os pronomes, as 
preposições com um ou mais regimens, e os adverbios com o 
verbo. Passar-se-ha após a indagar a filiação d'essa lingua 
com outras, estabelecendo tabellas comparativas quanto aos 
sons de todas as palavras que representam as primeiras neces- 
sidades da vida, o nome de todas as partes do corpo, o nome 
dos parentes, os que explicam os mais salientes objectos da 
natureza, e tambem os nomes dos numeros e a maneira de 
contar; convindo exprimir os sons por não haver orthographia. 
Por esta confrontação de vocabulos, que representam adéas 
communs á especie humana, se chegará a obter alguns resulta- 
dos. Muitas denossastribus, como por exemplo a dos Botocudos, 
tom uma lingua muito pobre, que contrasta com a riqueza da 
Guarany, possuidora de locuções para ambos os sexos. 


IX 


Depois dos caracteres physicos e da linguistica se tratará 
dos costumes relativos ao díviduo e á familia em geral, estu- 
dando-o desde o seu nascimento até à sua morte: nas diferentes 
phases da vida do homem selvagem se conhece a marcha de 
sua educação e o que elle 6. No seu nascimento assistimos ás 
ceremonias familiaves; na sua Infancia aos seus deleites e 
educação ; na puberdade aos seus ensaios e inclinações ; na 
virilidade ao seu consorcio, à sua vida interna e externa; e na 
velhice aos seus conselhos, repouso e funeral. E mister apa- 
nha-lo em todos os seus passos, vê-lo nos festins, na caça, na 
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pesca, na guerra, na lavoura, e nos seus trabalhos industrines ; 
assim como possuir seus cantos, suas nenias e epinicios; a 
fórma de todos os seus artefactos; a maneira de ferrar-se e 
pintar-se ; o caracter de seus debuxos ; a fórma dos seusmoveis, 
dos seus ornatos festivos, e a qualidade dos seus arrebiques. 


X 


Não se esquecerá recolher quanto se puder ácerca de seus 
conhecimentos estrategicos, de fortificação, de medicina, de 
cirurgia , e de meteorologia ; nem os habitos feminis em toda 
esta suecessão de cousas : são factos que ainda não foram metho- 
dica e satisfactoriamente consignados. Procurar-se-ha igual- 
mente o termo medio da vida do individuo de ambos os sexos, 
e se nos seus funeraes e inhumações ha differença entre o 
homem e a mulher. No estudo do individuo está uma parte da 
vida social, mas esta necessita de um estudo mais amplo e 
desenvolvido : a planta e fórma de suas habitações particulares 
e dos seus aldeamentos; o arranjo de suas fortificações , o seu 
-systema de segurança mutua, o ssu commercio, os meios de 
que se servem para contar o tempo, e os que empregam em 
suas marchas para reconhecerem o caminho na volta, ou para 
orientar-se nas grandes emigrações. Tratar-se-ha de conhecer 
a extensão de sua agricultura, o modo por que a fazem, e as 
plantas mais usuaes de sua nutrição ; as farinhas e bebidas que 
dellas tiram, a qualidade destas bebidas, segundo as estações 
e as festas em que são usadas; os meios que empregam na 
criação dos quadrupedes e aves, que os seguem por toda a 
parte : a este respeito ha cousas muito notaveis. 
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Será curiosa a organisação de um codigozinho de todos os 
actos dos indigenas que se assemelhem a uma especie de direito 
publico ou internacional, para destaca-lo do corpo de suas leis 
de relação domestica ou social: nos povos analphabetos pre- 
valece o direito consuetudinario. Occupando-se da parte 
respectiva ao commercio, cumpre avaliar pelas suas permuta- 
ções qual o genero que serve de moeda ou unidade de um 
valor : n'este ponto muito convirá saber o gráo de sua probidade 
commercial, porque desta se póde avaliar o seu estado moral. 


Será registrado tudo quanto se conhecer a respeito de sua 
religião, crenças e superstições, procurando saber-se por que 
tramites passa o Indio que chega a ser Pagé, e se esta especie 
de sacerdocio, é adquirida bia alguma formalidade ou eventos 
da vida, ou se é transmittida como sciencia exoterica ou here— 
ditaria. Outrosim interessa muito apanhar seus contos, lendas 
e allocuções diversas : talvez que a archeologia por meio das 
applicações de Vico e seus meios ordinarios possa descobrir 
pra cousa a respeito de sua origem, ou pelo menos de sua 
historia particular. = 

É igualmente de grande utilidade indagar qual a opinião em 
que elles nos tem, quaes suas queixas e receios fundamentaes, 
para estudar os meios de remover este obstaculo com o fim de 
chamar á industria tantos braços perdidos, e diminuir o numero 
de Inimigos internos. o 
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Além das descripções e desenhos, far-se-ha colleeções de 
todos os enfeites , utensilios, instrumentos de musica, armas, 
de tudo emfim quanto possa servir de prova da imdustria, 
usos e costumes dos RÃ inelusivê suas mumias € se- 

ulturas, reparando-se, entre outras circumstancias dignas 
de nota, na posição que ellas occupavam em relação aos pontos 
cardeaes. 


XIV 


Quanto à parte narrativa da viagem, fará um diario 
cruas e com toda a fidelidade, descrevendo tudo 
oque vir de curioso e merecedor de memoria durante o trajecto | 
da commissão scientifica. No mesmo jornal irá tambem notando 
diariamente tudo quanto occorrer de notavel relativo á expe- 
dição em geral, e mesmo a cada membro em particular. 


* 


XV . 


Em todas as cidades, villas ou povoações onde a commissão 
estacionar, diligenciará obter copias authenticas de documentos 
interessantes á historia e geographia do Brazil, assim como 
extractos de noticias pia das secretarias, archivos e 
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cartorios, tanto civis como ecelesiasticos; e tambem copias de 
manuscriptos importantes sobre o mesmo objecto pertencentes 
a particulares, no caso de lhe não serem cedidos os proprios 
originaes. 


XVI 


A tudo acima recommendado ajuntará finalmente o conhe- 
cimento do commercio interno e externo da provincia, de todos 
os dados estatisticos que puder, da fundação, prosperidade 
ou decadencia das povoações, procurando avaliar as superficies 
dos terrenos cultivados e incultos, e o valor das áreas occupadas 
ainda por florestas virgens, por capoeiras, pantanos, etc. ; 
assim como chegar a uma probabilidade do numero de selva. 
gens que habitam essas florestas. 

M. A, Porto-Alegre. 
“ Quvida com interesse a leitura dos trabalhos ou bases para as 
instrucções á commissão scientifica, delibera o instituto que os ditos 
trabalhos sejam publicados em alguma das folhas diarias, afim de 
que possam os socios apresentar na proxima sessão, ein que devem 
ser discutidas, as suas observações, que devem ser feitas por escripto 
e não verbalmente. 

Nada mais havendo a tratar-se, levanta-se a sessão às 7 horas da 
tarde, marcando-se para a ordem do dia da seguinte a materia 


adiada. 


47º SESSÃO EM 28 DE NOVEMBRO DE 1856, 


Honrada com a augusta presença de S. M. I, 


PRESIDIDA PELO EX"? SR. VISCONDE DE SAPUCAHY, 


As 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de Sa- 
pucahy , conselheiro Candido Baptista, Porto-Alegre, dr. Lagos, 
J. Norberto, drs. Claudio, Emilio Maia, Jardim , Souza Fontes, 
Carlos Honorio e Cunha Mattos, annuncia-se a chegada de S. Mi 
o Imperador , que é recebido com as formalidades do estylo. 
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“Abre-se a sessão e é lida a acta da antecedente, e approvada 
depois de uma ligeira modificação de redacção. 
O 2º secrstario servindo de 4º, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE, 


Officios :— 1º Do sr. ministro dos negocios estrangeiros , remet- 
tendo a certidão legalisada do obito do distincto paulista Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, que falleceu no hospital da misericordia de 
Toledo, em 19 de Novembro de 1724, tendo fugido ás persegui- 
ções da inquisição de Lisboa. 

2º Do sr. Vegezzi Ruscalla, o eximio traductor da Marilia de 
Dirceu , enviando, para tomar parte na inauguração do serviço re- 
gular dos vapores sardos da linha entre Genova e Rio de Janeiro, 
a biographia de Antonio José e a tradueção em italiano do drama 
Frei Luiz de Souza, do fallecido visconde de Almeida Garrett. 

3º Do sr. conselheiro Ernesto Ferreira França, ofertando, em 
nome do traductor o sr. Arkossy, um exemplar dos Lusíadas em 
Allemão. 

4º Do sr. conego dr. J. C. Fernandes Pinheiro, communicando 
que por incommodado deixa de comparecer , e remettendo a acta da 
ultima sessão para ser lida na de hoje, e um exemplar do Livro da 
mocidade , do sr. José de Souza Pereira Cruz Junior , que o offerece 
ao instituto. 

5º Do sr. José Maria Ramos Gurjão, ofertando um diploma que 
o senhor-dom Pedro IL, rei de Portugal, conferiu ao seu quarto avô. 


O sr. Cunha Mattos offerece alguns documentos relativos à pro- 
vincia do Pará, uma collecção de jornaes contendo interessantes 
noticias sobre os Botocudos , e o itinerario da viagem de exploração 
feita por João Caetano da Silva, no intento de procurar communi-' 
cações entre as provincias de Goyaz e San” Paulo pelo rio dos Bois. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado. 


* Osr. dr. Lagos lê duas cartas. do sr. André Lamos, contendo 
considerações sobre a fundação de uma associação seientifica e litte- 
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taria sul-americana. São enviadas com urgencia à commissão de 
estatutos. | | 


ORDEM DO DIA, 


Entram em discussão as bases para as instrucções á commissão 
scientifica que tem de percorrer o interior de algumas provincias. 
- São lidas as seguintes reflexões mandadas anonymamente : 


— «Hlesr. dr. Capanema. — A leitura das instrucções que tem de 

servir de guia aos trabalhos da ilustrada commissão exploradora, da 
qual v. s. é digno membro, nos suggeriu a ideia de aventurarmos 
algumas observações e de estabelecermos algumas questões que sub- 
mettemos ao Juizo esclarecido de v. s., para fazer d'ellas o uso que 
entender, se as julgar dignas de attenção. 

« 4º Em algumas das nossas provincias interiores, especialmente 
no Maranhão, existem algumas fazendas que, á maneira de pequenos 
estados, jazem em quasi completa independencia. Os proprietarios 
dessas fazendas tiram do solo apenas os recursos de que carecem ; 
assim plantam o arroz, o feijão, o milho, e os legumes pará o con- 
sumo somente de suas casas, e cultivam o algodão que suas mulheres 
fiam e tingem para seus vestidos. Seria de grande importancia para 
o paiz o estudo desses pequenos estados ; estudo que Livesse por bases 
o algarismo de sua população; calcular os productos que uma tal 
população poderia tirar do solo; a facilidade que esses productos en- 
contrariam no seu movimento até centros ou morcados onde pudessem 
ser permutados por um ou mais generos de importação; é si, como 
julgamos, esse estado de cousas provém da falta de vias interiores de 
communicação , ou do seu pessimo estado, convirá que a commissão. 
fixe à sua attenção sobre à abertura de similhantes vias ou 0 melho- 
ramento das ja existentes (aproveitando-se dos cursos de agua natu- 
rãaes; melhorando-os para torna-los navegaveis; ou, abrindo canaes 
ou estradas.) Facilitando-se assim o movimento de taes productos, 
haveria animação da parte do productor é — augmento de productos; 
pela sua aflluencia, abastecimento dos morcados ; e, por consequencia 
diminuição nos preços. Conhecer, além disso, o valor quo teriam 
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esses productos nos mercados proximos attendendo à maior ou menor 
difficuldade do transporte actual; e mostrar o mais approximada- 
mente possivel o prejuizo que sofrem as rendas da nação nas actuaes 
circumstancias, em que os proprietarios d'essas fazendas apenas 
produzem a quantidade necessaria para seu consumo, privando não 
so as classes não agricultoras dos beneficios do solo, como tambem 
privando o paiz da sua primeira fonte de riqueza e da prosperidade de 
seus habitantes. 

« 2º Não menos interessaria o estudo que tivesse por fim conhecer 
os numeros que exprimem as relações entre as populações absolutas 
dos diversos districtos e as extensões territoriaes dos mesmos. Taes 
“velações, que bem poderiam chamar-se densidades de população , 
teriam a vantagem de mostrar immediatamente para que pontos do 
Brazil a população é elevada espontaneamente de preferencia á 
outros; ou, O que nos parece mais verosimil, procurando nas causas 
locaes essas diferenças tentar ligal-as a esse facto social. 

« Observando que nos districtos onde a população é mais conside- 
vavel com muito maior facilidade virão a formar-se povoações o estudo 
que tivesse em vista amenisar a condição desses districtos (pelo esta- 
belecimento de estradas ou canaes) seria consequencia immediata das 
nossas densidades de população. Um problema de alto interesse em 
economia politica poderia ser ao mesmo tempo resolvido pela com- 
missão, — determinando para cada especie de producção agricola a 
quantidade consumida em um dado tempo — , assim como, tambem, 
as relações entre o consumo e a exportação para fóra do distrito. 
Taes relações, além de fazer vir detalhadamente o movimento com- 
mercial do districto, patentearia tambem o grau de bem-estar da 
população; e quando, por meio d'ellas, se conhecesse que existe equi- 
librio entre as forças productivas e o consumo, a commissão, pene- 
trando as cansas de um tal anniquilamento, estudaria os meios mais 
elficazes para remover esse estado de improsperidade do districto. 

« 3º À commissão estudando a influencia geognostica dos terrenos 
sobre a cultura, trataria de conhecer aquella que mais se adapta e 
melhor produz em cada districto ; podendo, por este modo, aug- 
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mentar a escala das culturas existentes e introduzir outras, Notaria 
para que pontos são levados os generos produzidos, em que quan- 
tidade e por que preço são procurados nos mercados; tratando de 
conhecer tambem si pela maior affluencia desses generos o seu valor 
si depreciaria ; ea causa a attribuir-se para essa depreciação. Cumpre 
observar que todos esses pormenores deverão ser colhidos para o 
maior numero de annos possivel — para chegar-se a termos medios 
que se affastem pouco da verdade. 

« 4º-Sabe-se que a provincia do Maranhão produzia em outros 
tempos algodões de diversas e excellentes qualidades e que depois 
abandonou esse ramo de cultura para entregar-se ao, da canna de 
assucar ; o que em nossa humilde opinião foi em seu prejuizo. Seria 
ulil que a commissão invesligasse as causas que determinaram. os 
fazendeiros maranhenses a trocar-de cultura; calculasse os prejuizos 
que sofreu a provincia com essa mudança, e conhecer si as perdas 
provém dos maus processos seguidos no fabrico do assucar, como 
cremos; ou si da inferioridade da producção. devida à pequena cul- 
tura da canna, como querem alguns. Proporiamos ao lado da cultura 
do algodão as do. linho.e canhamo; pois como sabe-se sempre que o 
clima não favorece a aquella estas são fixadas com vantagem. É ver- 
dade que os climas frios apropriam-se melhor á producção do ca- 
nhamo o do linho; porém os flancos das montanhas offerecem escalas 
onde si deparam as vegetações de todos os climas; e ahi facilmente si 
obteriam as zonas (cuja temperatura média fosse menor de 14º 
centigrados) proprias para essas culturas. 

« 8º O Ceará durante o seculo passado derrubou immensas porções 
de suas maltas para substituil-as por algodoeiros. Ricas foram as 
primeiras safras; mas bem de pressa teve de resentir-se das graves 
consequencias de um passo tam irreflectido | A devastação das flo- 
restas expondo O terreno posto a descoberto à acção directa do sol, 
fot diminuindo o grau relativo da humidade atmospherica que ellas 
entrelinham; oque produziu á final o deseccamento das fontes que 
nascendo das montanhas molhavam seus valles. Extensões de terreno 
outrora cobertas de ricos vegetaes acham-se hoje mudadas em áridos 
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desertos sem o menor vestígio de agua !... Pois bem, esse mal será 
ou não remediavel? O plantio de arvores, ao menos no alto das mon- 
tanhas, bastará? ! e, neste caso, que especies de arvores se plantarão 
de preferencia, e em quanto tempo germinarão ou medrarão ? São 
estas outras questões de não menor interesse que deve oecupar a 
attenção da commissão, maxime quando tendem a salvar uma das 
nossas mais bellas provincias do flagello da secca e da fome, — con- 
sequencia fatal da primeira! 

« 6º Na mesma provincia, ha apenas dous annos, desenvolveu-se, por 
assim dizer, uma febre pela extracção da borracha ; extraeção que era 
feita de um modo barbaro para o vegetal que fornece esse precioso 
producto. Como era natural, a colheita da borracha foi uma fonte de 
ouro para muita gente; o desejo do lucro com pequeno trabalho, e 
sobretudo as fortunas que fizeram aquelles que primeiro se deram á 
nova industria, fez correr immensa gente para os mattos. Uns aban- 
donam seus interesses e suas casas, outros, e pela mór parte, suas 
fazendas; a final fallimentos de casas, perdas de interessese... a 
fome que ameaça a provincia, pela paralysação da lavoura, são ainda 
para o Ceará as consequencias de um passo irrefletido! Este facto 
nos mostra por analogia o que aconteceu no Mexico, onde a explo- 
ração das minas de ouro e de prata absorveram toda a altenção e 
esforços da população em detrimento da agricultura que definhava 
pobre de braços. O mesmo cabe dizer da mór parte das villas e fre- 
guezias da provincia de Minas Gerses que, florescentes no seu 
principio, decahiram e empobreceram-se por terem achado ouro e 
diamantes nas suas vizinhanças. 

«Permitta-me v. s. que diga que não pensamos como a pluralidade 
dos economistas — que altribuem, sempre e unicamente, ás ri- 
quezas metallicas de terreno em um paiz o estado de abandono das 
terras as mais ferteis e a carencia de industrias manufactureiras. Aqui 
apenas apontamos a relação de um facto com outro que quasi sempre 
o acompanha. 

«7º Seria possivel e vantajosa a introducção nas provincias do norte 
da cultura do trigo de Venesuela que produz tam bem nas Antilhas? 
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A de arroz será proficua? Seria muito para desejar que esta última 
fosse emprehendida com ardor ; pois, como é sabido, esto cereal 
contém, sob pequena massa, grande quantidade de substancia ali- 
mentar, A especie de arroz commum na China e no Japão e conhecida 
com o nome de — arroz de montanha — exigindo muito menos agua 
para a sua producção do que a das planicies poderia cobrir as serras, 
e então o mesmo Ceará a cultivaria em suas montanhas para 0 abaste- 
cimento de seus celeiros, dispondo reservatorios no alto d'ellas para a 
rega d'esta cultura. Ha uma vantagem em favor desta especie de 
arroz que basea-se mesmo na differença de sua producção em relação 
ao terreno. O arroz ordinario vegetando nos logareshumidos faz com 
que a sua cultura seja extremamente (”) perigosa para aquelles que 
cuidam della, sendo origem de fataes enfermidades; entretanto que 
o das montanhas não carecendo de similhantes terrenos poupa a seus 
cultivadores. 


“« €º Estudar os meios de restabelecer as tam rendosas culturas do 
anil e da cochonilha , e d'estabelecer as do cacau e da baunilha. 

“ À este respeito seria curioso que a commissão escolhesse entre as 
especies indigofera aquella que mais medrar em cada districto; assim 
como tambem entre os diversos cactus e tunas, aquelles que melhor si 
prestarem ás circumstancias de clima e terreno onde si pretender 
fixar a cultura da cochonilha; reconhecendo tambem a influencia do 
vegetal onde vivem appensos esses insectos sobre o valor do carmim 
que elles fornecem. A cultura da amoreira tambem está no mesmo 
caso; e a commissão deveria estender sua attenção sobre este ramo 
importante. 


« 9º Somos de opinião que a commissão prestaria grandes serviços 
à nossa agricultura indicando para todos os pontos que visitasse a 
especie de cultura que deverá seguir-se de preferencia; fazendo 
ensaios n'esse sentido ; levando sementes e plantas, e distribuindo-as 
pelos agricultores do nosso interior. 


(*) Na Europa, segundo lemos, essa cultura é prohibida pelos governos ; ao 
menos na França. É 
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«10º No Ceará sabe-se que a vinha produz quatro vezes por anno e 
dá cachos de excellente qualidade. Porque não se apropriará essa 
cultura ao fabrico do vinho? As influencias climatericas se opporão ao 
desenvolvimento dessa cultura ? 

« 44º Estudar os meios proficuos para o estabelecimento na mesma 
provincia de grandes açudes ou represas que possam reter massas 
d'agua sufficientes para saciar a sede do gado,"e prestar-se por meio 
de canaes habilmente dirigidos à irrigação dos campos durante as 
seccas prolongadas; marcando os pontos onde existe, maior soma de 
razões para a construcção d'estes açudes, designando ao mesmo tempo 
a forma e dimensões compativeis com a resistencia que opporão ao 
empucho das aguas contidas. 

« 42º Questão de não menor interesse vital são por certo aquellas 
que se ligam ás causas mais provaveis de seccas subsequentes na 
mesma provincia, tratando a commissão de examinar si algum periodo 
regular tem havido entre as epocas de todas as seccas conhecidas, 
consultando para esse fim os annaes da provincia que deverão ser os 
testemunhos dos longévos, em falta de documentos officiaes ; procu- 
rando concatenar o que se puder descobrir na ordem dos phenomenos 
meteorologicos e da vida das plantas a tam horroroso flagello. 

«— Reconhecer tambem as causas a que se devem attribuir as 
immensas nuvens de insectos damninhos às culturas e que constituem 
por seu apparecimento um flagello não menos devastador para a 
provincia. 

« Estudar tambem sobre os logares onde costumam manifestar-se 
em certas epocas morliferas epidemias, a influencia que exercem a 
constituição do districto sob relações de clima, de terreno, alternativa 
entre os alagamentos é secca dos terrenos, a putrefacção das materias 
animaes e sobretudo das vegetaes (que sobre os tropicos é mil vezes 
mais perigosa que em outras zonas) sobre a organisação da pobre - 
humanidade; estudo relativo aos naturaes como aos nascidos fóra 
d'esse districto. 

« Taes são as reflexões que temos a honra de submetter a v. s. € 
questões que tambem ousamos apresentar a sabio juiz; esperando 
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que v. s: fará d'ellas aquillo que entender conveniente. O desejo 
unicamente do engrandecimento de nossa patria nos levou a tal ; possa 
esse desejo compensar o abuso que fazemos da bondade de v. s., de 
quem somos, muito admirador, 

«O Fluminense. 


« Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 1856. » 


Depois de algumas considerações apresentadas verbalmente pelos 
srs. Jardim, Candido Baptista, Lagos e Porto-Alegre , são as bases 
entregues ao sr. dr. M. F. Lagos para lhes dar a conveniente re- 
daeção, afim de subirem á presença do governo imperial. 

Levanta-se a sessão pouco antes das 8 horas da noite, dando-se 
para ordem do dia a discussão de pareceres e leitura de memorias 
que se apresentarem. 


18: SESSÃO EM 12 DE DEZEMBRO DE 1856. 
Honrada com a augusta presença de S. M. I. . 


PRESIDIDA PELO EX”º SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


As 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Porto-Alegre, drs. Lagos, 
e Macedo, J. Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Pereira Co- 
ruja, drs. Honorio de Figueiredo, Lapa, Souza Fontes, Freire 
Allemão, Capanema, coronel Jardim , e Cunha Mattos, annuncia- 
se a chegada de S. M. o Imperador, que é recebido com as for- 
malidades do estylo. 

Abre-se a sessão, e approva-se a acta da antecedente. 

O sr. 1º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Officios: — 1º Do sr. ministro dos negocios estrangeiros, remet- 
tendo dous exemplares dos protocolos havidos nesta côrte entre o 
plenipotenciario do imperio e o da republica do Paraguay para o 
ajuste das questões pendentes entre os dous paizes. 
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“92º Dôsr. F. H. de Moraes Ancora, enviando um exemplar da 
planta de Angra dos Reis, e um dito do mappa das Rocas na costa 
de Pernambuco. 

3º Dor. conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond, offertando quarenta e quatro massos in-folio de importantes 
documentos relativos à historia nacional. á 

O sr. José Joaquim de Avila, major do corpo de engenheiros , 
offerece, por intermedio do sr. J. Norberto, um compendio de arith- 
metica de sua propriedade e resumo da mesma, adoptada pelo con- 
selho-direetor de instrueção publica, com approvação do govêrno, 
para o collegio Pedro II e escolas primarias. 

O sr. J. Norberto apresenta os relatorios do presidente e vice- 
presidente da provincia do Rio de Janeiro. 

Todas estas offertos são recebidas com agrado, e por proposta do 
sr. Porto Alegre decide-se que se mande encadernar os exemplares 
manuscriptos doados pelo sr. conselheiro Drummond. 

A ordem do dia é preenchida pela leitura feita pelo sr. M. Ferreira 
Lagos de um vocabulario de termos usados na provincia do Rio 
Grande do Sul em additamento ao do sr. Pereira Coruja, pelo sr. 
coronel José Mariano de Mattos. | 

De ordem do sr. presidente corre o livro das inscripções para 
apresentação de trabalhos, no anno proximo futuro, e inscrevem-se 
no mesmo os seguintes srs. : 


Dr. Manoel Ferreira Lagos: 
1º Elogio historico do astronomo dr. Antonio P. da-Silva Pontes, 


e de seu filho o desembargador-Rodrigo de Souza da Silva 
Pontes. 


2º Os viajantes estrangeiros no Brazil. 
Manoel de Araujo Porto-Alegre : 

1º Estudos sobre a fundação do Rio de Janeiro. 

2º Estudos sobre a arte nos tempos antigos e modernos do Brazil. 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo: 

Apontamentos sobre o Mucury, 
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Ricardo José Gomes Jardim: 
Considerações historicas sobre a fabrica de Ypanema. 
Dr. Guilherme Schiich de Capanema : 
Analyse de alguns viajantes modernos pelo Brazil, Gardner e 
Hornez. 


Carlos Honorio de Figueiredo : 
Memoria sobre a fundação das faculdades jurídicas do Brazil. 


Conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro : 
A França Antarctica. 


Joaquim Norberto de Souza Silva: 
“Hans Staden. 
Historia da litteratura brazileira, seculo segundo. 


O sr. presidente levanta a sessão pouco depois das 8 horas, de- 
clarando que a ordem do dia da sessão que deve ter logar: em 20 
do corrente é eleição da mesa e commissões. 


SESSÃO ELEITORAL. 


ASSEMBLÉA GERAL DOS SOCIOS EM 20 DE 
DEZEMBRO DE 1856. 


PRESIDIDA PELO EX”º SR, VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Às 5 horas da tarde, achando-se presentes os srs. visconde de 
Sapucahy, Porto-Alegre, drs. Lagos e Macedo, J. Norberto, co- 
nego Fernandes Pinheiro, dr. Claudio, conselheiro Azambuja, 
drs. Pereira Pinto, Emilio Maia, Capanema, Souza Fontes, Lapa, 
H. de Figueiredo, e Filgueiras, Cunha Mattos, Sebastião Soares , 
Pereira Coruja, Azeredo Coitinho e Raposo de Almeida, abre-se 
a sessão, e approva-se a acla da antecedente. 

O sr. presidente declara que em virtude dos estatutos é uv objecto 
da presente sessão a eleição dos membros da mesa e das commissões 
que tem de servir no anno proximo futuro, e convidando para eseru- 
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tadores aos srs. J. Norberto e conego Fernandes Pinheiro, da-se 
principio ao processo eleitoral, e sahem eleitos: 

Presidente : — O sr. visconde de Sapucahy, com 19 votos; se- 
guindo-se o sr. conselheiro Baptista de Oliveira com 1. 

4º vice-presidente: — O sr. conselheiro Candido Baptista de Oli- 
veira, com 19 votos; seguindo-se o sr. dr. Lagos com 4. 

92º vice presidente : — O sr. dr. Manoel Ferreira Lagos, com 16 
votos; seguindo-se os srs. drs. Capanema, Azeredo Coitinho e 
Filgueiras com 1 voto cada um, sendo uma cedula inutilisada. 

3º vice-presidente :—O sr. dr. Joaquim Manoel de Macedo, com 15 
votos; seguindo-se os srs, Emiliano, dr. Honorio, J. Norberto, dr. 
Azeredo Coilinho com 4 voto cada um, sendo uma cedula em 
branco. 

14º secretario: — O sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre com 16 
votos; seguindo-se os srs. dr. Pereira Pinto com 2 e J. Norberto 
com 1, sendo uma cedula inutil. 

2º secretario: — O sr. Joaquim Norberto de Souza Silva com 17 
votos; seguindo-se os srs. dr. Filgueiras, conego Fernandes Pi- 
nheiro e dr. Pereira Pinto com f voto cada um. 


“Secretarios adjuntos: — Os srs. conego Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro c dr. José Ribeiro de Souza Fontes com 17 votos 
cada um, sendo a sorte a favor do primeiro; seguindo-se os srs. 
drs. Lapa, Pereira Pinto, com 2 votos, e dr. Filgueiras e Raposo 
do Almeida com 1 cada um. 


Orador: — O sr. dr. Joaquim Manoel de Macedo com 13 votos; 
seguindo-se os srs. drs, Filgueiras com 4, Thomaz Gomes dos Santos 
com 2 e Capanema com 1 voto. 


Thesoureiro: — O sr. Antonio Alvares Pereira Coruja com 19 
votos, seguindo-se o sr. dr. Azeredo Coitinho com 1. 


COMMISSÕES. 


Fundos e orçamento :— Os srs. conselheiro Emiliano Faustino 
Lins com 20 votos, conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento 
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com 18, e Sebastião Ferreira Soares com 15; seguindo-se os srs, 
Silva Rio com 6 e dr. Emilio Maia com 1 volo. 

Historia: — Ossrs. marquez de Abrantes com 17, visconde de 
Maranguape com 16, e dr. Antonio Pereira Pinto com 14 votos; 
seguindo-se ossrs, dr. H. de Figueiredo com 4, conselheiro Azam- 
buja com 3, e Coruja, dr. Maia, Cunha Mattos, dr. Lapa, dr. 
Filgueiras, e Raposo de Almeida com 1 voto cada um. 

Subsidiaria da mesma: — Os srs. conselheiro Bernardo de Souza 
Franco com 19, dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros com 
18, e Joaquim Norberto de Souza Silva com 147 votos; seguindo-se 
os srs, Cunha Mattos e drs. Emilio Maia, Pereira Pinto, Figueiredo 
e Lapa, e conego Fernandes Pinheiro com 41 voto cada um. 

Geographia : — Os srs. conselheiro Jeronymo Francisco Coelho, 
conselheiro Antonio Manoel de Mello, e coronel Ricardo José 
Gomes Jardim com 17 votos cada um : segnindo-se os srs. dr. FL. 
de Figueiredo com 3, e drs. Capanema e Filgueiras, conselheiro 
Bellegarde, Coruja, drs. E. Maia e Lapa com 1 voto cada um. 

Subsidiaria da mesma: — Os srs. dr. Guilherme Such de Capa- 
nema e conselheiro Pedro de Alcantara Bellegarde com 16 votos 
cada um, e Antonio Alvares Pereira Cornja com 15; seguindo-se 
os srs. Moraes Ancora com 4, dr. H. de Figueiredo com 3, Se- 
bastião Soares com 2, e Filgueiras, Jardim, Mello c Coelho com 
4 voto cada um. 

Redacção e estatutos: — Os srs. drs. Thomaz Gomes dos Santos 
“com 16, José Ribeiro de Souza Fontes com 15, e Emilio Joaquim 
da Silva Maia com 14 votos; seguindo-se os srs. dr. II. de Figuei- 
redo com 9, drs. Filgueiras e Pereira Pinto com 2, e J. Norberto 
e dr. Lapa com 1 voto cada um. 

Revisão de manuscriptos : — Os srs. conego Joaquim Cactano Fer- 
nandes Pinheiro com 18, dr. Francisco de Paula Menezes com 13, 
e dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa com 11 votos; seguindo-se 
os srs. drs. H. de Figueiredo com 5, Lagos com 4, Souza Fontes 
3,4. Norberto 2, e Raposo de Almeida, Filgueiras, Cunha Mattos, 
Pereira Pinto e Emilio Maia com 1 voto cada um, 
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Archeologia e elhnographia : — Os srs. conselheiro Antonio Ma- 
noel de Mello, dr. Francisco Freire Allemão, e dr. Claudio Luiz da 
Costa com 16 votos cada um; seguindo-se os srs. drs. H. de Figuei- 
redo com 5, Pereira Pinto com 3, Filgueiras com 2, e Raposo de 
Almeida e Lagos com 1 voto cada um. 

Admissão de socios: — Os srs, dr. Manoel Ferreira Lagos, dr. 
Guilherme Schiich de Capanema com 15, e dr. Candido de Aze- 
redo Coitinho com 12 votos; seguindo-se os srs. Raposo de Almeida 
e Filgueiras com 6, Lapa com 3, Moncorvo, Macedo, Azambuja 
e Soares com 1 voto cada um. 

Pesquiza de manuscriptos e documentos: — Os srs. conselheiro 
J. Maria Nascentes de Azambuja com 16, conselheiro Libanio Au- 
gusto da Cunha Mattos com 15, edr. Carlos Honorio de Figueiredo 
com 13 votos; seguindo-se os srs. Raposo e Filgueiras com 2, e 
Maia e J. Norberto com 1 voto cada um. 


O sr. presidente apresenta aos srs. socios presentes o livro das 
inscripções para leitura de trabalhos no anno proximo futuro. 


Inscreve-se o sr. Raposo de Almeida com as seguintes memorias : 
4º Historia da nunciatura apostolica no imperio. 
2* Historia das missões dos capuchinhos no Brazil. 
3º Fundação do convento de Sancto Antonio do Rio de Janeiro. 


O sr. presidente declara encerrados os trabalhos do instituto his- 
torico no presente anno, e levanta a sessão depois das 8 horas da 
tarde. 


SESSÃO MAGNA - 
EM 15 DE DEZEMBRO DE 1856 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE SS. MM. II. 


PRESIDIDA PELO EX”º SR, VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Às 8 horas da tarde, achando-se reunidos os membros da mesas 
visconde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Porto-Alegre, 
drs. Lagos e Macedo, J. Norberto. conego Fernandes Pinheiro, 
dr. Filgueiras e Pereira Coruja, grande numero de socios efectivos, 
correspondentes e honorarios, pessoas da côrte, grandes do imperio, 
ministros e conselheiros d'estado, membros do corpo legislativo, 
diplomatico e consular, lentes, professores, artistas, chefes de re- 
partições, officiaes do exercito, da guarda nacional e da marinha, 
tanto imperial como estrangeira, pessoas gradas por seu saber e re- 
presentação civil, e literatos de todas as nações, annunciou O 
hymno nacional a chegada de SS. MM. IT. 

SS. MM. Il. foram recebidas no vestibulo do paço por todos os 
socios presentes e entraram na sala destinada á grande sessão, uma 
das mais ricas do palacio, simples, mas grave e séria, adornada 
de riquissimos espelhos, e do quadro de Cicarelli representando as 
nupcias de SS. MM. II. na cathedral de Napolos, e ladeada de 
muitos bustos de marmore de varias pessoas da imperial familia, 
estando pomposamente iluminada. 

SS. MM. 1I. saudaram com à urbanidade que lhes é propria o 
escolhido auditorio, é tomaram assento no throno, accenando S. M. 
o Imperador para que todos se sentassem, 

Terminado o lymno, que foi tocado por excellente banda, 
em uma das immediatas salas, pediu o presidente do instituto, o 
ex”º sr. visconde de Sapucahy, permissão a S. M. o Imperador para 
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«abrir à 11º sessão magna do instituto em commemoração do 18º 
“ amniversario de sua installação, e obtida ella pronunciou o seu elo- 
quente discurso. 

Seguiu-se 0 relatorio do 4º secretario o sr. dr. Joaquim Manoel 
de Macedo, dando conta dos trabalhos durante o anno social. 

Terminou a sessão como discurso do sr. Manoel de Araujo Porto- 
Alegre, orador do instituto, sobre os ilustres socios que a morte 
surprendeu no meio de suas importantes lidas, 

SS. MM. II. retiraram-se com as mesmas formalidades com que 
haviam sido recebidas, acompanhadas por todos os socios até as portas 
do paço, ao som do hymno nacional, 

O sr. presidente voltando á sala em que teve logar a ceremonia 
deu por encerrada a sessão. 

* Sala da sessão publica do instituto historico e geographico brazi- 
leiro no paço imperial da cidade, em 15 de Dezembro de 1856. — 
J. Norberto de Souza Silva, 2º secretario. 


o 


FALLA DO PRESIDENTE O EX" Sn. VISCONDE DE SAPUCAINY. 


Senhores. — Todas as vezes que me tem cabido o honroso dever 
de annunciar desta cadeira a abertura da solemne sessão anniver- 
saria do do instituto historico e geographico brazileiro, tem sido 
este dever desempenhado com júbilo por duplicado motivo; ja da 
recordação de um dia de tanta ventura para a sociedade, como o de 
sua regencração operada mediante acto magnanimo, assombroso e 
unico nos fastos litterarios; ja da satisfação de exhibir incontestaveis 
testemunhos da perseverança dos associados no arduo estudo dos 
assumptos que constituem o vasto programma da nossa empreza. 

Esse júbilo, senhores, sobe de ponto hoje, que aos dous motivos 
expressados accresco o especial de ter de dar-vos a boa nova da 
realisação de um pensamento que ha muito alagavam os Brazileiros 
letrados. 

Adianto a menção do acontecimento que logo será elegante e 
competentemente deseripto no relatorio do esclarecido 1º secretario, 
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porque o considero urti pouco fóra da linha ordinaria dos empenhos 
da sociedade, embora tenha relação não remota com a geogtaphia, 
que sem divida abrange em sua esphera a mór parte dos aeb 
mentos scientificos. 

Nosso benemerito consocio, segundo vice-presidente, auétor da 
erudita, aprazivel é engenhosa analyse critica da viagem do conde 
de Castelnau , que será franqueada ao publico na Revista trimensal, 
quando punha remate á leitura da sua interessante obra, propôz, 
em sessão ordinaria, que se representasse ao governo imperial a 
necessidade da creação de uma comnissão de engenheiros é natu=s 
ralistas que tivesse por fim explorar o interior de algumas provincias 
do imperio. 

Approvada unanimemente no instituto, foi a proposta ácolhida 
pelo govêrno ; e bem acceita pelos representantes da nação em ambas 
as camaras, adquiriu os fóros de lei do Estado. Então o nosso 
douto consocio que dirige a larga repartição dos negocios do im- 
perio, a quem incumbe a execução da lei, ea quém o instituto 
deve tanto, levou sua confiança na nossa associação ao ponto' de 
encarregal-a de indicar as pessoas que deviam compôr à comm issão 
ede organisar as instrueções respectivas. 

Tudo se fez: e raras vezes concepções d'esta natureza, posto que 
“uteis, e até necessarias, chegam tam depressa à realidade. Graças 
ao patriotismo: dos poderes supremos! Graças principalmetite ao 
monarcha' zeloso da felicidade de seus subditos, é apreciador dó 
brio: nacional! 

Compraz-me;, senhores, augurar que essa- commissão, composta 
de membros, sahidos quasi todos do gremio do instituto, distinctos 
pelo estudo das sciencias e de varios conhecimentos hurhanos , am- 
biciosos de boa fama, no vigor da idade; essa commissão, presidida 
por um respeitavel consocio , geralmente conhecido por sua illustra- 
“cão e seiencia, ha de certamente corresponder á confiança e expecta- 
ção do governo'que'a nomeou, levantar um padrão digno da sociedade 
que a indicou, e grangear Litulos para o público reconhecimento. 


E não: vos parece, serihores, que era ja tempo de entrarmos, 
XIX SUP. 42 
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sem auxilio estranho, no exame e investigação deste solo virgem; 
onde tudo é maravilhoso? De desmentirmos esses viajantes de má 
fé ou levianos que nos tem ludibriado e calumniado ? De mostrarmos 
finalmente ao mundo que não nos faltam talentos e as habilitações 
necessarias para as pesquizas scientificas?... 

- Importantes foram os trabalhos sociaes do anno que se encerra ; 
as relações de fraternidade com as associações Jitterarias dentro e 
fóra do imperio continuaram sem quebra; o archivo recebeu nume- 
rosos manuscriptos e documentos preciosos para a historia e geo- 
graphia em seus diversos ramos; e a bibliolheca foi grandemente 
enriquecida pela inexhaurivel munificencia imperial, e por ofertas 
valiosas de socios e de affeiçoados do instituto. 

No bem traçado relatorio do mui digno primeiro secretario vereis, 
senhores, primorosamente desenvolvidos os assumptos que deixo 
apenas indicados; conhecereis o estado actual do quadro da socie- 
dade , acerescentado com poucos nomes, e diminuido de alguns que 
nos roubou a morte, a respeito dos quaes a voz arrebatadora do 
eloquente orador , terceiro vice-presidente, vos fará sentir a extensão 
da nossa perda. 

Reflectindo no progresso com que annualmente avança o instituto 
historico e geographico brazileiro , não será temeridade minha aven- 
turar a predicção de que não está muito longe a época de o vermos 
subir ao grau de grandeza e de prosperidade a que aspiramos. Para 
apadrinhar a prophecia tenho , senhores, diante dos olhos a poderosa 
mão protectora e bemfazeja que prodigalisa incessantes favores ao 
instituto, e lhe acena para a alcantilala e espinhosa senda do dever, 
iluminada todavia pelo facho da gloria , e suavisada com a esperança 
da recompensa. 

Senhor! Rendo a V. M. I. a homenagem do mais cordial agra- 
decimento por tantos beneficios; e a vós, senhora, pela subida mercê 
que V. M. I. se dignou de outorgar ao instituto, honrando e ame- 
nisando com a augusta e graciosa presença de V. M. I. esta festividade 
academica. 

Disse. Visconde de Sapucahy. .. 


CEE ee 


RE TORO) DO p SECRETARIO. 


(O) SR. Dr. JOAQUIM MANUEL DE MACEDO, 

Não é uma simples solemnidade litteraria consagrada exclusivas 
mente á commemoração do feliz anniversario de uma instituição à 
todos os respeitos util e patriotica, a que hoje viemos celebrar ; nem 
aquelles a quem neste dia cabe a honra de fallar em nome do insli- 


tuto historico e geographico do Brazil tem de pronunciar discursos 


encomiasticos, ou de fazer ouvir hymnos de ufania e regozijo, como 
outr'ora nas festas marciaes e nos banquetes os bardos caledonios , 


quando após victorias e conquistas immortalisavam em cantos ardentes. 


e arrebatadores as proezas dos chefes de suas clans. E 

- Em sua sessão pública anniversaria o instituto historico e geogra- 
phico do Brazil attende principalmente ao cumprimento de um dever 
imperioso , que elle se desvanece de saber respeitar. 


O instituto tomou sobre seus hombros o desempenho de uma 


empreza que interessa por certo a todos os homens, mas que falla 
altamente e de perto à honra e á gloria do povo brazileiro; e desde 


que o fez contrahiu sem dúvida a obrigação de dar contas de sua 
marcha e de sua actividade na exposição periodica de seus trabalhos, | 


e de patentear o esmero e zelo com que satisfaz as condições do seu. 


encargo tam difficil como honroso aos olhos da nação, pela 'perpe- 


tuidade de cujos feitos elle deve velar com o religioso desvêlo com 
que as Vestaes daantiga Roma velavam pela sagrada flamma. 
- Escrever ou tambem preparar a historia de um povo é, como 
pensa com razão Courcelle Seneuil, exercer uma verdadeira magis- 
tratura politica, e o instituto historico e geographico do Brazil, 
colligindo e registrando os acontecimentos do passado e da actuali- 
dade, enthesourando elementos para os livros do futuro , pode dizer- 
se o preparador de um processo grandioso, no qual serão juizes os 
historiadores da posteridade. 


- O testemunho prestigioso do instituto ha deser ouvido por esse tri-. 
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bunal magestosô e tremendo, que fará surgir de seu immenso tumulo 
a geração que hoje vive, e que então receberá o premio ou q castigo 
de seus feitos nas bençãos que encherem de luz, ou nas maldições 
que ennegrecerem a sua memoria. 

O historiador poderá encontrar nos archivos do instituto historico 
e geographico do Brazil aquella espada terrivel que brandia a Themis 
do gentilismo, para com ella ferir desapiedado a fama d'aquelles 
que, imprebos ou ingratos, tiverem mal servido nossa bella patria ; 
e tambem ali achará a chave de ouro com que ha de abrir em par as 


“portas do templo da gloria aos nossos benemeritos. 


Na terra ha uma immortalidade , que é por assim dizer um reflexo 
da eternidade do cto; o Prometheu que rouba essa chamma divina, 
que faz o homem vencer a morte, e permanecer formoso ou terrivel, 
querido ou abominado durante seculos sem conta e como que sen- 
tado sobre a lousa de seu tumulo exposto aos olhos das gerações 
que vão passando, é a historia, que perpetúa as obras do homem. 

O instituto historico e geographico do Brazil, colhendo e guar- 
dando memorias e documentos que testemunham a verdade dos 
acontecimentos que tiveram logar nos tempos que ja foram, regis- 
trando as acções notaveis dos contemporaneos , reflectindo sobra os 
factos, e estudando suas causas e seus resultados, prepara e escreve 
tambem a nossa historia, exerce essa magistratura sublime de que 
nos falla Courcello, e trabalha para a gloria da patria, conservando 
ou tornando indelevel a lembrança dos serviços, da dedicação e da 
heraicidade de seus filhos. A luz que dimana do seio do instituto 
vai brilhar além dos horizontes da nossa idade, *e a voz que elle 
desprende ha de retumbar na posteridade e ser ouvida pelos vin- 
douros. 

Incumbido pois de uma missão de tam alta magnitude, o nosso 
instituto satisfaz um dos mais sabios preceitos dos seus estatutos, 6 
cumpre um dever cuja importancia é elle o primeiro a reconhecer, 
quando em suas sessões publicas anniversarias vem conscienciosa- 
mente fazer a resenha de seus actos, e a exposição dos Íructos co- 
lhidos pelo seu estudo e pela sua constancia e actividade, perante O 
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govêrno imperial que o anima e protege, perante a nação que o 
obscrva e applaude, e perante o mundo que o conhece e o escuta. 


Na qualidade de 1º secretario do instituto historico e geographico 
do Brazil cabe-me a honra de apresentar o quadro dos seus trabalhos 
durante o anno social de 1856, e se não desanimo com a consciência 
de minha reconhecida fraqueza considerando a tarefa difficil de que 
me acho encarregado, é somente porque a responsabilidade pelo 
seu mau desempenho não pesa toda sobre mim. O instituto é sem 
dúvida o primeiro culpado, e talvez que o unico erro que lhe deva 
ser notado seja a escolha desacertáda que fez do somenos de seus 
membros para a execução d'esta obra. Soffra elle pois que o rela- 
torio de seus importantes trabalhos se mostre cheio de sombras, 
e desfigurado por lamentaveis imperfeições devidas à impericia do 
narrador. | 


O anno de 1856, assim como os anteriores, não póde sinão 
attestar a marcha sempre regular e progressiva da nossa associação , 
os esforços que constantemente empregou no preenchimento dos fins 
a que se dedica, e os triumphos que alcançou em premio de suas 
afadigosas lidas. 

O zelo do instituto historico e geographico do Brazil é antes de 
tudo abonado pelo cumprimento fiel e religioso de todas as prescrip- 
ções dos seus estatutos; mas nesse proceder, que o acredita, nem 
se violentou para obedecer, nem se viu peado por preceitos que 
padessem empecer o seu desenvolvimento. Na sua lei fundamental 
tem elle um systema sabiamente combinado , que lhe facilita o tra= 
balho, e é um pharol brilhante que o dirige com acêrto na marcha 
que tem de seguir. 


Em todos os dias faustosos e de jubilo nacional, em que do alto 
do seu throno augusto SS. MM. Imperiaes costumam receber as 
saudações de seus subditos, não deixou jamais de ser ouvida a 
palavra ingenva e leal do instituto no meio dos testemunhos de amor 
e de fidelidade de um povo justamente devotado a seus soberanos $ 
o nossa vrador levou e depositou aos pés do solio imperial expressões 
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sahidas do coração do instituto, inspiradas pela gratidão, sanctifi- 
cadas pelo patriotismo. - 

“As nossas sessões ordinarias foram em todo o correr do anno ce- 
Jebradas com regularidade, nem uma so vez interrompida , e apenas 
se apontaria-alguma d'ellas que não tivesse sido alimentada com a 
leitura de trabalhos da lavra dos nossos socios , e todos elles concer- 
nentes a pontos de geographia e de historia patria. Esta infatigavel 
solicitude, ainda quando não fosse em grande parte acendida pelo 
amor da patria e das letras, teria do mesmo modo brilhado no seio 
do instituto pelo influxo potente de um exemplo magestoso. 

* S. M. o Imperador nem um so dia deixou de honrar as nossas 
sessões com sua augusta presença. Se fosse possivel uma unica vez 
cerrar os olhos ao brilho da magestade, teriamos esquecido o soberano 
para so lembrar o sabio ao ver o imperador do Brazil sentado à frente 
dos membros do instituto, tomando parte em suas fadigas, esclare- 
cendo pontos obscuros da historia com a luz de sua alta intelligencia, 
animando-nos, encorajando-nos no trabalho, mostrando-nos 0 ta- 
minho da gloria, e marchando sempre diante de nós com o nome 
da patrianos labios. 

Não é acreditavel que nos pudesse enregelar o indifferentismo 
quando de tam alto nos vem exemplos da mais nobre dedicação. O 
indiffergutismo, que em outro caso seria apenas reprehensivel, n'este 
tornar-se-hia indescul pavel. 

O Brazil póde ufanar-se com o seu instituto deste facto animador 
e preclaro ; todas as vezes que na vida das grandes nações tem avul- 
tado monarchas que tomam tanto a peito o florescimento e o progresso 
das sciencias e das letras, que não se desdenham de ir tomar um 
quinhão nas lucubrações dos sabios e dos literatos, os historiadores 
não se esquecem jamais de commemorar um tam sublime empenho , 
que augmenta sempre o esplendor dos principes magnanimos que o 
demonstram, com proveito e honra dos povos que governam. 

Folheemos a historia das nações, e veremos que exemplos iguaes | 
foram somente deixados por soberanos que hoje se levantam a nossos. 
olhos como vultos gigantescos do passado; folheemos a historia, e 
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veremos que exemplos iguaes so nos deixaram aquelles reis o impo- 
radores à cujos nomes encontramos ligado o titulo de grande, que 
lhes conferiu a posteridade agradecida. Assim a França se ufana de 
Carlos-o-grande, a Allemanha de Othon-o-grande, a Inglaterra de 
Alfredo-o-grande. - 

E o Brazil, como a França, a-Allemanha e a Inglaterra, ha de 
marcar nos seus fastos gloriosos que o sr. dom Pedro II, o seu mag- 
nanimo imperador, além da protecção constante, desvelada e verdas 
deiramente imperial com que distingue, eleva e ennobrece o instituto, 
“faz reflectir sobre elle os raios fulgurantes de seu angusto solio. indo 
pessoalmente presidil-o, e patenteando de um modo que nos enthu- 
siasma o apreço em que tem o titulo de primeiro socio dessa insti- 
tuição, da qual nós, subditos seus, somos tambem socios. 

Ha honras que nunca se lembram de mais. O instituto deveria 
punir-me, e eu não conseguiria jamais perdoar-me, se não recor- 
dasse ainda uma vez n'este dia solemne essa de todas as honras a 
mais grandiosa e inestimavel, que devemos ao nosso imperador, 

Dous nomes novos vieram no anno de 1856 inscrever-se no quadro 
dos socios do instituto histórico e geographico do Brazil. Pertencem 
elles a Brazileiros recommendaveis por serviços ja prestados à nossa 
associação e ao paiz. Um é o sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos, 
que desde muito se fizera eredor da gratidão do instituto com repo- 
tidas offertas de manuscriptos curiosos e importantes sobre historia 
e geographia patria; o outro é osr. dr. José Mauricio Fernandes 
Pereira de Barros, que ja havia illustrado o seu nome com a publi- 
blicação de uma obra estimada que se intitula — A pontamentos sobre 
o direito financeiro brazileiro. 

No nosso paiz ainda tam novo, e que apenas agora começa a abrir 
as azas, e a ensaiar os vôos que um dia o devem levar arrojados á 
posição alterosa e brilhante que lhe destina a Providencia; no nosso 
paiz, onde não foi preciso que apparecesse um Homero para sobrarem 
tanto os Aristarcos, e onde em materia de sciencias e letras por um 
que se possa apontar edificando contam-se mil que arruinam; no 
nosso paiz, dizemos, é um dever mais do que em qualquer outró 
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animar e honrar aquelles que dão á patria um livro util e precioso; 
Foi possuido d'este pensamento que o instituto historico e geographico 
do Brazil não hesitou em chamar para o seu gremio o sr. dr. José 
Mauricio Fernandes Pereira de Barros, e tem plena confiança em 
que ha de colher novos e sazonados fructos da esclarecida intelli- 
gencia deste nosso compatriota. 

Se são poucos, apenas dous, os filhos adoptados pelo instituto no 
anno que vai acabar, não é certamente porque elle tenha fechado 
suas portas a novos adeptos, ou, como: os antigos sacerdotes do 
Egypto, imposto provações assustadoras e terriveis aos candidatos 
que almejam entrar para o seu seio. É bem facil acertar com a 
chave que abre aquellas portas: uma memoria sobre um ponto de 


historia ou geographia patria, que venha provar que o candidato 


não é alheio. ao cultivo d'esse campo da sciencia, resume: todas as 
dificuldades que se encontram na sua admissão para o inslituto. 

O diploma de socio d'esta bella instituição não deve ser um titulo 
vão; e nem ha conveniencia, para ella nem para o paiz conferil-o 
a quem não quer ou não pode exhibir a prova que se exige. O 
instituto não deve ser uma arvore frondosa, a cuja sombra venham 
dormir os preguiçosos. Precisamos antes de tudo de cultivadores 
activos e zelosos. 

Temos por outro lado que lamentar a perda de alguns de nossos 
antigos, consocios, que a morte veiu. arrebatar-nos. Seus: nomes 
ilustres estão ainda: na lembrança de todos, e o: estado os recorda 
com gratidão. Com o instituto muito perdeu n'elles- a sciencia, à 
administração e a politica, e hoje nós lhes pagamos nossa! primeira 
divida de reconhecimento fazendo ouvir a enumeração. de seus: ser- 
viços e o elogio de suas virtudes pelo orgam: do nosso eloquente 
orador. 

A publicação da Revista trimensal do instituto. historico e- geogra-= 
phico do Brazil, infelizmente um pouco demorada. na primeira me- 
tado do anna por circumstancias. que aliaz de nós não dependeram:, 
attingiu logo depois a sua indispensavel regularidade. Os documentos 
e memorias que n'ella tem sido publicados, e os-trabalhos-da layra 
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de nossos socios, vão cada vez mais enriquecendo-a, e augmen- 
tando o interesse que progressivamente tem logrado inspirar. 

Estimada desde muito pelos sabios mais distinctos do velho mundo, 
e por todos os homens illustrados do nosso paiz, consegue emfim a 
nossa Revista ir conquistando pouco a pouco as sympathias da po- 
pulação, que, como ninguem ignora, até uma época ainda não 
muito afastada, toda entregue ás lutas dos partidos, e ás ardentes 
emoções da politica, não podia apreciar devidamente as publicações 
hitterarias e scientificas. 

Á violencia das paixões succedeu a calma e a placidez da razão; 
a imprensa politica não absorve exciusivamente como dantes a cu- 
riosidade publica, o povo não esquece mais o suave regato, e que 
fertilisa senz destruir pelas inundações que destroem antes de ferti- 
lisar, e experimentando nós tambem as consequencias desta feliz 
disposição dos espiritos, vemos que a Revista do instituto em relação 
aos outros annos foi no de 1856 procurada com avidez, d'onde se 
«pode deduzir sem a menor duvida o desenvolvimento de maior gôsto 
por este genero de leitura. 

A reimpressão do 1º volume da Revista trimensal era desde muito 
tempo uma necessidade palpitante, a que o instituto com pezar não 
attendia porque não Ih'o p rmittiam os escassos recursos do seu cofre; 
esse obstaculo desappareceu completamente ante a protecção desve- 
lada do govêrno imperial; aquelle interessante livro será em breve 
dado à luz em segunda edição, e logo que tenhamos conseguido 
preencher essa lacuna que se fazia sentir na nossa preciosa colecção, 
será imediatamente dada ao prélo a obra de Jaboatão , o que é para 
nós uma divida sagrada, 

O estado financeiro do instituto historico e geographico do Brazil 
se apresenta sob um aspecto lisongeiro c animador, Com o augmento 
de subsidio, que devemos á solicitude do governo de 8. M., e com 
a renda especial da sociedade proveniente quasi toda das mensali- 
dades dos socios, podemos hoje attender a todas as nossas despezas 
ordinarias, e não nos faltarão recursos para triumphar de algumas 


extraordinarias, como sejam as publicações das obras que ja men- 
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“eionámos acima. O deficit que durante tanto tempo nos acanhára , 
e que em 1855 tinhamos podido vencer, não tornou, e confiamos 
todos que não tornará mais nunca a crear embaraços materiaes ao 
desenvolvimento e ao progresso do instituto. 

Cumpre aqui mencionar que no mez de Maio do corrente anno 
o nosso prestimoso consocio o sr. João José de Souza Silva Rio, que 
durante cinco annos tam bons serviços prestou como thesoureiro do 
instituto, foi obrigado, em consequencia de uma enfermidade pro- 
longada que ultimamente soffreu, a pedir na sua demissão um 
descanso, que não sem pezar lhe foi concedido. Se alguma cousa 
nos póde consolar da sentida retirada desse tão diligente ce incansavel 
membro dv nosso conselho administrativo, é por certo o zelo e acli- 
vidade que O instituto encontrou no nosso dedicado consoeio o sr. 
Antonio Alvares Pereira Coruja, que substituiu interinamente o sr. 
Rio no logar de thesoureiro. 

O prazer que nos deve causar a situação prospera em que se acha 
o instituto, por maior e mais justo que seja, não pode todavia equi-- 
parar-se ao que nos accende a certeza do credito e da consideração. 
elevada em que elle vai sempre mais e mais avultando dentro e fóra 
do paiz. 

No seio da patria fallam bem alto em honra do instituto esse 
empenho com que agora se procura e deseja a nossa publicação tri- 
mensal, e as provas de um vivo interesse que de todos os pontos do 
imperio constantemente recebemos; e mais do que isso ainda nós 
nos podemos ufanar do patrocinio valioso com que os altos poderes 
do estado animam e favorecem a nossa associação. O corpo legislativo 
a escuda votando-lhe um subsidio que satisfaz suas mais urgentes 
despezas, e todos os ex”"* ministros e secretarios de estado e todos os 
exm presidentes de províncias se empenham como à porfia em 
assignalar-so para com ella pelos mais palpitantes e delicados signaes 
de estimação. 

Especialmente o ex"º sr, ministro do imperio, a cuja repartição se 
acha ligado o instituto, não deixa escapar uma só oecasião em que 
lhe seja possivel penhorar-nos com uma solicitude infaligavel, que 
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por mil maneiras se evidencia. Demonstrações de honrosa confiança, 
offertas de impressos e manuscriptos valiosos, a mais obsequiosa 
promplidão em satisfazer aos pedidos do instituto, recomendações 
reiteradas ás presidencias das provincias para facilitar-nos todas as 
informações que requeremos, ou para auxiliar em seus trabalhos os. 
nossos commissarios, todos os bons officios emfim que nos poderiam 
ser feitos pela repartição que s, ex. dirige, tem vindo sempre coroar, 
e muitas vezes anlicipar os nossos desejos, 

Acima de todos estes favores, acima de todas essas protecções, 
brilha ainda para o instituto historico e geographico do Brazil um 
olhar ardente e inspirador onde radia o amor, a gloria e o enthusi- 
asmo, e estende-se sobre elle uma mão potente e dadivosa, fonte 
perenne de graças e beneficios. Que fogo em nós acende esse olhar, 
que dons tem essa mão derramado sobre nós.... não se diz. 

Se agora alongarmos os olhos para as nações do novo e do velho 
mundo, veremos os sabios e os lilteratos applaudindo os nossos tra- 
balhos, e pagando com louvores as nossas vigilias, as primeiras e as 
mais venerandas academias e sociedades scientificas correspondendo- 
se com a nossa, e permutando com as nossas as suas publicações, e 
ouviremos finalmente o nome do instituto bistorico e geographico-do 
Brazil repetido em toda parte onde a civilisação tem uma voz, as 
sciencias um cultivador, e o progresso litterario um sacerdote. 

O nosso instituto ter-se esmerado em corresponder a essas provas 
de attenção e estima que recebe dos diversos inslitutos, academias e 
sociedades scientificas estrangeiras, e continúa a estreitar com ellas 
os laços de uma verdadeira fraternidade. 

Durante o anno de 1856 recebemos de algumas d'essas sabias 
corporações obras de subido valor, avantajando-se n'esse ponto a 
academia real de Vienna, e a universidade real de Christiania, que 
mimosearam o instituto historico e geographico do Brazil com pre- 
ciosos livros e publicações interessantes e numerosas. 

Além destes estimados presentes das sociedades irmãs, foi a 
bibliotbeca do nosso instituto enriquecida com um subido numero 
de obras e impressos, de que faremos minuciosa e geral menção no 
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quadro dos nossos trabalhos, que vai appenso a este relatorio, limi- 
tando-nos agora a lembrar alguns dos mais interessantes. 

O primeiro livro que naturalmente nos vem ao pensamento 
assignalar é aquelle que o instituto historico e geographico do Brazil 
guarda e zela, como um precioso lhesouro; é aquele que foi prenda 
graciosa e estimada do seu augusto proteetor; é o livro em cuja 
primeira pagina S. M. I. escreveu o seu nome um momento antes 
de deposital-o no seio do instituto. 

Esso livro, precioso fructo da inspiração, das lucubrações, do 
estudo, dos sonhos, do amor da patria, e dos vôos brilhantes da 
imaginação de um poeta nacional, é a Confederação dos Tamoyos, O 
bello poema do nosso ilustrado consoecio o sr. Domingos José Gon- 
calves de Magalhães. 

Parando por um instante para contemplar este monumento da 
Jitteratura patria, não vamos lançar-nos em um campo que se abra 
fóra dos limites que se impoz o instituto historico e geographico do 
Brazil. Antes de qualquer outra consideração, cumpre dizer que 
ninguem poderia separar a historia, a geographia e a ethnographia 
brazileira do poema do nosso consocio o sr. dr. Magalhães. 

E além disso, como esquecer as letras e as artes de uma mação 
quando se estuda a sua historia ?.., Quem estudará a Halia do se- 
culo xvI sem parar surprendido ante os quadros de Buonarole e 
Raphael ?. . . Quem contemplará Portugal em sua agonia ainda n'esse 
mesmo seculo sem escutar o canto sublime de Luiz de Camões?. .. 
Quem verá Augusto sem que lhe appareça Virgilio? Quem verá 
Cromwel sem ver Milton?... Aquelle que escrevendo a historia 
de uma nação, olvidasse os seus poetas e os seus artistas, esquecesso 
a pintura, que falla aos olhos, a musica, que falla ao ouvido, a 
poesia , que falla á alma, tornaria essa nação em um mundo sem luz, 
mostral-a-hia submergida em trévas eternas. 

Está passado o tempo em «ue o poeta era um proscripto; e aquelles 
que ainda zombam do nome de poeta é porque desvariam com a 
consciencia de nunca poder merece-lo. 

No juizo critico que faz preceder aos cantos de Ossian, diz um 
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escriptor francez : « À gloria da nação desperta o genio dos poetas : 
a linguagem vulgar lhe parece indigna dos grandes acontecimentos 


que elle quer celebrar »; e mais adiante accrescenta : « É á poesia 


que a maior parte das nações tem confiado a sua historia. » 

Hoje ninguem mais applaude aquele pensamento, mal interpretado, 
pelo qual se pretende que.Platão bania os poetas da sua republica. 
Platão não quereria lavrar uma sentença contra elle proprio, pois 
que tambem fazia versos. 

Um poeta é muitas vezes historiador, e alguns foram até legisla- 
dores. O divino Homero escreveu em seus immortaes poemas a 
historia da Grecia; e Lamartine diz que ha mais politica prática 
nos poemas de Homero do que nas utopias de Platão. 

Fallemos pois sem receio de um poema. 

“A Confederação dos Tamoyos é, como já dissemos, um monu- 
mento nacional que se levanta e avulta juncto d'aquelles que nos 
Jegaram no Caramurá Sancta Rita Durão, no Uruguay José Basilio 
da Gama, que chegou a embellezar a propria morte, e na Assumpção 
o grande S. Carlos, cujo poema infelizmente tam pouco conhecido é. 

Inspirado pelo patriotismo, o nosso ilustrado collega o sr. dr. 
Domingos José Gonçalves de Magalhães cantou essa tremenda guerra 
feita pelas tribus dos Tamoyos colligados contra os conquistadores da 
terra de seus pais, e que pudéra quiçá desmoronar o poder por- 
tuguez no sul do Brazil, se a religião e a piedade não viessem a 
tempo ainda quebrar os tanguapes e as flexas dos filhos do deserto. 

A musa do nosso consocio o sr. dr. Magalhães foi a musa de Luiz 
de Camões. 

No poema do sr. dr. Magalhães a acção é vasta, unica, interes- 
sante e patriolica ; os episodios cheios de uma suavidade que encanta, 
ou de um ardor que enthusiasma; as descripções fieis, porque 
apresentam a côr local; a phrase é sempre correcta e o estylo simples. 

Seus heroes não descem nunca da altura em que uma vez os col- 
locou. Aimbire é tam grande e sublime na morte como fôra terrivel 
no odio ena vingança, e Iguassú é, expirando ao lado do seu esposo 
amado, a mesma creação meiga e saudosa que so encontrou a pri- 
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meira vez sorrindo ás magias de um amor innocente e puro que 
despontava em seu coração como uma aurora no céo, ou chorando 
loga depois ternissimas saudades no seio da floresta. 
Na Confederação dos Tamoyos canta o nosso ilustrado collega o 
“sr. dr. Magalhães a indomavel bravura e as immensas desgraças 
desses intrepidos selvagens, acompanha-os-em sua empreza bellicosa, 
pinta os-seus costumes, os seus innocentes amores, e as suas festas, 
mostra-os em suas marchas, em seus combates, e em suas vinganças, 
fal-os tremer ante a voz pavorosa de um payê, leva o seu heroe à 
sepultura onde descançam os restos do pai, e o faz trazer aos hombros 
a igaçaba, como Virgilio fizera o pio Eneas conduzir Anchises ; 
apresenta no meio dos Tamoyos as figuras venerandas dos apostulos 
do novo mundo, ganhando com a cruz uma victoria que, ou jamais 
ganhariam, ou bem caro comprariam as espadas dos guerreiros de 
Mem deSá; e finalmente vae escrever a ultima palavra do seu poema 
na primeira pedra da cidade de San” Sebastião do Rio de Janeiro. 
Apontar os episodios mais bellos, e as descripções mais arrebata- 
doras da Confederação dos Tamoyos fôra um empenho que nos levaria 
muito longe e que ficaria como alheio do nosso trabalho ; mas o que 
ha ahi de mais vigoroso e surprendedor do que essa descripção do 
Amazonas, do qual 
A ingente lingua 
Estende de tres vezes trinta milhas, 
Como uma longa espada, que se embebe 
Ao través do Atlantico iracundo, 


Que gemendo recúa no arremesso, 
E em montes alquebrado o dorso enruga?... 


O que ha ahi de mais suave do que essa bella e saudosa Iguassú, 
quando suspira no deserto?... Damayanti, a filha de Bema, a 
heroina do poema indico Mahabarata, que abandonada por Nala 
chora tristemente na floresta, não é mais interessante que Iguassú. 

E para não ir adiante, que poeta deu mais ardor, mais furia, 
mais encarniçamento e viveza aos combates dos nossos guerreiros do 
que o sr. dr. Magalhãos ?... que luta mais herculea do que a de 
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Comorim com os Portuguezes 2... Uma so talvez, ade Jaguanharo 
e Tibiriçá, que lembram o Achilles e Heitor do poeta grego. 

Quanto a nós, a Confederação dos Tumoyos é um d"aquelles livros 
que o tempo e os seculos respeitam; a critica ha de achar n'elle 
sinões, a que não escapam jamais as obras dos homens ; mas nem 
por isso minguará o seu valor e desmaiará a gloria do poeta. 

Talvez se note neste poema uma simplicidade que muitos julgarão 
que pecca ás vezes por excessiva; talvez se note que nem sempre se 
observa um cuidado severo na metrificação, que em um ou outro 
ponto como que se resente de um descuidoso abandono. Seria preciso 
ouvir o poeta antes de condemnal-o ;* emquanto porém elle não falla, 
ouça-se a voz do mais competente dos juizes, ouça-se Lamartine, o 
mestre da metrificação e da rima franceza , que lamenta como um 
erro do passado essas mesmas pretendidas condições da poesia em 
que elle tanto se distinguiu. 

« Bem que tenhamos escripto, diz elle, uma parto do nossas 
fracas poesias debaixo desta fórma, confessaremos que o rythmo, a 
medida , a cadencia, a rima sobretudo, sempre nos pareceram uma 
puerilidade, e quasi uma derogação da dignidade da verdadeira 
poesia. 

« Não será pueril, não será um brinquedo infantil, que esta 
condição arbitraria e humilhante da prosodia dos povos consista em 
fazer caminhar a expressão do pensamento sobre syllabas ora breves, 
ora longas, como uma dansarina que faz primeiro dous passinhos w 
depois um passo mais largo sobre o tablado? Não será pueril fazer 
consistir a poesia em cortar o estro na sua maior vebemoncia em 
dons hemistichios de igual dimensão, como si as vibrações da alma 
fossem parallelas, e quo a paixão, o amor, o enthusiasmo , a ado- 
ração, devessem cortar-so pela cesura, como o arco do regente da 
orchestra corta o ar em duas partes para guiar o executor ? Final- 
mente, como se o pensamento não pudesse elevar-se da terra aos 
céos sem que ligue, sob o nome de rima, a cada um de seus versos 
duas consonancias metallicas, assim como a balhadeira da India higa 
dous guisos aos pés para entrar e adorar no templo ? 
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« Em verdade, quando o homem chega pelos annos e pela reflexão 
ao serio horizonte da vida, não pode eximir-se de sentir uma certa 
vergonha de si mesmo e um certo desprezo para com aquilio que 
tam impropriamente se chama as condições da poesia. Como! A 
poesia ou a emoção pelo bello, a poesia, essa essencia das cousas, 
de todas as cousas creadas por Deus, contida em uma certa pro- 
- porção, deixará de ser o que é porque o poeta dotado d'este senti- 
mento sublime, a emoção pelo betlo, não consentirá em aviltar este 
sentido intellectual a uma symetria e a uma van consonancia de 
sonorosidade ? Seria preciso córar do nome de poeta, o mais bello 
de todos os nomes do homem na região das almas. » 

Assim se exprime o grande poeta, e com as suas eloquentes palavras 
terminamos o que nos estreitos limites deste relatorio nos é permit- 
tido dizer sobre a Confederação dos Tamoyos, o bello poema do 
nosso illustrado consocio o sr. dr. Magalhães. 

Além deste livro, por todas as razões muito precioso, uma nu- 
merosa e escolhida livraria veio, graças à alta munificencia de S. 
M. Imperial, enriquecer o instituto historico e geographico do Brazil. 

O nosso augusto protector comprou e offereceu a0 instituto a rica 
bibliotheca americana do dr. Martius, constante de cerca de oito- 
centos volumes de obras relativas ao mundo de Colombo , escriptos 
em varios idiomas, e entre as quaes sobresahem muitas rarissimas, 
de merecimento incontestavel, e que hoje mesmo na Europa diMeil- 
mente seriam encontradas. Uma nova sala nos foi dada no palacio 
imperial por S. M.,e a expensas suas apparelhada , e ahi organisa 
a nossa sociedade uma bibliotheca especial americana , daqual farão 
parte não so as obras pertencentes á livraria que foi do dr. Martius, 
como as que em grande numero ja possuimos. O nosso ilustrado 
consocio osr. Manoel Ferreira Lagos acha-se incumbido de organisar 
o catalogo dessa interessante bibliotheca, que indubitavelmente será 
muito apreciada por todos aquelles que se propuzerem a escrever 
sobre a historia e geographia do Brazil. 

O instituto historico e geographico do Brazil tem que agradecer 
a todos os ex" ministros d'estado a remessa de seus importantes re- 
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latorios, é ao ex"* ministro do imperio a dos relatorios dos srs. pre- 
sidentes e vice-presidentes das provincias. São documentos officiaes 
cuja collecção se torna do maior interesse, porque nºella se encontra 
a historia detalhada do progresso moral e material do paiz. Devemos 
ajunctar a estes preciosos impressos ainda o relatorio sobre a instrucção 
publica da provincia da Bahia apresentado em 1856 pelo sr. Abilio 
Cesar Borges , que nol-o enviou; o relatorio do estado da instrucção 
primaria e secundaria do municipio da côrte durante o anno de 1855 
apresentado em 15 de Fevereiro de 1856 ao ex" sr. ministro do im- 
perio pelo inspector geral o ex”º sr. Euzebio de Queiroz Coitinho 
Mattoso Camara, documento que nos foi offerecido pelo sr. desem- 
bargador Antonio da Costa Pinto. 

Devemos ao favcr do nosso sabio consocio o sr. Ferdinand .Deniz 
duas notaveis obras em lingua italiana, uma em 4 volumes impressa 
em Roma em 1827, que é a Historia da missão apostolica do estado 
do Chite, com a descripção da viagem do velho ao novo mundo, 
feita pelo auctor Giuseppe Salleuti. A outra em um so volume, é 
a que o seu auctor Gaetano Osculati deu o titulo de Exploração da 
região equatorial, etc. etc., fragmento de uma viagem feita nas 
duas Americas nos annos de 1846, 1847 e 1848. Ambas estas obras 
encerram grande cópia de conhecimentos e de luminosas idéas sobre 
uma parte da America e do imperio do Brazil, e tanto basta para 
que sejam pelo instituto muito apreciadas. 

O sr. Luiz Peixoto de Lacerda Werneck mimoseou-nos com um 
exemplar de uma extensa memoria de sua composição, a que inti- 
tulou: Idéas sobre colonisação. O nosso talentoso concidadão tomou 
por assumpto uma das questões que sem dúvida alguma mais pre- 
oceupa todos os estadistas e homens esclarecidos do paiz; tratar da 
colonisação é tratar do futuro, da prosperidade e da grandeza do 
Brazil; é fallar aos campos, que estão pedindo lavradores que .os 
rotéem ; é fallar aos nossos vastos desertos , que estão clamando pelo 
braço do homem ; é fallar aos rios corpulentos , que estão offerecendo 
livre curso á navegação ; é fallar a um mundo immenso emfim , que 


Deus encheu de riquezas, e que deshabitado ainda oferece debalde 
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os seus thésouros , é não tem quem os aproveite. Justos elogios me- 
rece pois o sr. Werneck pela escolha que fez dô objecto dos seus 
estudos. » 

Do sr. barão da Gambôa recebeu o nosso instituto a vfferta das 
seguintes obras: La viti de pontifici, de Antonio Ciecarelli, Roma, 
1588; Sacrarum coremoniarum sive rituum ecclesiasticorum , 5. 
rom. ecclesice, Venetiis, 1632; Historia ecclesiastica dos arcebispos 
de Braga, ete., por dom Rodrigo da Cunha, arcebispo e senhor de 
Braga, Braga, 1634 e 1635; Asia, de João de Barros, Lisboa, 
1552 e 1553, 2 vols. in-folio; Nobitiario de dom Pedro conde de 
Barcellos, hijo d'el-rei dom Diniz de Portugal, ordenado y illus- 
trado con notas y indices por Juan Bautista Lavana , Roma, 1640, 
4 vol. inclolio. 

O sr. Charles Reybaud remetteu-nos um exemplar da obra que 
com o titulo Le Brésil publicou recentemente em Pariz. Escusado 
é dizer que este livro attrahiu tanto a attenção do instituto, quanto 
havia despertado a curiosidade dos Brazileiros, e assim devia ser, 
pois que elle exclusivamente se occupa do estudo da politica e da 
administração do nosso paiz ; O seu primeiro capitulo é consagrado à 
algumas ligeiras noções historicas e geographicas do Brazil, e em 
seguida trata da constituição, da situação interior e exterior do nosso 
imperió, é vota suas ultimas paginas a considerações sobre a colo- 
nisação. 

Antes de tudo cumpre declarar que o sr. Charles Reybaud não 
foi um so momento inspirado por aquella musa extravagante, mordaz 
e detractora que tem feito improvisar a outros escriptores, principal- 
mente francezes, tantos volumes que so se fazem notaveis pelos erros 
grosseiros que contêm ácerca do Brazil, e pelos aleives que nos le- 
vantam e injurias que nos dirigem. Em geral o sr. Reybaud nos 
faz justiça, e quando é menos exacto somos quasi sempre forçados 
a dever-lhe favor. As observações e o estudo do sr. Reybaud dizem 
porém respeito à actualidade , e tauto basta para que nos abstenhamos 
de avançar qualquer juizo na intenção de apreciar o seu livro. 

Entretanto aquella parte do capitulo 1º que é relativa á época da 
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nossa independencia podia ja ser discutida sem que d'isso se resen- 
tisse a prudencia. “E” verdade que a nossa regeneração politica pode- 
se dizer um facto ainda contemporâneo ; mas como pensa um granda 
escriptor, « não ha mais historia contemporânea , o dia de hontem 
parece ja bem longe abysmado na sombra do passado. As perspectivas 
recuam quando a grandeza e a multidão dos objectos e dos aconte- 
cimentos se interpoem entre o olhar e a memoria, » 

Esta consideração nos animaria a lembrar algumas inexactidões , 
aliaz desculpaveis em um escriptor estrangeiro, que se notam no 
rapido esboço d'aquelle glorioso periodo da nossa historia, e mesmo 
até um pouco mais longe; contentar-nos-hemos, porém, com a simples 
menção de que o sr. Reybaud foi de uma severidade bem sensivel 
“e ás vezes injusto no juizo que faz dos tres ilustres irmãos Andradas ; 
que não acertou quando diz que José Bonilacio e Martim Francisco 
tinham assento na constituinte portugueza, e ahi defendiam com 
Antonio Carlos a causa da independencia do Brazil. Desses tres dis- 
tinctos Brazileiros so o ultimo, como todos sabemos, esteve n'aquella 
consliluinte; mas esse era como Platão, valia uma assembléa inteira; 
n'aquellas lutas ardentes do parlamento Antonio Carlos cra, em 
esforço e valentia, como os paladins de Tasso e de Ariosto. 

O sr. Reybaud é ainda inexacto quando trata do padre Diogo 
Antonio Feijó, e expondo os seus relevantes serviços confunde q 
regente com o ministro. 

Cumpre não ir adiante alongando mais o nosso fatigante trabalho. 

O instituto historico e geographico do Brazil deve ainda aos cui- 
dados do seu digno socio o sr. conselheiro Joaquim Maria Nascentes 
de Azambuja os seguintes documentos impressos, cuja importancia a 
todos se torna patente, Acta de independencia de las províncias unidas 
em Sud? America (9 de Julho de 1816), Buenos-Ayres, 1817. — 
Respuesta al mensage del gobierno de 14 de Seticmbro de 1827, 
Buenos-Ayres. — Correpondencia official entre el gobierno de la pro- 
vincia de Buenos-Ayres y el baron de la Laguna, general de las 
tropas de 8. M. F., que oceupan la plaza de Montevidéo, 1820.-— 
Instrucções reservadas dadas em 1826 aos corsarios argentinos em 
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hostilidade ao Brazil pelo gotérno encarregado do poder executivo 
das províncias unidas do Rio da Prata. — Carta original de corse 
dada pelo gorêrno encarregado do poder executivo das provincias 
unidas do Rio da Prata no anno de 1826. 

A nossa bibliotheca recebeu ainda obras numerosas, interessantes, 
e sobre assumptos diversos, que foram obsequiosamente oferecidas 
ao instituto pelo sr. Luiz Aleixo Bonlanger, e não poucas devemos 
tambem ao nosso estimado consocio o sr. dom Andrés Lamas. 

O instituto por certo estimará que mencionemos tambem o Livro 
da mocidade , obra moral para uso das escolas, pelo sr. José de 
Souza Pereira da Cruz Junior, que benignamente lhºo ofereceu. E" 
um pequeno volume, rico de lições bebidas nos livros sanctos e nas 
maximas do evangelho, entremeadas com suaves e tocantes narrações 
adaptadas á intelligencia dos meninos. Educar a infancia é preparar 
o futuro. Ensinar a virtude aos meninos, dirigir seus corações para 
o bem, é offertar á patria cidadãos prestimosos e benemeritos. O 
nosso joven e esperançoso compatriota, auetor do Livro da mocidade 
é digno de louvores pelo servico que prestou ao Brazil com esta 
obra preciosa. 

Não é possivel deixar de registrar ainda neste relatorio a offerta 
que nos fez o nosso prestimoso consocio o sr. Varnhagen do 1º vo- 
lume da sua Historia do Brazil. 

O nosso digno eollega vem com este sen importantissimo trabalho 
satisfazer uma necessidade que altamente se fazia sentir. Nós temos 
para estudar à historia patria fontes estimaveis, chronistas de subido 
merito, livros conscienciosos preparados no silencio dos elaustros e 
no gabinete dos sabtos; temos longas e minuciosas memorias sobre 
muitas de nossas provincias , alguns trabalhos cbronologicos devidos 
à paciencia de homens devotados; possuimos, entre compendios de 
pouco valor, alguns bem apreciaveis, e dos quaes a mocidade pode 
tirar bastante proveito nas escolas; mas nada d'isso é uma historia 
regular e completa; e ainda quando não fossem raros esses chro- 
nistas, € essas fontes, teriam todos bastante tempo para folhear tantos 
o tam corpulentos volumes ?... E seriam elles suficientes para con-= 
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tentar as exigencias da eivilisação?. .. Soutley, apezar do muito 
que vale, não nos basta hoje; outros valem por certo menos que 
Sonthey. Beauchamp sujeita repetidas vezes à razão á imaginação, 
e não hesita em sacrificar a verdade dos factos ao encanto do roma- 
nesco; e os copistas de Beauchamp sem duvida que ainda valem 
menos que elle. 

Talvez bem poucos estivessem no caso de escrever uma boa his- 
toria do Brazil, como o nosso consocio o sr. Warnbagen; dispondo 
de muitos recursos de intelligencia , tendo-se dado com empenho ao 
estudo das cousas da patria, havendo sabido aproveitar-se das felizes 
circumstancias que lhe facilitaram a entrada nos archivos de Por- 
tigal e da Hespanha, onde se guardam documentos tam preciosos 
para a nossa historia, o sr. Varnhagen achava-se nas melhores con- 
dições para prestar ao Brazil o notavel serviço que desde ja lhe 
agradecemos. À 

O nosso ilustrado consocio tem apenas publicado o 1º volume da ' 
sua obra; ainda portanto não é tempo de exhibir um juizo sobre 
ella; mas ja nos sobram razões para louvar o esmero com que elle 
elucidou factos duvidosos, a certeza com que marca as suas datas, 
a habilidade com que sabe ligar e reunir em grupo acontecimentos 
importantes e variados que se passam em pontos diversos do Brazil. 

Talvez que não ncs seja dado acompanhar o illustre escriptor na 
apreciação philosophica de certos favtos; é provavel porém que em 
tal caso o erro esteja de nossa parte, e hoje so nos assiste 0 agradavel 
dever de declarar que foi com viva satisfação que o instituto recebeu 
o 1º volume da Historia do Brazil do nosso prestante consocio. 

Como a nossa bibliotheca , tambem o nosso archivo recebeu pre- 
sentes valiosos, que constam de mappas e manuscriptos de que o 
instituto faz a maior estimação, 

Devidos ao favor e cuidados do ex”º ministro da guerra , recebemos 
os seguintes: dous exemplares do mappa topographico da comarca 
do Crato, provincia do Ceará, indicando a possibilidade de um canal 
tirado do rio de San” Francisco no logar da villa da Boa-Vista, para 
communicar com o rio de Jaguaribe, ete., ete,, por M. A. de 
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Macedo. Uma planta do rio Paranahyba desde a sua foz até à cidade 
Theresina organisada segundo os trabalhos hydrographicos do 2º 
tenente d'armada Ignacio Agostinho Jouffret, e o pratico Pedro 
Francisco Pereira, da divisão naval do Maranhão, em 1853, e dos 
do engenheiro civil J. N. Campos. por José Pereira de Sá, 1854. 
— Uma planta da enseada das Palmas levantada por Henrique An- 
tonio Baptista em Março de 1856. 

“Pelo ex”º ministro dos negocios estrangeiras fomos obsequiados 
com uma carta geographica de uma parte do imperio do Brazil 
confinante com a Confederação Argentina e a republica do Paraguay, 
para melhor inteligencia da discussão sobre limites que foi consig- 
nada pelos respectivos plenipotenciarios nos protocolos dos ajustes 
concluidos entre o imperio e a mesma republica em 6 de Abril de 
1856, organisada pelo commendador Duarte da Ponte Ribeiro e o 
capitão de estade-maior da 1º classe Isaltino José Mendonca de Car- 
valho, 1856. 

*. O nosso digno consocio o sr. Libanio Aogusto da Cunha Mattos 
fez presente no instituto de um mappa das explorações feitas no rio 
Paraguay pelo coronel Ricardo Franco de Almeida Serra. 

Ao sr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos devemos a offerta 
de uma carta da provincia do Espirito Saneto, com a parte da pro- 
vincia de Minas que lhe está adjacente, organisada por ordem do 
exro gr. dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros, presidente 
da mesma provincia, pelo 1º tenente de engenheiros João José de 
Sepulveda e Vasconcellos, 1856. 

Finalmente, os nossos estimados consocios os srs. lá Emilio 
Joaquim da Silva Maia offereceu ao instituto um mappa da villa do 
Alegreto por Manoel de Moura , para acompanhar a estatistica da 
mesma villa publicada pelo padre João Pedro Gay no Jornal do 
Commercio de 29 de Junho de 1849; e brigadeiro Machado de Oli- 
veira remetteu-nos uma collerção de cartas, plantas e esboços topo- 
graphicos concernentes á provincia de Matto-Grosso, rios Paraguay 
e da Prata, que outrora pertenceu ao major Dalincourt. 

Todos estes mappas que acabamos de enumerar são de mercei- 
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mento incontestavel, uns porque foram confeccionados com todo o 
esmero o cuidado depois das mais minuciosas indagações bebidas em 
fontes genuinas, como a dos limites entre o imperio e as republicas 
Argentina e Paraguay, € outros porque se recommendam trazendo o 
nome de viajantes conscienciosos, como o coronel Ricardo Franco 
de Almeida Serra, e o major Dalincoort; e porque ainda quando 
imperfeitos e apenas esboçados como alguns deste ultimo, dão todavia 
uma idéa dos seus trabalhos, e derramam grande cópia de luz sobre 
Os seus escriptos, 

Entre os numerosos manuscriptos que recebemos , vamos, para 
não prolongar ainda mais este relatorio, lembrar apenas alguns dos 
que mais interesse devem excitar. 

O nosso consucio o sr. dr. Maximiano Marques de Carvalho offer- 
tou-nos um «que tem por titulo, aliaz bem notavel: Lamentação 
brazilica discernitiva de occultos segredos por linhas, prumo e nivel 
do fiel da balança braziliana, ornada de ricos thesouros temporaes 6 
eternos, por um pobre e indigno sacerdote natural brazilico do bis- 
pado de Pernambuco. Escripta desde 1799 , reformada e completa 
n'este de 1807. — No norte do Brazil, Ceará. 

E' um trabalho extenso, onde se encontram observações historicas 
de um sacerdote que deixou occulto o seu nome, dando somente a 
conhecer o logar do seu nascimento. O instituto acertou de sub= 
metter este manuscripto ao juizo critico do nosso distincto consocio 
o sr. dr. Perdigão Malheiros, cujo talento nos assegura uma minu- 
ciosa é esclarecida analyse. 

A synopse dos serviços do visconde de Goyana, não os ordinarios, 
mas so os extraordinarios, que não era obrigado a prestar, é um 
outro interessante manuscripto, de que fez presente ao instituto O 
nosso dudicado consocio o sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre. Na 
parte biographica da Revista trimensal será elle em breve estampado, 
facilitando-se dessa arte apontamentos preciosos a quem quizer es- 
erever a historia da vida e feitos desse distincto Brazileiro, que tanto 
se assignalou na guerra sagrada da independencia. 

Procurando merecer o diploma de membro do instituto, enviou= 
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nos o st, brigadeiro Zeferino Pimentel Moreira Freire uma memoria 
militar sobre o rio Paraguay da provincia de Matto-Grosso. Este 
trabalho foi sujeito ao estudo da nossa commissão de admissão do 
socios, conforme o preceito dos nossos estatutos. 

Do rev”º vigario Filippe José Corrêa de Mello recebemos um cu- 
rioso manuscripto que se denomina — Cartas apologeticas sobre a 
honestidade das usuras — escriptas pelo desembargador Thomaz An- 
tonio Gonzaga a seu collega e amigo o desembargador Francisco Gre- 
gorio Pires Monteiro. No oficio de remessa pretende o sr. vigario 
Filippe José Corrêa de Mello que essas cartas sejam authographicas , 
o que por certo lhes daria immenso realce historico. Infelizmente 
perdêram-se os originaes das afamadas Iyras que eternisaram a belleza 
da Laura brazileira. A mulher feliz que havia inspirado esses cantos 
suaves e deleitosos foi a propria que, atemorisada pelos processos da 
inconfidencia, arrojou às chammas os papeis, onde estava escripla à 
historia de um amor que devia ser desgraçado. Apagaram-se tambem “ 
“das paredes do carcere os caracteres enfumaçados que narravam tam 
melancolica e docemente os infortunios e as saudades de um poela 
que gemia em ferros, e que, como Tasso, encheu de harmonia 
habitação dos gemidos. A assignatura, porém, de Thomaz À 
Gonzaga ficou gravada nas paginas do seu processo; e ahi pr 
sem duvida a nossa commissão de revisão de manuscriptos 
se são ou não autographas essas cartas, que ao seu exame. 
submettidas pelo instituto. 

Não menos de quatorze trabalhos em original e em 
foram offerecidos pelo nosso digno consocio o sr. Libanio Augusto da 
Cunha Mattos; dizem todos elles respeito a questões de subida im- 
portancia para o Brazil, e especialmente para a provincia de Malto- 
Grosso; e sendo alguns escriptos ou organisados pelo engenheiro 
Luiz de Alencourt, têm ja a seu favor uma garantia de seu mereci- 
mento no nome do illustre auctor da viagem de San" Paulo a Matto- 
Grosso, citada com honra e louvor por tantos homens competentes. 

Pelo ex" ministro dos negocios estrangeiros, emfim , foi remettida 
ao instituto a certidão legalisada do obito do paulista Bartholomeu 
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Lourenço de Gusmão, que falleceu no hospicio da Misericordia de 
Toledo em 19 de Novembro de 1724. 

O nosso finado consocio o illustrado visconde de San” Leopoldo 
foi, depois do abbade Diogo Barboza, o primeiro que emprehendeu 
osboçar a biographia do distincto paulista aeronauta ; mas so no fim 
de afadigosas indagações é que pôde deparar com uma nota, que se 
lê no poema — Novo argonauta, — na qual o poeta, José Agostinho 
de Macedo, diz quando e onde fallecêra Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão; e ainda assim não sabendo em que se fundasse para dizer 
que fôra no hospital de Sevilha , o nobre visconde duvidou da asserção 
por falta de provas. Nem o abalisado rhetorico Francisco Freire de 
Carvalho, que escreveu reivindicando para a nação brazileira a prio- 
ridade da invenção da aeronautica, nem o sr. Manoel de Araujo 
Porto-Alegre, que com a sua brilhante imaginação se elevou aos 
ares, lomando para assumpto de uma de suas brazilianas o celebre 
paulista, e como que acompanhando em sua ascensão o Ganimedes 
brazileiro, foram mais felizes do que os primeiros. 

— Oque até aqui porém não passava de simples tradição é hoje con- 
firmado por um documento historico, que nos dá a certeza de que 
“Bariholomeu de Gusmão morreu miseravelmente, não em Sevilha, 
mas em Toledo, e n'um hospital, mendigando, como Camões, a 
propria mortalha e até à sepultura, não a 18 de Novembro , como 
“entendeu o sr. Varnhagen, mas a 19 desse mez e do anno de 1724. 

Emquanto o instituto historico e geographico do Brazil colhia 
nestas obras e nestes impressos mappas e manuscriptos que entravam 
para a sua bibliotheca e para o seu archivo, verdadeiras demons- 
trações do zêlo e do interesse que inspira, desvelavam-se os nossos 
consocios em preparar trabalhos e memorias interessantes, que vieram 
no correr do anno dar alimento e fervor ás nossas sessões quinzenaes, 
que foram ainda assignaladas por deliberações importantes que se 
tomaram, é pelos serios estudos de assumptos sujeitos aos exames de 

- AOSSAS commissões. 
“O nosso illustrado consocio o sr. Manoel Ferreira Lagos proseguiu 


na leitura da sua analyse á viagem do conde de Castelnau, trabalho 
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FIE SUP, 


114 


a todos os respeitos notavel, que occupou a attenção do instituto du- 
rante muitas sessões do anno passado, e que so este anno chegou ao 
seu termo. A analyse da viagem do conde de Castelnau castiga com 
uma crítica justa e sábia, e com um admiravel atticismo os erros 
que commettéram, e as burlescas e falsas noticias que deram sobre 
os nossos costumes e sobre 0 nosso paiz , não so esse escriptor francez, 
como outros muitos improvisadores da escola de Chavagne. A Re- 
vista trimensal provavelmente dará publicidade a este fructo precioso 
das locubrações do nosso consocio. 

Mas ao encerrar a sua longa e luminosa memoria , o nosso digno 
collega demonstrou a conveniencia de uma viagem scientifica dirigida 
ao interior do Brazil, e executada por filhos do paiz. Repetiremos 
com satisfação algumas de suas eloquentes idéas: «Tudo, diz o 
nosso illustrado consocio, tudo seria do mais alto interesse n'essa 
exploração ; conhecimentos positivos da topographia., do curso dos 
rios, dos mineraes, plantas, e animaes, dos costumes, lingua, e 
tradições dos autochtones, euja catechese seria tambem mais facil- 
mente emprehendida. O governo imperial ficaria melhor habilitado 
para conhecer as urgencias do interior e decretar a abertura de novas 
vias de communicação, que augmentariam as relações commerciaes, 
e por consequencia a renda nacional; muitas estradas ja estão promptas 
pela natureza ; so falta conhecel-as para por ellas escorregarem as 
locomotivas. Alcançar-se-bia igualmente observações importantes 
sobre a atmospherologia e climatographia, assim como a acquisição 
do preciosas collecções do reino organico e inorganico para o nosso 
museu; e quem sabe se talvez a descoberta dé algum novo producto 
que em breve se tornasse rival dos mais lucrativos. Basta a descoberta 
de uma baga ou da folha de um arbusto para enriquecer qualquer 
estado. O café, o cha, o mate, o cacáu, o tabaco, fazem gyrar 
cabedaes quasi incalculaveis. A expedição seria portanto gloriosa 
para o Brazil, como e não menos para os que a emprehendessem , 
e o bom resultado da primeira serviria para excitar novas explora- 
ções. » 4 


A força persuasiva d'estas sábias considerações foi sentida pelo 
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instituto, que de prompto approvou uma moção apresentada pelo 
mesmo nosso collega o sr. Lagos, e assignada por todos os membros 
presentes a sessão , propondo que o instituto historico e geographico 
do Brazil se dirigisse ao governo imperial, pedindo-lhe que houvesse 
de nomear uma commissão de engenheiros e de naturalistas na- 
cionaes, para explorar algumas das provincias menos conhecidas do 
Brazil, com a obrigação de formarem tambem para o museu na- 
cional uma collecção de productos dos reinos organico e inorganico, 
e de tudo quanto possa servir de prova do estado de ali 
industria, usos e costumes dos nossos: indigenas. 


Em tam justos fundamentos assentava esta proposta, que não 
tardou em validal-a a approvação do governo imperial, que hon- 
rando-nos então com uma prova da mais penhoradora confiança, 
convidou o inslituto a escolher e propôr as pessoas mais habilitadas 
para fazer parte da commissão exploradora. À nossa associação cor- 
respondeu como devia-ao convite do govêmno de S. M., e hoje que 
se acha nomeada aquella commissão, póde o instituto ufanar-se de 
haver tambem concorrido para que a compuzessem Brazileiros tam 
distinctos , e que tam relevantes serviços tem ja prestado ás sciencias 
e ás lettras. 


Ainda'por uma nova e não menos honrosa deliberação do govêrno 
imperial, foi o instituto historico e geographico do Brazil encarre- 
gado de confeccionar e propôr as bases para as instrucções que devem 
ser dadas à commissão exploradora, e esse importante trabalho, pre- 
parado pelos nossos distinctos consocios os srs. drs. Freire Allemão , 
Capanema, Lagos e Porto-Alegre, depois de passar por uma dis- 
cussão meditada, e de um juizo severo, foi ja submettido á sábia 
consideração do governo. 

Assim pois tudo se acha disposto para que em breve se realise essa 
viagem scientifica, da qual o paiz tem direito de esperar os mais 
proficuos resultados; os nossos abalisados exploradores mostrar-se- 
hão por certo dignos da confiança do govêrno de S.M., voltarão 
offegantes de trabalho e radiantos de gloria, conquistarão para O 
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estado riquezas e para si renome, e tambem sobre O nosso instituto 
reflectirá o brilho desta empreza assignalada. 

Em seguida à brilhante analyse á Viagem do conde de Castelnau, 
de que acabamos de fazer menção , veiu o nosso ilustrado consocio 
e muito digno orador o sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre prender 
a attenção do instituto com a leitura de um interessante trabalho , 
a que deu o titulo de Iconographia brazileira, e que constou de tres 
distinctos compatriotas nossos, que a morte ja roubou ao Brazil, 
mas-que sobrevivem ainda nas obras que deixaram. Foi a primeira 
a do padre José Mauricio Nunes Garcia, eminente musico, que 
faria honra á patria de Mozart e de Haydn, como à de Rossini ; 
foi a segunda a de Valentim da Fonseca Costa, o celebre mestre 
Valentim, o entalhador dos templos de San” Francisco de Paula, 
do Carmo e da Sancta Cruz, e que tam grande se mostrou no estylo 
borrominico; e a terceira, emtim, de Francisco Pedro do Amaral, 
notavel architecto e pintor. 

O instituto apreciou extremamente estas biographias . não so pela 
exactidão o pela abundancia dos factos que contém relativos à vida 
desses Brazileiros, e pelo primor com que são escriptas; mas tam- 
bem porque honrando a memoria d'aquelles que se illustraram nas 
artes, como por qualquer outra maneira no serviço do paiz, elle 
paga um justo tributo de gratidão a esses benemeritos, e acende o 
incentivo da gloria , afim de que tam bellos exemplos sejam imitados 
pelos vivos. Continuando a sua Iconographia brazileira, o nosso 
eloquente collega o sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre virá satisfazer 
os mais ardentes anhelos da nossa associação. 

O nosso sábio consocio o sr. dr. Freire Allemão deu principio 
esto anno á leitura de uma memoria sobre as principaes plantas que 
se acham aclimatadas no Brazil, tratando de desenvolver o pro- 
gramma que lhe fôra confiado por S. M. I. 

Basta o nome do auctor para recommendar esta memoria. 

O sr. dr. Freire Allemão, verdadeiro, desvelado e incansavel 
cultor da sciencia;, abalisado naturalista, que as mais illustradas 
nações do velho mundo se ufanariam de possuir , tem ja feito tanto 
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pelo seu paiz, tanto para sua gloria, ja são tam conhecidas a con- 
sciencia, a profundeza e o esmero com que executa seus trabalhos, 
que é sufficiente annunciar-se um novó fructo de seus estudos é 
Jaboriosas indagações, para se comprebender que elle acaba de ga- 
nhar uma victoria para a seiencia. 

O nosso infatigavel consscio o sr. brigadeiro José Joaquim Ma- 
chado d'Oliveira, incumbido pelo instituto de investigar o archivo 
da camara municipal de San” Vicente, afim de colligir documentos 
relativos a historia nacional, deu conta, em officio que nos dirigiu 
no corrente anno, dos esforços que foram empregados para satisfazer 
a missão de que estava encarregado , esforços que infelizmente se 
mostraram infructuosos em consequencia do abandono em que dr- 
rante muito tempo esteve aquelle archivo, e dos desvios eda des- 
truição consequentes dos mais preciosos livros e manuscriptos que 
continha. Entretanto o nosso consocio vingou-se nobremente do 
máu resultado da sua commissão escrevendo a historia de San” Vi- 
cente, e acompanhando desde o seu nascimento até à época da sua 
decadencia essa povoação. filha-querida de Martim Affonso. 

O nosso illustre consocio o sr. conego dr. Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro apresentou ao instituto um trabalho muito recom- 
mendavel, a que intitulou — Breves reflexões sobre a catechese dos 
jesuítas. Elle seguiu com um olhar indagador, profundo e con- 
sciencioso, a marcha dos padres da companhia de Jesus desde os 
primeiros passos dºaqueiles que desembarcaram com Thomé de Souza 
no Brazil, até que os raios fulminadores da politica do marquez de 
Pombal destruiram o seu poder na terra da Sancta Cruz, arredando-os 
della para sempre. Imparcial e consciencioso , 6 sr. conego dr. Fer- 
nandes Pinheiro espalha flóres pelo caminho trilhado pelos Nobrega 
e Anchieta, proclama os serviços e a dedicação dos sanctos missio- 
narios, que entregues aos piedosos cuidados da catechese acendiam 
a luz da verdade e da religião de Christo nas almas dos miseros sel- 
vagens sem arrancar-lhes o dom precioso de sua liberdade; mas ao 
mesmo tempo o nosso distincto consocio profliga o falso zêlo desses 
outros, que arrancavam de suas tabas os filhos do deserto para fazel-os 
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escravos depois de os tornar christãos ; louva, tece corõas à caridade, 
e censura e fere no coração a cubiça; em uma palavra, patentêa a 
verdade no que ella tem de mais honroso e tambem no que ella tem 
de mais acerbo para os jesuitas; enumera os seus bellos feitos, pinta 
as suas virtudes; mas igualmente abre a nossos olhos o feio quadro 
dos erros e dos abusos lamentaveis que elles commettêram no Brazil. 

As Breves reflexões sobre a catechese dos jesuitas produziram a 
mais agradavel impressão no espirito de todos aquelles que ouviram 
a sua leitura, e indisputavelmente fazem tanta honra aos talentos 
como ao nobre caracter do seu illustrado auetor. 

O nosso estimado e laborioso consocio o sr. dr. Guilherme Schúch 
de Capanema oceupou tambem muito dignamente a attenção do 
instituto, lendo uma analyse sobre a viagem do dr. Bursmeister ; 
dispondo de recursos poderosos e variados, que lhe facultam seus 
notaveis conhecimentos, o sr. dr. Capanema, depois de render a 
devida justiça ao saber e ao merito do escriptor allemão , prende-se 
ao seu lado, viaja tambem com elles e, terrivel companheiro de 
viagem! toma nota de todos os erros em que o ve tropeçar, não so 
como historiador, mas tambem como naturalista. 

Seguramente o Brazileiro devia-se doer das más impressões que 
recebe, e da falsa apreciação que faz o dr. Bursmeister dos costumes 
da nossa população, e então cedendo ao impulso do patriotismo re- 
sentido, lembra-se do tempo em que por sua vez tambem viajára 
pela Allemanha, e comparando os habitos e os usos de um e de 
outro povo, mostra o campo vasto que se abre e offerece às censuras 
de um critico severo la no proprio paiz do dr. Bursmeister. Tra- 
balhos como este do'sr. dr. Capanema, notaveis pelas idéas scienti- 
ficas de que abunda, aprazivel pelo estylo muitas vezes picante e 
espirituoso , e util ainda porque restabelece a verdade de factos mal 
comprehendidos ou desfigurados, e destróe observações imperfeitas 
6 falsas, serão sempre bem recebidos pelo nosso instituto. 

Finalmente, os nossos prestantes consocios os srs. Francisco Ma- 
noel Raposo de Almeida, dr. Carlos Honorio de Figueiredo, e dr. 
Antonio Pereira Pinto, apresentaram bem desenvolvidas memorias 
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que pelo instituto foram devidamente apreciadas. O assumpto de 
cada uma d'ellas revela o seu proprio merecimento e o interesse que 
deviam despertar. O sr. Raposo de Almeida fez a historia-da creação 
e desenvolvimento do imperial collegio de Pedro IT. O sr. dr. Carlos 
Honorio de Figueiredo discorreu longamente sobre a fundação do 
bispado do Rio de Janeiro. E o sr. dr. Antonio Pereira Pinto es- 
ereveu sobre as penitenciarias, comparou os systemas ensaiados nos 
Estados-Unidos da America do Norte, e concluiu com a historia 
da casa de correcção da capital do imperio. 

Todos estes trabalhos serão opportuna e successivamente publicados 
na nossa Revista trimensal. | 

De sobra ja eram tam bellos e preciosos fructos colhidos durante 
o anno de 1856 para que o instituto historico e geographico do Brazil 
se pudesse dar os parabens pela solicitude e dedicação de seus mem- 
bros; mas além d'esses, muitos outros e de grande proveito houve 
devidos ao estudo de nossas commissões , e com especialidade as de 
estatutos e redacção da Revista, de bistoria e de admissão de socios, 
que trabalharam com tanta frequencia como desvelo. Longo fôra 
enumeral-os agora; mas si não fazemos de cada um d'elles menção 
especial n'este relatorio, não esqueceremos pelo menos de regis- 
tral-os no quadro dos nossos trabalhos. 

Diversas e importantes medidas foram tambem tomadas, ou ten- 
dentes a facilitar a marcha administrativa da nossa associação , ou 
a tornar ainda mais fertil a colheita de documentos historicos, e 
manuscriptos de antiga data, thesouros preciosos, que se podem en- 
contrar nos archivos e nos conventos das nossas provincias, e que a 
pradencia aconselha que sejam recolhidos pelo instituto , antes que 
o tempo e a incuria acabem a obra de sua destruição. 

Entre todas essas resoluções, porém, uma ha que não podemos 
furtar-nos ao dever de especialisar, porque é ella uma prova evidente 
do cuidado com que a nossa sociedade honra a memoria dos seus 
membros benemeritos que ja pagaram o tributo da morte. 

Por proposta do nosso illustre collega o sr. Manoel Ferreira Lagos, 
resolveu o instituto solicitar ao govêrno imperial que haja de ordenar 
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au consul-geral do Brazil na Confederação Argentina, para que faça 
trasladar para esta côrte os restos mortaes do nosso finado consocio o 
desembargador Silva Pontes, quando não tenham sido os seus des- 
pojos mortaes reclamados por algum parente d'aquelle distincto Bra- 
zileiro. " 

O desembargador Silva Pontes foi um homem illustrado, honesto, 
laborioso e util aos seus concidadãos; seu nome se acha notado com 
honra na historia da nossa magistratura, da nossa politica, da nossa 
diplomacia, e das nossas lettras ; seus ossos não deviam ficar na terra 
estrangeira. O ultimo jazigo d'aquelle que se extremou no serviço. 
da patria devia ser cavado no seio d'ella. Sua sepultura deve estar 
debaixo do céo da patria, deve ser do céo da patria o orvalho len- 
tejado sobre as flôres que em torno della crescerem. E” doce o somno 
dormido no collo materno, e ja que ao cerrar pela ultima vez os 
olhos o desembargador Silva Pontes teve de soffrer uma dôr de mais 
exhalando a vida longe do sen paiz natal, venham ao menos as 
suas cinzas repousar na terra do seu berço. 

Chegamos emfim ao termo da nossa tarefa. Ninguem melhor do 
que nós reconhece que ficamos muito áquem do desempenho que 
ella reclamava. Faltam-nos os recursos de uma intelligencia elevada , 
e ainda mais nos acanha a consciencia da propria fraqueza. Ave 
enfraquecida, que pode apenas ensaiar vôos rasteiros no mundo 
vário, faltaram-nos, para acompanhar os eminentes trabalhos do 
instituto historico e geographico do Brazil, as azas possantes do condor 
dos Andes, que perlustra as nuvens e desapparece no espaço. 

Percorremos um campo festivo, florido e bello, como um sonho 
da mais formosa primavera, e não soubemos colher uma unica flôr 
sem deslaçar e perder algumas de suas petalas, nem aproveitar 
convenientemente as galas de tam rica natureza. O instituto corrigirá 
na sua proxima eleição a falta que commetteu no desacêrto da es- 
colha do seu primeiro secretario, e será esta por certo a ultima vez 
que se fará sentir uma tam lamentavel desproporção entre a opulen- 
cia do assumpto e a insufficiencia do relator. 

Venha pois encarregar-se d'este tam dificil como honroso cargo 
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algum ilustrado varão, que seja digno de hombrear com aquelles 
outros que hoje fallam tambem em nome do instituto historico é 
geographico do Brazil, que não so esteja na altura de tam inclita 
associação, mas que tenha forças bastantes para seguir de perto em 
seu rapido progresso o nosso portentoso paiz. 

Porque cada anno que passa deixa em. Jegado ao futuro uma 
conquista da civilisação, um triumpho do genio, e uma gloria mais 
para o reinado do sr. dom Pedro IX, que é o principe predestinado 
pela divina providencia para lançar os seguros fundamentos da 
immensa grandeza do imperio do Brazil. a 

Predestinado, sim! a historia já o proclama, e a voz potente dos 
factos o tem ja repetido mil vezes, e o está repetindo ainda. 

Elle é o principe que nasceu quando ja brilhava o sol da inde- 
pendencia no céo brazileiro, e que dormiu o primeiro somno em- 
balado pelos cantos do Ypiranga e pelos hymnos constitucionaes. 

Elle é o principe que passou do berço para o throno, e que teve 
então o anjo da liberdade velando perto do solio augusto, é defen- 
dendo nºelle a sua propria e mais firme garantia no futuro. 

Elle é o imperador que nos longos annos de sua minoridade, 
quando a nação convulsava-se apertada nas garras da anarchia;, 
quando os partidos e as facções se arrojavam delirantes no campo 
armado, nunca, nem um so momento sentiu vacilar a coroa imperial 
em sua cabeça de infante, e pelo contrario, foi sempre o penhor 
sagrado da integridade do imperio, e o milagroso sanctelmo graças 
ao qual não sossobrou a não do estado. 

Elle é o imperador que, empunhando as rédeas do govêrno na 
época de sua maioridade, fez começar para os seus subditos uma 
éra nova, em que as revoltasso extínguiram com amnistias, a con- 
fiança succedeu aos receios, as artes e as letras acharam um protector, 
e as sciencias um amigo devotado, todos os Brazileiros um pae, e o 
progresso politico, 0 progresso moral e o progresso material receberam 
um impulso forte e patriotico. 

E o imperador em cujo reinado fundaram-se o instituto historico o 
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surdos-mudos, os asglos para orphams e para a infancia desvalida, o 
conservatorio de musica, as escolas de applicação do exercito, e 
tantas outras instituições importantes, sábias ou caridosas, e ao 
mesmo tempo foram reformadas as faculdades scientificas, as acade- 
mias de artes, e a instrucção primaria e secundaria. 

É o imperador, em cujo reinado estabeleceram-se no Brazil as 
estradas de ferro, o telegrapho electrico e a navegação a vapor no 
Amazonas ; formaram-se emprezas grandiosas que vieram dar in- 
cremento e ardor ao commercio, vida à industria, e novas é inesgo- 
taveis fontes de riqueza ao estado. 

É o imperador, em cujo reinado ainda se não levantou um 
patibulo, nem a espada da lei derramou uma gotta de sangue para 
punir um crime politico. 

É o imperador, que apagou os odios e as paixões que dividiam 
os Brazileiros em dous campos inimigos, e levantou a paz, a con- 
cordia e a felicidade da nação sobre as ruinas da intolerancia e do 
egoismo. 

Êo imperador, que além do throno magestoso em que se senta, 
tem ainda um throno de amor no coração de cada um de seus 
subditos, e ha do ter um throno na memoria da posteridade agra- 
decida. 

É o imperador, emfim, de quem os herdeiros do seu nome, de sua 
fama, de sua gloria e de sua corda, e de quem tambem todos os 
nossos vindouros dirão o mesmo que dizia a seu filho Felippe II, 
fallando de Fernando de Aragão : « É a elle que nós devemos tudo 
quanto temos. » 


Dr. Joaquim Manuel de Macedo. 
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DISCURSO DO ORADOR 


O Sr. MANUEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE. 


Senhores. — Se em todas as corporações que formam a grande 
familia do Estado permanecesse aquelle uso da antiguidade, que 
fazia apparecer nas festas familiares as imagens de seus maiores, para 
commemorar suas virtudes nas oblações dos festins, na circumfluencia 
das libações e no jubilo domestico, a nossa vida social teria sempre 
na reflexão do passado um espelho viviácador, e um constante proveito 
nestas continuas lições. 

Se da cadeira curul d'aquelle que descansa na vida eterna, o novo 
senador tivesse por dever narrar os feitos de seu illustre predecessor ; 
se o conselheiro d'estado, o ministro do tribunal supremo, e todos 
os membros vitalicios das outras corporações fizessem o mesmo , não 
estariam Os serviços e o merecimento especial de cada individuo 
expostos a tantas eventualidades, expostos ao esquecimento, e mais 
que tudo à insufficiencia de um homem improprio para avalial-os 

“devidamente, e muito menos para os descrever e exornar n'esta 
solemnidade. A minha vista tem certo limite, e a minha esphera 
uma zona muito particular e circumseripta. 

O nivel a que subiu o instituto reclama uma prompta substituição ; 
um varão ilustrado e condigno de vossa grandiosa missão deve receber 
o honroso mandato de transmittir à posteridade os serviços e o mere- 
cimento dos nossos consocios que passaram do dominio da morte para 
o da historia. O Brazilde hoje ja não 60 de 1841. Durante estes tres 
Justros ergueu-se uma nova geração, reconstruiu-se uma época, 
creou-se uma nova atmosphera intellectual que diariamente se en- 
grandece e se abrilhanta por Aquelic que comparece em todos os 
gymnasios da intelligencia, e que sabe multiplicar o tempo de suas 
magestaticas funeções para inspeccionar pessoalmente todas as escolas, 
para presidir no mesmo dia ao estudo das sciencias exactas, ás inda- 
gações da philosophia, aos progressos das bellas artes e às pesquizas 
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do nosso instituto, O tempo á proporção que aperfeiçõa tambem 
deteriora; ha um momento para a madureza e para a virtude pro- 
duetiva que convém aproveitar, e este momento chegou para gloria 
do paiz e esplendor do instituto. 

A posteridade se indignará talvez de vossa tolerancia ou indifferença 
sobre este ponto, quando pela profundidade de suas observações , pela 
força de seus juizos , e pelas operações que fecundam o engenho e o 
amor dos estudos historicos, tiver de corrigir erros, rectificar cal- 
eulos e empregar todos os agentes apropriados á perfeição da verdade 
tradicional, e á confecção de uma nova ordem, com o fim de de- 
monstrar a resultante d”estas forças da vida social que concorrêram 
para a formação desse futuro, que nos vôos sinceros do amor da 
patria ja prelibo como se tivera entrado n'um segundo nascimento. 

E que herança mais pingue e mais proficua poderemos deixar a 
nossos filhos do que à verdade formulada na experiencia dos factos, 
exemplificada no homem, no obreiro mortal, que concorre para 
divinisar a humanidade, a esse eorpo colectivo que acompanha a 
vida material? 

Em cada anno que aqui compareço augmenta-se a minha timidez, 
recrescem as difficuldades e sobresahe a minha insufficiencia. Tudo 
me falla e me aniquila nesta casa onde a historia patria tem escripto 
as suas mais bellas paginas, onde tantos homens notaveis têm 
passado , e onde o drama social tem tido as suas maiores scenas e 
peripecias. 

Estamos na casa onde tres gerações têm vindo pedir graças e justiça, 
e onde quatro soberanos têm estancado muitas lagrimas, rehabilitado 
muitas victimas , e castigado muitos delinquentes. 

Vejo nella o vulto dos vice-reis, e entre elles em primeiro logar o 
conde de Bobadella, immortalisado pela Iyra, pelo compasso do al- 
vanel, e pela sabedoria do seu governo. Se alongo os olhos por estas 
salas , la encontro a janella em que o vice-rei e o bispo viram em- 
barcar do trapiche do arsenal de guerra os filhos de Santo Ignacio , 
a quem o Brazil é devedor ; é aquella mesma janella aonde fulgurou 
a Virgem do Danubio, a Archiduqueza Imperial, apresentada ao povo: 
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fluminense pelo Rei Fidelissimo ; e onde seu proprio filho recebeu 
entre as fachas da infancia e as acclamações do povo a corôa imperial ; 
se abaixo as vistas, se as allongo para o mar, encontro a pedra em 
que pisou dona Maria E e o Imperador João VI, quando trouxeram 
para a America de Cabral o diadema da realeza, aquelle que Lcovi- 
gildo cingira depois da catastrophe de Roma, o que S. Remigio 
consagrára em Reims antes de collocal-o na fronte do Sicambro; 
aquella corôa real que tinha por facha uma zona de meio globo, e por 
diademas as quatro partes do mundo ! 

Se percorro estas salas e estas camaras que asylaram a monarchia 
Insitana quando a Europa inteira, á similhança dos antigos Gallos, 
submettida pelos modernos, adorava a espada do novo Hesus, o ferro 
deificado pelo genio, por aquelle heroe que empunhava a espada 
junto à cupula dos Invalidos e fazia circumvoar a lamina vencedôra 
por cima das raias de todos os Estados europêus ! se percorro estas 
salas, esta régia improvisada, encontro quatro periodos distinctos, 
quatro vidas sociaes, quatro phases brazileiras; e tudo me anniquila, 
porque tudo se engrandece. 

Vejo os tempos coloniaes , a era da escravidão em que o Brazil era 
uma praça forte que tinha por pavilhão a bengala do vice-rei, e por 
fossos os abysmos do oceano. 

Vejo o reinado, a época da luta entre o rei ea côrie, entre a 
justiça e o interesse; a época de uma organisação provisoria que 
lançou os germens e a base de nossa permanencia. Vejo a indepen- 
dencia, a era de luz, de enthusiasmo, de reacções e do triumpho do 
direito; vejo a minoridade, a quadra do individualismo , das recri- 
minações, da dissolução politica, dos combates da ambição, e dos 
triumphos da ordem, para elevar o nosso espirito à organisação de 
um systema regular e progressivo. O tempo , de conformidade com 
os factos do pensamento, tambem aqui se manifestou plasticamente. 

Bobadella mandou representar na sala das audiencias o Genio da 
America, e José de Oliveira o fez aspirando lume ao entrar no templo 
da humanidade , na grande alliança que caminha com o sol do oriente 
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El-rei mandou por Manuel da Costa symbolisar o reino-unido 
sustentando aquelle escudo que havia devassado 'o mar tenebroso , 
“ senhoreado todos os rabos desconhecidos, excedido os triumphos de 
Alexandre, ultrapassado os peryplos Garlhaginezes, as rotas dos 
Arabes, e os sonhos da antiguidade, que perecêram com Pitheas, 
Celgeus de Samos, Erico Ruda, Bojoerno, Owen, Guido Vivaldi, 
Theodosio Doria, e resuscitado com Perestrello, Colombo, Gama, 
e Magalhães. 
O primeiro imperador a mandou transformar por Francisco Pedro, 
sg nella representar as armas de seu novo imperio. Na regencia da 
minoridade , na época da solidão real, as artes adormecêram, e O 
halito do tempo e do silencio a empallidecêram. A sala baixa e 
estreita dos vice-reis, que serviu de asylo ao throno até 1840, cresceu 
de pavimento e altura na maioridade: o Anjo Custodio , protector 
do imperio, veiu fulgurar em seu tecto, rodeado das provincias e 
do Brazil genuflexo, que recebe de sua mão celeste o insuflo da pro- 
tecção divina. E ja ella é pequena, senhores, ja é mesquinha e pobre 
para a nossa época e para as nossas vistas, que abrangem um outro 
horizonte racional. 

Tudo nos revela a historia n'esta casa onde se falla da historia, 
e se discorre d'aquelles que a vão engrandecendo ; e estas revelações , 
este conjuncto de factos, esta têa mysteriosa do passado me intimida 
e me perturba. 

Durante estas scenas variadas, este vizinho passado, aqui vimos 
muitos varões illaslres que ja desapparecêram, e que hoje nestes 
mesmos logares recebem um tributo adquirido pelas suas virtudes é 
pelos seus serviços à patria. 

Aonde foram os dous Andradas , o visconde de San” Leopoldo, 
o conego Januario, os regentes Lima, e Feijó, o visconde de Sepe- 
tiba, o senador Saturnino , o visconde de Caravellas, Paula Souza, 
José Clemente Pereira, o visconde de Jerumerim , e o marquez de 
Paraná? Descansam na terra e vivem na nossa memoria. 

O visconde de Jerumerim, Francisco Cordeiro da Silva Torres 
e Alvim, do conselho de Sua Magestade , veador da casa imperial, 
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conselheiro d'estado, grande dignitario da ordem da Rosa, official 


da do Cruzeiro, cavalleiro da de San” Bento de Aviz, marechal de 
campo, lente jubilado da escola militar, inspector-geral reformado 


da caixa da amortização, presidente honorario da sociedade Auxi-' 


liadora, e membro fundador do instituto historico, nasceu a 24 de 
Fevereiro de 1775, na quinta da Olaia, termo da villa de Ourem, 
no reino de Portugal, antigo solar de sua ilustre familia, sendo o 
segundo filho varão de Antonio de Souza Mello e Alvim, senhor 
dos morgados da Olaia, Cadaval e Painho, e de sua mulher dona 
Maria Barbara da Silva Torres, da-nobre familia dos morgados de 
Sanguinhal. Pelo lado paterno era neto de Antonio de Souza Alvim, 
e de dona Maria Theodora de Souza e Gouvêa, senhora do morgado 
de Cadaval; segundo neto de Antonio de Souza de Noronha e Alvim 
e de dona Maria de Souza Barreiros, da primeira nobreza da villa de 
Porto de Moz; terceiro neto de João de Souza de Alvim.e de sua 
segunda mulber; quarto neto de Pero de Souza de Alvim e de sua 
mulher dona Theophila de Menelau ; quinto neto de Jorge de Souza 
e Alvim e de sua mulher dona Francisca de Noronha, da illustre 
familia d'este appellido da villa de Thomar, descendente de dom 
Affonso, conde de Gijon e Noronha, e de sua mulher, filha natural 
d'el-rei dom Fernando ; e sexto neto de dom Simão Fernandes da 
Costa, commendatario de Santo André de Rendufe, e de sua mulher 
dona Filippa de Alvim e Souza, remontando na sua nobreza á mais 
alta antiguidade, e contando no numero de seus maiores o condes- 
tavel D. Nuno Alvares Pereira, conde de Ourem, casado com dona 
Joanna de Alvim; ea dom João Rodrigues Pimentel, que foi gram 
mestre da ordem de Aviz, e combateu ao lado de dom Affonso IV 
na batalha do Salado. 

Compraz-me , senhores, o desenvolver toda esta ascendencia legi- 
tima que sóbe ao conde dom Gonçalo Pereira, avô do referido con- 
destavel, porque tivemos d'ella a mais bella prova na modestia e 
amenidade do caracter do nosso finado collega: o homem duplamente 
nobre pelo coração e nascimento jamais procura rebaixar os outros 


homens. 
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Com a nobreza de seus antepassados herdou o nosso consocio , a 
par de uma grande inteligencia , os sentimentos que todos lhes co- 
nhecemos. Seu pai, homem instruido e de grande piedade, 9 desti- 
nava para a vida ecclesiastica , apoiado nos grandes elogios que lhe 
fazia seu mestre o conego João Manso, que fôra depois bispo de 
Leiria, mas elle soube com doçura e perseverança espaçar este desejo 


- paterno. 


Na idade de 17 annos, tendo completado brilhantemente todas as 
suas humanidades, devia entrar para o convento dos freires da Ordem 
de Christo, de Thomar, onde ja seu irmão José havia estado ; porém 
seu pai o deixou livre por conhecer que outra era a sua vocação. 
Por morte d'este em 1795, tomou conta da casa seu irmão João, 


“que na qualidade de chefe da familia , e herdeiro da bondade paterna, 


deixou plena liberdade a seu irmão Francisco. 

Corria-então a fama da regeneração e nova organisação da marinha 
portugueza, a cuja frente estava o ministro dom Rodrigo de Souza 
Coutinho, conde de Linhares; e á vista de tão bella perspectiva e 
das recordações historicas que alimentavam o espirito do nosso con- 
socio, passou este a entrar pará o corpo dos officiaes da armada. Foi 
para Lisboa, e depois das justificações necessarias, porque a lei então 
exigia nobreza, e approvado plenamente em todos os preparatorios, 


- assentou praça de aspirante na academia dos guardas marinhas a 18 


de Março de 1797, e sendo approvado plenamente em todas as ma- 
terias do curso do 1º anno, foi promovido a guarda-marinha em 29 
de Julho seguinte, embarcando logo na fragata Graça, de que era 
commandante o capitão de mar e guerra Manoel de Jesus Tavares ; 
e tendo feito um cruzeiro sobre a costa, desembarcou em Outubro 
para proseguir seus estudos. | 

Nas aulas superiores, na transcendência das mathematicas revelou- 
so a sua vocação, do que resultou-lhe dous triumphos completos nos 
dias 24 de Julho de 1798, e 27 de Junho de 1799, dias de seus 
exames e do direito de sua promoção a gitdoanoE da armada , 
no dia 6 de Julho do mesmo anno. 


Abria-se o seculo xIx, o seculo de Napoleão e Nicoláu, de 
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Cuvier, de Fulton e Nicpee, de Goelhe e Chateaubriand, de Byron 
e Laplace, de Jacobi e Spenser, de Gauss e Weber; o seculo da 
mecanica applicada, do ferro animado, d'esse Titão e Leviathan , 
que desloca as montanhas e atravessa os mares, as correntes e as 
tempestades; o seculo em que as sombras de Philippe e de Colona 
reapparecêram ás portas do Vaticano; e fechava-se aquelle em que 
a de Cromwell se levantára na praça da Concordia, para lavar o 
cadafalso com sangue real, abria-se o seculo da inauguração do im- 
perio americano; o seculo maior dos que aponta a historia; o que 
humilhia os semi-deuses, os reis de Babylonia e da Macedonia, o 
altivos consules, os dictadores inflexiveis, os principes do Caucaso, 
da Arabia e da Tartaria; o porphydo do Egypto é o marmore de 
Athenas! Abria-se o seculo x1X, quando em Março de 1800 em- 
barcou na fragata Amazonas o nosso collega, a qual commandava 
uma esquadra que devia comboiar a cento e tantos navios mercantes, 
destinados a varios portos do Brazil: e depois de dous annos de serviço 
nas aguas americanas, regressou a Lisboa em Maio em de 1802, a 
bordo da náu Maria'T. 

A vida do mar e os habitos da maioria de seus collegas não se 
compadeciam com a sua consliluição moral: havia nos nossos antigos 
marinheiros aquella exageração que muitos moços francezes procuram 
hoje para representar como des petits Jean Barth: o nosso collega 
era um homem placido, amavel, espirituoso, e de uma urbanidade 
angelica; amava as sciencias, a meditação e o trabalho, e por isso 
requereu para frequentar a academia militar de fortificação , arti- 
Jharia e desenho, o que lhe foi concedido em Setembro do mesmo 
anno. N'esta nova escola mostrou-se um estudante phenomenal , 
tendo tido sempre a honra de ganhar o primeiro premio em todos os 
annos do seu novo curso. 

A pedido da congregação dos lentes, concedeu-lhe o governo 
passagem para o corpo de engenheiros em Julho de 1804; porque 
seus lentes o queriam para companheiro de ensino, tal havia sido O 
fructo de seus estudos, e o conceito que adquiríra nas aulas. 

Concluido o curso, foi-lhe confiada a importante commissão do 
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encanamento do Tejo, que trasbordára e rompêéra os antigos diques 
de suas margens, entre Santarém e Vallada, com incalculaveis es- 
tragos de todos os campos fertilissimos situados ao norte. 

Havia mais de um anno que dirigia com admiravel perícia aquellas 
obras hydraulicas, quando em uma noite tempestuosa , na de 25 
para 26 de Novembro de 1806, viu sua casa invadida repentina- 
mente por uma multidão de soldados francezes, que a marchas for- 


gadas se dirigia para Lisboa. Era esta força uma parte da vanguarda 


do exercito de Junot. Continuaria firme em seu posto se o não viesse 
sorprender a noticia de que a familia real se tinha retirado para o 
Brazil. Foi a Lisboa occultamente, e voltou para communicar em 
muito segredo ao administrador das obras a intenção que tinha de 
evadir-se para juntar-se com os fieis que acompanharam o principe 
regente. Foi esta uma das oceurrencias mais sérias da vida do nosso 
illustre consocio. 

Amava extremosamente uma donzella chamada dona Sophia Al- 


bertina, filha do fallecido dr. Cornelio Queen, medico da real 


camara e homem de grande saber. Volta à capital no dia seguinte 
ao d'aquelle terremoto que fez dizer a Junot no delirio da vietoria : 
« Les Dieux sont pour nous, j'en tire augure de ce que le tremble- 
ment de terre ne nous a annoncé que leur puissance, sans nous 
faire de mal, » 

O alheismo do invasor era uma profanação na capital do reino 
fidelissimo; o enthusiasmo do vencedor descrente revelava o espirito 
de suas ordens e a pratica de seus soldados. No meio d'este especla- 
culo que faz sangrar todos os corações bem nascidos , todas as almas 
nobres, veio o lristonho dia 13 de Dezembro, o dia da inaugu- 
ração solemne da bandeira franceza n'aquelles muros e baluartes 
onde por tantos seculos haviam tremulado as quinas vencedoras. 

Ao aspecto da frenetica alegria dos soldados francezes, que re- 
novavam o espectaculo da idade média, correndo a cidade em todos 
os sentidos, rodando a artilharia, tinindo as espadas, lampejando 
as baionetas , e incutindo o terror por toda a parte, o nosso con- 
sucio jurou com as lagrimas nos olhos abandonar um solo profanado , 
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e o seu juramento foi tanto mais solemne quanto era acompanhado 
pelo som do canhão que troava no Rocio, respondendo ás salvas do 
mourisco castello, que á luz meridional içava uma bandeira es- 
tranha, cuja sombra enlutava aquella cidade, que mandára outrora 
as quinas vencedoras , por mares nunca dantes navegados, a recolher 
tantos trophéos; sombra que amortecia os marmores refulgentes er- 
guidos ao mando de Pombal depois do grande terremoto. 

As demonstrações que houveram n'aquelle momento supremo, 
em que os Portuguezes viram descer o pavilhão nacional, e a emoção 
que soflrêram os proprios Francezes foi tal que o general Foy assim 
se exprime na sua historia da guérra da Peninsula: « Si jamais 
de vieua guerriers ont trainé le reste d'une vie qu'avaient epargné 
les batailles assez longs-temps pour voir outrager par des mains 
ennemies le drapeau sous lequel leur sang a coulé, ceux-la diront 
la douleur qu'eprouvirent alors les fidéles enfans de la Lusitanie. » 

Em tão grave conjunctura, e não podendo resistir ás lagrimas de 

dona-Sophia, depois das licenças necessarias, casou-se com ella no 
oratorio da familia; e na noite seguinte, em um bote no cáes do 
Sudré, embarcaram-se os dous esposos em trajes disfarçados; e 
tendo percorrido com felicidade as cinco leguas de distancia pelo 
“rio abaixo, igualmente atravessaram a linha de canhoneiras que 
vigiava e defendia a entrada da barra. Ao amanhecer atracaram à 
fragata ingleza Nympha, que estava fundeada à bocca do Tejo, para 
receber todos os emigrados. Foram os dous profugos acolhidos com 
particular affabilidade, e dias depois remettidos para Portsmouth 
com outros muitos emigrados em um navio inglez. 

Demorou-se um anno em Inglaterra, e no começo de 1809 achou 
transporte para o Brazil. 

Os homens prestimosos são como os medicos naturalistas, que 
por todo o seu trajecto derramam consolações, restituem filhos per- 
didos e restabelecem a felicidade das familias. 

“O nosso consocio, na sua dupla qualidade de official de marinha 
e engenheiro, sabiu da Inglaterra como segundo commandante da 
galera Alegria, e ao chegar á ilha do Santiago teve de construir um 
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forte e de armal-o com as peças da fragata Urania, que ahi naufra- 
gára n'um recife de pedras. 

No dia 12 de Maio ancorou no Rio de Janeiro a Alegria, e foi 
o nosso consoeio recebido pelo 1º tenente d'armada Miguel de Souza 
Mello e Alvim, seu respeitavel irmão , hoje conselheiro d'estado ; 
e uma das maiores ilustrações da nossa armada. 

Recebido com prazer pelo principe regente e pelo seu governo , 
foi logo promovido a capitão, e empregado no serviço da casa real. 
Em 1811 foi nomeado lente da academia militar, e incumbido de dar 
os compendios para o curso d'aquella escola, o que fez promplamente, 
compilando os melhores auetores e traduzindo-os fielmente. 

Neste mesmo anno passou a major. Em 1812 passou pela dôr de 
perder sua adorada esposa, fallecida após longos e peniveis soffri- 
mentos, que elle acompanhou com o maior desvelo e caridade. 
Dizia o nosso consocio que o trabalho era o melhor medieo para as 
molestias alma, e que fôra elle quem o salvára n'esta conjunetura 
afllictiva. 

Em 1813 foi mandado para a fazenda real de Santa Cruz, onde 
praticou muitos melhoramentos e dirigiu a restauração e perfeição 
dos trabalhos bydraulicos que ali deixaram os jesuitas, trabalhos 
unportantissimos, para os quaes foram expressamente estudar à 
Hollanda dous padres d'aquelle collegio. Foi elle que dirigiu o en- 
canamento das aguas do Maracanam, é o que construiu o chafariz 


o 


do Campo de San Anna, trabalho custoso pelas dificuldades que. 


encontrou na rocha viva por onde devia passar a agua. 

Em 1816 recebeu em segundas nupcias a sra. dona Maria Can- 
dida Barreto, senhora de grandes virtudes, tambem viuva, e bem 
digna de compartilhar a existencia de um homem tão puro e tão 
inteligente. 

Promovido a tenente-coronel em 1848, passou a coronel em 1823. 
Durante este tempo esteve em Cantagallo oecupado no bem natural 
da colonia suissa que para la fôra; e construiu o cáes da praça do 
Commercio, e os muros em que Mr. Grandjean levantou o edificio 
existente , que serve hoje de sala de despacho e abertura ! [ez mais 
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iuuitos reparos na alfandega , cujas obras passou a inspeccionar. 

Adheriu á causa do Brazil na independencia, e foi encarregado 
das fortificações e defesa da costa desde a barra da Guaratiba até á 
Gavia. Jurou a constituição, e assignou a acta que se lavrou no 
quartel-general da côrte. Em 12 de Outubro de 1826 foi promovido 
à graduação de brigadeiro; e em 24 de Dezembro de 1827, no- 
meado inspector geral da caixa da amortização, onde elle e o nosso 
finado collega José Lino de Moura estabeleceram esse bello systema 
de ordem que ainda não foi alterado, e pelo qual recebeu sempre 
os maiores elogios de todos os ministros. 

Em 15 de Junho de 1828 foi chamado aos conselhos da corôa e 
a preencher o ministerio da guerra. Nunca a modestia do nosso 
laborioso consocio se achou em maior luta ; cada dia de despacho 
com o soberano era um dia de petição para elle, quegsollicitava a 
sua demissão, e o fazia com tanta instancia e vehemencia que no 
dia 24 do mesmo mez lhe foi concedida, e voltou para a caixa de 
amortização. 

Não lhe faltavam talentos nem firmeza para tão alto magisterio , 
porque o provou em mais de um acto da sua vida, que não convém 
agora memorar : so faltava-lhe a ambição, a quem nunca deveu os 
degráus por que subiu para chegar à maior categoria social. Era 
uma destas capacidades que se revelam no silencio e na solidão do 
gabinete ; era uma d'estas imagens que fazem a sua apparição bri- 
Ihante e se recolhem ; e a maior prova que disto temos é que nunca 
procurou os favores do povo, aquella vida tumultuosa e inconstante 
da politica; e nem o sópro d'esse Jano bifronte, que converte, n'um 


dia, a ostra de Aristides n'um plaustro triumphal; e no outro, os. 


ferros do filho de Aristobulo n'uma cadêa de ouro, para cingil-a 
com orgulho nas festas de sua tetrarchia. 

O nosso consocio, apezar de ter muita agudeza, graça e origina- 
lidade na conversação, intimidava-se em publico, e perdia o lustro 
de suas brilhantes qualidades; era um velho que corava como uma 
donzela, era uma natureza opposta à das lutas ambiciosas. 

Durante o seu emprego financeiro, o engenheiro nunca deixou 
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de existir, porque o governo imperial tinha nºelle um juiz esclarecido 


em toda a sorte de trabalhos, e um executor constante e de probidade 
exemplar. 


Em todas as tentativas de progresso material, em todas as grandes 
execuções d'estes trabalhos, se encontra sempre em primeira linha 
o nome do nosso finado collega. Em 1830 dirigiu as obras do canal 
da Pavuna e do rio Guandú, e successivamente continuou assim ; 
fallem por elle os trabalhos que fez para segurança do morro do Cas- 
tello, quando se quiz segural-o; os que indicou quando se intentou 
o seu arrazamento ; o plano do dique da ilha das Cobras, a planta 
da-casa de correcção; o exame e parecer severo sobre a machina 
encantada do fallecido Pará ; sobre as machinas de cunhar contrac- 
tadas com o engenheiro machinista Miers; sobre outra machina de 
escavação ; sobre o exame do arsenal da marinha; e o trabalho que 
fez para a reorganisação da escola militar, e tantas outras consultas 
que se acham nos ministerios publicos. 


Nos paizes que se organisam , e onde à imprensa é tão custosa , 
todas estas locubrações passam para o catalogo das obras que se de- 
nominam subterraneas, porque não surgem à luz, eno entanto 


formam os alicerces da grande construcção social que se desenvolve 
à vista universal. 


Em 1833y na época das recriminações internas e das lutas da 
ambição , a pedido seu, foi o nosso consocio reformado no posto de 
marechal de campo ; e em 1846 aposentado no logar que exercia na 
caixa da amortização. 

Quando pela maioridade o Principe fez uma escolha de varões 
ilustrados para o seu serviço domestico , o nosso memoravel collega 
teve a honra de ser contemplado na qualidade de veador das prin- 
cezas, e unir Os seus serviços e illustração aos de um visconde de 


San” Leopoldo, de um Paulo José de Mello, tambem chamados 


para tão ilustres e honrosas occupações. 


Em 1841 foi condecorado com a grande dignitaria da Rosa, e 
nomeado conselheiro d'estado. 


PR 
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E finalmente em 1854 foi agraciado com o titulo de visconde de 
Jerumerim. 

Esta ultima graça do soberano, a quem amava com adoração, é 
tanto mais valiosa e mais preciosa, porquanto ja o achou no leito 
de que nunca mais se deveria levantar, en "aquelle estado de aba- 
timento em que se acham os que soffrem a paralysia e o amolleci- 
mento do cerebro. Foi este galardão a corda de um passado digno 
de inveja o o epitaphio de um homem admirado e querido por 
quantos o conheceram. 

Entre o grande numero de seus discipulos podemos apontar com 
orgulho o sr. conselheiro e general Paulo Barbosa da Sylva, o sr. 
general conselheiro de guerra Pedro de Alcantara Bellegarde, e o 
actual presidente do conselho, o sr. marquez de Caxias, assim como 
outros varões illustres nas armas e nas letras, a quem peço desculpa 
de não enumerar n'este momento. 

No dia 8 de Maio do corrente anno, circulado dos seus e tranquillo 
como um justo, deu a alma a Deos, pelas 5 horas da madrugada, 
contando de vida 81 annos, 2 mezes e 14 dias. 

Pelo fallecimento de seu irmão mais velho em 1826, que não 
deixou filhos, passou o visconde de Jerumerim a ser o chefe de sua 
familia, e por sua espontanea generosidade fez cessão dos rendi- 
mentos de sua casa a suas duas irmãas que viviam em Portugal, 
dona Maria e dona Constança: a primeira recolhida no real mosteiro 
da Encarnação, e ja fallecida, e a segunda que ainda vive com 83 
annos de idade; e a seu filho unico, o sr. Miguel Cordeiro da Silva 
Torres, actual inspector interino da caixa da amortização, e a uma 
sua neta menor, de nome Maria, a quem passam os direitos da 
successão , por ser filha unica do primogenito ja tambem fallecido, 
Legou além dºisto o visconde de Jerumerim um modesto patrimonio, 
filho de suas economias e de sua honradez proverbiaes. 

Além dos compendios mathematicos ja enunciados , escreveu o 
visconde de Jerumerim algumas memorias e outras obras muito inte- 
ressantes sobre varios objectos , das quaes estamos habilitados a citar 
por ora somente as seguintes: 
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1º Exposição e informações sobre o encanamento das aguas do 
Maracanan' para o chafariz do Campo de San Anna, 1816. (Existe 
em manuscripto.) 

92º Discurso proferido na abertura das aulas da academia militar 
no anno de 1826. (Manuscripto.) pe 

3: Memoria apresentando um systema geral de pharoes sobre as 
costas do Brazil, em 1829. (Manuseripto.) 

4º Memoria sobre o credito publico, em 1832. (Manuscripto.) 

5º Memoria sobre o systema de pesos e medidas, como membro 
de commissão, impressa em 1832. 

6º Apontamentos relativos ao melhoramento do nosso meio cireu- 
lante, em 1833. (Manuscripto.) 

7: Observações sobre a caixa da amortização , e meios de con- 
solidar mais cada vez o credito publico, em 1835. (Manuscripto.) 

8º e 9º Memorias sobre o meio circulante em 1837 e 1838. 
(Manuscripto.) 

Além d'estas obras muitas outras de valor, mas não de tanta im- 
portancia geral. 

Nos escriptos do nosso consocio se denota, além de sua variada 
instrucção e profundidade na materia, aquella clareza do bom senso, 
que constitue o merito de todos os homens que prezam mais a ver- 
dade dos factos do que o brilho de uma exposição florida e propria 
para excitar a“admiração do leitor. 

O busto do visconde de Jerumerim está na sala das sessões da 
Sociedade Auxiliadora da Industria, mandado por ella fazer pelo 
sr. Honorato Manoel de Lima, professor da cadeira de esculptura 
do ornatos na academia imperial das Bellas-Artes. 

Faltam n'aquelle gesso as proporções de sua bella estatura; falta- 
lhe a côr da vida, a serenidade e brilho de seus olhos côr do céu, 
aquelle sorriso bondadoso com que acolhia os homens, aquella pa- 
lavra graciosa com que os attrahia e captivava, e aquellas-maneiras 
que denotavam a urbanidade e a elevação, a modestia e a intelli- 
gencia. Foium homem do melhor bom senso , bemfazejo , e de uma 
piodade exemplar; foi um varão inteligente, laborioso, probo e 


q. 
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compassivo. O seu nome está escripto no solo da patria, nos bene- 
ficios que fez à nação brazileira durante as tres phases mais impor- 
tantes da nossa vida social; porque ensinou as sciencias e a engenharia 
e praticou-as; porque curou das finanças do paiz e da sua agricultura 


e industria, e porque nos deixou com o exemplo de sua vida o typo 
de pai, de cidadão, e de christão. 


Não começarei agora, meus senhores, por vos desenrolar o quadro 


genealogico de um varão que subiu ao mais alto gráu da escala do 
cidadão, e que nos seus ultimos dias personificou-se no executivo 
de uma idéa politica, que foi abraçada por todo o imperio com sin- 
cero enthusiasmo, como o viso descoberto de um novo Ararat no 
meio do cataclysma onde se encostára a arca salvadora. A cadêa de 
sua ascendencia não é esmaltada por escudos symbolicos, por imagens 
heraldicas que prendem o nascimento á historia e fazem da gloria pas- 
sada um patrimonio hereditario, um lustre conservado e acatado em 
todos os povos e idades. 

Os nossos titulares tem uma origem baseada no direito do merito, 
tem uma origem propria e solitaria, porque tem a felicidade de viver 
com um Principe que não pergunta ao benemerito da patria: «Quem 
é teu pai?» O chefe da casa de Bragança elevaria à mais alta no- 
breza o secretario que lhe houvesse conquistado uma corôa e a in- 
dependencia da patria, se não tivesse herdado outra corôa mais bella, 
outro throno mais grande, outro futuro mais amplo, e aquellas 
virtudes que assignala a historia com caracteres immortaes. O me- 
recimento individual é o unico brazão para a monarchia ameri- 
cana; e a elle deveu o desembargador Honorio Hermeto Carneiro 
Leão, marquez de Paraná, toda a sua preponderancia , toda a sua 
elevação. 

No mundo social, meus senhores, é necessario não confundir os 
grandes luminares com as grandes eminencias, porque aquellas der- 
ramam luz e estas recebem-a, projectando muitas vezes longas e 
luctuosas sombras sobre o terreno em que se levantaram. O histo- 
riador que olha a perpendículo sobre a face dos acontecimentos , que 


se possue da Bravidade do seu ministerio, faz uma secção entre o 
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seu ser racional e social, entre si e os homens que circularam essas 
eminencias; elevado entre as azas da razão e da justica eterna, deve 
julgar o homem tal qual ha sido, e não tal qual foi visto por essas 
parcialidades que o rodearam , ora no angulo sombrio de sua posição, 
ora no ambito illuminado de seu assento, fronteiro ao astro d'onde 
recebêra o brilho pela transmissão de um poder que a ordem dos 
tempos constituira, que a experiencia systematisára, e que O co- 
ração da humanidade sanecionára como verdades experimentaes. O 
homem publico é uma eminencia ; o idealista um luminar. 

Ha sepulturas que, unia vez fechadas, recebem um epitaphio que 
o tempo approfunda em vez ds destruir, ha outras que esperam na 
calma dos annos o silencio das turmas que as circulam e revezam 
echos que se contrariam mutuamente. 

Ha pouco mais de cem dias que do alto das grandezas humarias 
cahiu sobre a rasoura da morte o marquez de Paraná, e que o 
seu passamento foi olhado como uma peripecia do drama contem- 
poraneo. 

“Não me sinto com forças para gravar o epitaphio do homem a quem 
as mais bellas pennas da imprensa periodica traçaram uma odysséa 


politica que se ha de completar no horizonte do futuro. No cumpri- 
mento do meu dever n'este logar, e emquanto uma inteligencia 


especial não abarcar o ambito de sua orbita, perpassarei pela vida 


publica do cidadão que foi tres vezes ministro de estado , deputado 


seguidamente , e senador no resto de uma existencia que finou-se ria 
presidencia do conselho. 

A pobreza do seu nascimento, os progressos dos seus estudos, e 
os primeiros logares que occupou na magistratura, nada importam 
no quadro dos feitos do deputado que no 30 de Julhofez a sua 
apparição , e que na camara temporaria distinguiu-se mais pela tena- 
cidade de suas convicções do que pela belleza de sua dialectica. O 
seu'primeiro ministerio, successor do ministerio dos quarenta dias, 
foi esgotado em lutas subterraneas , n'aquellas concessões pessoses, 
indispensaveis á conservação das cousas nos tempos atephalos , como 
forâm aquelles em que a regencia demiltiu-se, e em que cada grupo 
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na camara temporaria representava uma idéa ou um interesse. São 
estas as circumstancias em que o pensamento de Sophocles se realisa : 
CEDER E' VENCER. 

Na época da maioridade, por amor ás formulas constitucionaes, 
pouco lhe faltou para soffrer as violencias que soffrêra o celebre Ma- 
noel quando diante das baionetas da sancta aliança ousava combater 
o espirito da restauração. Os homens que julgam os acontecimentos 
contemporancos como Lidberg , não se dobram diante do cadafalso, 
nem do poder que affrontam por amor da verdade e da lei; pre- 
ferem o exilio de Colletta aos meios da philosophia fatalista, que 
proclama a verdade na victoria, e resuscita no seu mecanismo sys- 
tematico à sombra da idade média , do homem braço, do ser espada, 
e do juizo de ferro e fogo. As acções violentas são perigosas , e 
mais perigosas ainda as reacções, porque nestas se esgotam dupla- 
mente as forças moraes, e praticam-se excessos que os tempos não 
restauram. A decomposição moral só desapparece pela violencia ou 
pelo baptismo de sangue. A maioridade foi um acto necessario. 

O segundo ministerio do nosso finado consocio, ja em tempos mais 
normaes , porém ainda reflectidos das córes parciaes de uma politica 
reactora, foi saliente pela honra que lhe coube em receber a virtuosa 
filha de San” Luiz, em assistir ao casamento de S. M. o Imperador, 
em preparar os esponsaes da serenissima sra. dona Francisca , e con- 
eluir o seu consorcio com o heroe de San” João de Ullôa, com o filho 
do rei dos Francezes. 

Entre estes factos e o ultimo periodo de sua vida externa repre- 
sentou sempre O alto encargo de mediador , ora conciliando animos 
irritados, ora interpondo-se entre as fracções de sua mesma crença , 
e ora no exterior, na qualidade de emissario para tratar de interesses 
internacionaes. 

Dentro ou fóra do poder, o seu nome era significativo; porque 
no meio dos vaivens de uma época em reconstrucção, da versatilidade 
dos homens, do fraccionamento das parcialidades, das anarchias de 
todas as especies, sempre conservou as raras qualidades da fran- 
queza, e de tornar-se responsavel á luz meridiana de todos os seus 
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actos, mesmo dos mais violentos. A sua força principal consistia na 
sua palavra, na sua firmeza, e na sua fidelidade; era um homem 
que quando promeltia, assignava uma letra, depositava uma hypo- 
theca. O senador Paula Souza se duvidava de alguma nova , impor- 
tante é grave, dizia: — Perguntarei ao Honorio, porque elle não 
mente. 

Depois do ministerio Paula Souza, do idealista presidente do con- 
selho, e de uma camara preoccupada por uma vaga inquietação, por 
um estado em que a nação não podia saborear os fructos de uma 


administração creadora, como o pedem os paizes novos, onde o” 
governo deve operar no amago e nãona superficie, onde deve fundar 


instituições e não mobilisar o pessoal, a acção governamental passou 
das mãos d'aquelle philosopho para o lado opposto, para o dos 
amigos politicos do nosso consocio; e apezar de sua acção compacta, 
uma herança d'aquelle idealista havia ficado, cujos principios pre- 
maturos não puderam fecundar como hoje; como era o de não 
haverem camaras unanimes, à similhança da famosa introuvable, 
que era mais realista que o rei, e mais cortezan que todos os 
aulicos. 

Teria voltado tudo aos eixos normaes se o espirito ardente e fer- 
mentativo de alguns Pernambucanos não houvesse excedido os limites 
de todas as demonstrações hostis, antepondo às vozes da lei 0 estrondo 
das armas, e fraqueado com a alliança de principios repellidos pela 
nação, e capeados pela idéa de uma assembléa constituinte que nada 
tinha que constituir. 

Derrotados pela acção do poder, pelo seu anna mais que 
tudo pela incerteza de seus principios, cahiram n'aquelle estado do 
vencido que não pleiteou por uma crença geral ou por um desses 
principios que a força comprime mas não extingue. Era então 
necessario afastar o braço que havia debellado essa anarchia par- 
cial, e para la foi mandado o nosso consocio. Restringir-me-hei a 
dizer que o seu governo foi energico; e porque os ultimos actos de 
sua vida publica o coroaram de uma aureola bem merecida. 

Os povos so tem direito de quebrar os sceptros que levantaram 
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quando os eleitos que os empunham perjuram e esquecem-se de si; 
ou quando a magestade agracia como Tiberio, quando baixa á arena 
do gladiador, como o filho de Marco Aurelio; quando se nivela 
com 0 hystrião, como o algoz do christianismo; ou quando despe o 
manto sagrado , baixa ao curro e arranca da mão do capinha a gar- 


rocha para glorificar-se com os apupos de uma plebe barbarisada.' 


As revoluções são como as grandes enfermidades que chegam a ea- 
vallo e retiram-se a pé. As constituições que viram nascer e crear-se 
uma geração debaixo do seu patrocinio e da ordem que preestabele- 
cêram, reinam tambem pelo direito consuetudinario ; e não podem 
ser abrogadas por um abalo repentino : a nossa ja tem um terço de 
seculo, ja se impregnou em nossa vida social, e ja faz parte da 
existencia moral dó homem. 

- E da natureza o repouso apoz a luta, e muito mais d'aquella em 
que o vencedor e o vencido arcaram com o animo das dissenções in- 
testinas. Os alliados dos vencidos resignaram-se a soffrer por seus 
amigos, e a dar-lhes n'esta expiação o exemplo da submissão; os 
vencedores mais esclarecidos e de sentimentos nobres tinham abra- 
cado algumas idéas de seus contrarios, e as posto em pratica com 
energica execução, o trafico de carne humana havia desapparecido. 
Havia soado a hora da grande regeneração social, a hora em que o 
homem sem patria, sem familia, sem vontade, e embrutecido 
pelo captiveiro , deixaria de innocular o idiotismo e a immoralidade 
no seio da familia, no interior da casa que lhe servia de calabouço. 

Havia soado a hora da edificação da infancia, da modificação do 
homem para o perfeito regimen da liberdade, o qual so será com- 
pleto quando da imprensa desapparecerem esses arestos do despotismo 
“individual, da tyrannia domestica , esse commercio que rompe todos 
os laços do coração humano, que desnatura as leis da maternidade, 
do amor e da amizade, e que despedaça a cada momento o Evan- 
gelho, a palavra do grande Reparador. Havia soado a hora em 
que a virgem delicada, a flôr dos tropicos, não mais se ouriçaria 
como a fera ante a serpente, como a Sybilla possessa da antiguidade, 
para renovar as scenas das matronas romanas, que ao sabir do banho 
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de leite, ao admirar-se no reflexo dos marmores polidos, que mul- 
tiplicam os encantos da formosura, ao ungir-se de essencias, caiam 
sobre as escravas, feriam-as com 0 estylo d'ouro que lhes prendia a 
coma perfumada, e reproduziam nºaquelles collos ensanguentados a 
imagem da reticula, que lhes encastoava as tranças embebidas em 
nardo e nas rosas do Oriente. 

Faltava uma outra necessidade, a da eleição por cireulos; afim de 

que cessasse o abuso de algumas praticas. D'aqui provinha a origem 
de certas fluctuações individuaes, e de alguns rompimentos, onde 
o idealismo e o amor da patria não transluziam : a causa era indi- 
vidual e material. Nem era de esperar outra consa do coração hu- 
mano, que ha sido sempre o mesmo em todas as épocas. 
- Os vencedores mais habeis, conhecendo o perigo da situação, e 
o quanto teriam de enfraquecer-se em um conflicio, por assim 
dizer, domestico, deixaram o poder, e o deixaram havendo ja 
abrandado muitas iras, com o proveito que tiraram da alta intelli- 
gencia e probidade de alguns contrarios que souberam fazer uma 
secção entre o dever de servir ao soberano e o espirito de partido; 
tanto mais que ja tinha desapparecido um dos pontos principaes deste 
antagonismo. 

Havia voltado do Rio da Prata o nosso collega, onde preenchêra 
uma missão importantissima , pela qual se tinha collocado na posição 
do homem senhor de todos os negocios internos e externos. A paz 
interna começava a produzir seus fructos; o governo tinha imperiosa 
necessidade de talentos especiaes para o executivo de seus planos, 
para uma administração mais perfeita, mais generosa e consentanea 
com a situação. 

A hora de paz tinha soado na consciencia de todos, e era meces- 
sario um homem para a sua cabal consummação, e que pelo seu 
prestigio, pela sua firmeza e pelo seu passado, inspirasse igualmente 
confiança a ambos os lados. 

Era necessario que este varão apresentasse um labaro , cuja inscrip- 
ção alimentasse todas as esperanças, fortificasse os animos dos pro- 
seriptos é conservasse os dos possuidores da situação. Este homem 
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foi o marquez de Paraná, ea sua bandeira foi a da cônciliação, para 
a qual o publico estava preparado. 

E foi tal a confiança que inspirou , quie a imprensa opposicionista 
Calou-se com um silencio repéntino e phenomenal. Alvo da sorte dos 
partidos, concentrando em “seus actos as vistas de ambos os lados, 
proseguiu em sua magna gestão com firmeza e confiança; e os tra- 
balhos preparados por seus ilustres predecessores continuaram rapida- 
mente. 

Fundaram-se estabelecimentos bancaes para facilitar 'e dar força ao 
commercio , para ampliar a industria, e para auxilio da agricultura. 
“Fundaram-se instituições uteis, reformaram-se outras, € praticaram- 
se grandes melboramentos materias. 

As vias de communicação , as arterias da circulação vital dos povos 
subiram de perfeição : as calçadas barbarescas da capital mudaram 
de aspecto , approximando-se das da velha Europa; e inaugurou-se 
a grande estrada de ferro que deve unir o interior ao litoral, estreitar 
Os laços provinciaes, encurtar o tempo e a extênsão , ensinar a eco- 
nômia e'a brevidade nos negócios, e fazer-nos entrar nºessa vida ani- 
mada'e progressiva do seculo xr1x. Successor de José Clemente Pe- 
reira na provedoria da Sancta Casa, concluiu as obras por fazer, e 
continuon as planejadas. 

Venceu a grande e memoravel batálha parlamentar da eleição por 
“circulos; batalha dificil, porque na nova lei viám muitos dos con- 
tendores uma morte inevitavel, viam a cessação de uma vida que 
tinha o coração e o cerebro nas portarias ministeriaes ; viam a ces- 
sação de um direito fundado na affeição, a perda de uma posição 
adquirida pelo favor da autoridade, e a demissão de uma esperança 

“que não “éra alimentada por uma Jegitima influencia. 

“Viam a destruição de uma agradavel existência, a quéda“de sua 
“consideração e a decomposição d'aquelle corpo compacto com a vinda 
de novos eleitos, de novos campeões, e de muitos proscriptos pela 
“antiga vara policial. 

Grande 'e memoravel batalha dada ás autoridades locaes que iam 
“perder as redeas seguras 'de sua reeleição." Gloriosa conquista da 
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moral, que fechou a porta a tantas iniquidades, á toleraneia de 
tantos vicios, e ao captiveiro de juizes escravos da urna, de grandes 
e astutos criminosos! Gloriosa victoria que nos fez dar um passo 
para a independencia dos poderes, para tornar a magistratura a chave 
da harmonia social, e a garantia dos dogmas consagrados na lei 
fundamental do imperio; porque a autoridade que postula, viola 
ou trafica a consciencia do eleitor é uma peste endemica que tudo 
- corrompe, que corta os laços do santo , do justo, do honesto e do con- 
sagrado, e força os animos a descrerem do futuro , e achar nas armas 
o recurso que a lei lhe nega. 

Eis a gloria do nosso ilustre finado, o corajoso arauto da corôa, 
que do alto da tribuna do senado disse ao imperio: « Paz; o voto 
será livre; a autoridade nulla, e so activa na manutenção da 
ordem. » O seu braço collocado entre as armas cruzadas dos com- 
batentes foi um aceno magico que fez rebotar as lanças e cahir as 
espadas. 

O merecimento, o titulo supremo que elevava o nosso finado con- 
socio e a todos os que fulguram no pinaculo social, deixou de ser 
preterido pelo interesse disfarçado com o manto da lei; o mereci- 
mento se antepôz à proseripção , e deu largas à perfeição adminis- 
trativa, á igualdade, e a todos os Brazileiros. Era necessario um 
caracter resoluto, uma d'estas consciencias que pesam a propria 
posição, e conhecem o terreno, para a obra da conciliação, e para 
a nova lei eleitoral. 

E onde, meus senhores, foi elle buscar este clarão sobre-humano, 
esta força extemporanea, esta fascinação que intimidava e retrahia 
tantos discolos e interessados ; onde foi elle ungir os pulsos para 
alcançar essa pujança herculea com que derrocava todas as barreiras 
e entraves? Na confiança da Corda, senhores; na Corda Imperial, 
onde reside o fiat racional, que reconstrue uma época, que a re- 
nova, refundindo seus elementos e creando outros, combatendo 
habitos, prejuizos, annullando forças, destruindo interesses é re- 
habilitando o merito. Na corôa que, com uma pancada de sceptro 
abala o terreno conquistado, e com um sopro levanta as tendas as- 
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sentadas por aquelles que nos sonhos de um predominio perpetuo , 
e nos desvarios de sua ambição permaneciam satisfeitos. Na Corda, 
senhores, que sustenta a balança onde se pondera o bem e o mal, 
que vigia os tempos e os acontecimentos, que contrapõe um movi- 
mento a outro, que-nivela os planos inclinados, e que pela graça 
de Deus conhece a hora do equilibrio. E 

Na Corôa , senhores, sempre nella, que é onde reside o principio 
conservador, o pensamento que atravessa esse corpo collectivo cha- 
mado ministerio, que se não altera com a morte de seu chefe, e 
que proseguo com a mesma ordem é sabedoria; o guerreiro illus- 
trado succedeu ao jurisconsulto, a espada á beca, o homem do 
campo da batalha ao do telonio, e a politica é a mesma: gloria ao 
suberauo, honra aos executores de suas idéas. 

No dia 3 de Setembro cerrou os olhos para a patria e os labios 
para os homens, e começou aquella vida que pertence á historia 
com 36 annos de idade. Disseram que nos ultimos momentos deli- 
rára, e que seus delírios eram parlamentares, pois cuidava-se na 
tribuna e respondia ás accusações de scepticismo que lhe foram lan- 
cadas, e que o feriram como uma setta hervada. O homem dos Julhos 
de 1831, 1840 e 1859 não era um sceptico. 

Não é um homem politico aquelle que desconhece a maxima de 
Bias, que diz; « Ama o teu amigo como quem poderá ser algum 
dia teu inimigo; e odia o teu inimigo como aquelle que poderá a 
vir ser teu amigo. » O espelho divino em que nos devemos mirar 
como christãos não é o espelho politico, o que reflecte o estado actual 
das cousas e a physionomia dos tempos. 

Completarei este esboço ligeiro e informe de uma das faces do 
perfil do nosso ilustre collega com o que a seu respeito disse uma 
das mais bellas pennas da imprensa periodica. O auctor d'aquelle 
escripto viveu politicamente junto ao marquez de Paraná: 

« O marquez de Paraná era dotado de uma memoria prodigiosa 
e sempre prompta, de uma agudeza e perspicacia extraordinaria; de 
muita resolução e firmeza; sua palavra era incorrecta, sua dicção 
dificil; logo porém que a contrariedade o aquecia, ou que o arras- 
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tava a força de sua argumentação, esses defeitos, essas hesitações 
desappareciam , o grande orador parlamentar captivava Os seus ou- 
vintés, pulverisava os seus adversarios. 
« De genio irascivel, facil cedia a precipitações injustas; nem os 
debates de nosso parlamento eram a escola mais propria para corri- 
gir-lhe esse defeito do seu caracter; mas, como sabia esquecer a 


“aggressão que lhe era feita, era o primeiro a voltar da aggressão que 


fizera logo que a reflexão lh'o impunha. 

« De uma lealdade a toda a prova, servia a seus amigos com ra- 
rissimo zelo, ainda maior do que elles proprios podiam ter pelos seus 
interesses. Na tribuna arrojava-se impavido adiante dos insultos, 
dos convicios, para desvial-os dos seus amigos, ainda mesmo cha- 


-mando-ossobre st, e offerecendo-se às iras que contra elle se dirigiam ; 


assim, em toda a oecasião, pela lei da amizade affrontava as maiores 
dificuldades. 

« Franco a toda a prova, nunca dizia um sim para disfarçar um 
não; a amizade porém não raras vezes fazia trocar o não por sim. 
Diziam os seus inimigos que tinha elle genio dominador, absoluto, 
que não sabia supportar contradieção; descontando o que ha natural- 
mente de exagerado n'essas aggressões, cumpre reconhecer que o 
nobre marquez tinha os defeitos dus suas boas qualidades, e todos 
tanto o reconheciam, tanto lh'o relevavam, que nunca ninguem teve 
ihaior numero de amigos, nunca ninguem tanto os soube con- 
servar. » 

« A patria nunca foi ingrata para o estadista que assim a servia, 
nunca lhe negou os galardões a que tinha direito; felizmente a pos- 
toridade não tem ahi que reparar. Em tudo chegou elle ás maiores 
posições a que podia aspirar; na magistratura, foi conselheiro apo- 
sentado no supremo tribunal de justiça; na politica, deputado, se- 
nador, presidente de provincia, ministro plenipotenciario, conse- 
lheiro d'estado, tres vezes ministro; na nossa nobiliarchia titular 
era marquez; e até hoje o imperio ainda não tem tido duques. | 
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Vivendo e respirando uma atmosphera ainda impregnada dos ef- 
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fluvios da infancia dos povos politicos, naturalmente deveria trans- 
luzir em seu ser a influencia do ar que respirava. Para os que avul- 
tarem seus defeitos, responderemos como Wine « O sol 
tambem tem manchas, » 

Após este vulto politico; que deixou a terra no auge de sua gran- 
deza e prosperidade ; após este clarão que offuscou as massas popu- 
lares e abriu expectativas aos grupos ambiciosos ; após o ostensor do 
lume da conciliação que, similhante á columna de fogo no mar 
Vermelho, arrastou as tribus politicas por meio de novas ondas em, 
busca da terra da promissão, temos: diante de nós um medico! 

E o que será um medico para o homem saudavel e positivo, 
para o celibatario robusto, ou para os que vivem correndo em busca 
de um fantasma dourado, com uma mão na bolsa e a outra aberta, 
como o mercador estranho na permutação dos generos? Talvez um 
genero que so tem valor nas dóres; ou quando a natureza physica 
do homem em suas perturbações, em scu aniquilamento, o sobre- 
leva, o divinisa para estabelecer a ordem , pelejar com a mortalha 
e vencer uma batalha, as mais das vezes corôada pela ingratidão. 

Para o homem artificial, o egresso do Evangelho, o medico não 
é um sacerdote moral, não é o parente de todas as familias, o amiga 
na infelicidade, o conselheiro nas dôres, e nos momentos supremos 
do coração; não é o anjo da esperança, que suspende as lagrimas , 
que as estanca com a sua palavra sapiente; não é o athleta solitario 
que combate a morte; que affronta os perigos, que ampara os des- 
graçados, que os consola e reanima com sua presença; não é o 
soldado tranquillo que se arroja á peste e ás epidemias; não é o 
apostolo da caridade, o pai da pobreza, e a victima de um heroismo 
mais sancto que o do campo da batalha. 

Ah! Não é o homem afanado e insaciavel, mas sim o compa- 
nheiro do sacerdots, o guarda corporal, o conservador da familia, 
e aquelle que nos ultimos suspiros da realeza e da mendicidade se 
volta para o padre, e diz-lhe: « À sciencia está vencida, a matoria 
decomposta ; fiz o meu dever, fazei agora O vosso. » 

Haverá por acaso um homem mais inutil do que o medico nô meio 
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dos festins e dithyrambos, das festas e dos saráus, dos triumphos , 
das orgias e dos folguedos de toda a sorte quando tinem os erystaes, 
sôa a porcellana, reboam as gargalhadas, e inunda o ambito da 
estancia a harmonia das orchestras? Quem se lembra d'elle nas horas 
em que os membros voam, em que o ar sobeja, e em que a alegria 
delirante esquece a vida?! 

Empallideça a rainha da festa, a belleza idolatrada; lance ela um 
gemido e cata semi-morta , envolvendo o esmalte da formosura na 
palidez da morte ! 

Eil-o, esse medico de subito erguido acima de tudo quanto ha na 
terra; eil-o o alvo de todos os seus adoradores, dos que a estimam, 
dos que a prézam pelos laços mais sagrados ; eil-o a esperança e 
salvamento de quantos o olhavam com indifferenca . ou com aquele 


desdem do nababo orgulhoso do Oriente, do Ban arrogante da 


“Croacia; ou do Boiardo ervel do Tobolsk, que so o honra e acata 
nas horas da agonia, mas que o pisa como o ingrato à planta que 
0 livrára do veneno da serpente, e das vascas da morte, quando se 
estorcia e tressuava sangue por todos os póros dus sentidos, 

Não, eu o acatarei em toda a minha vida, porque não olho para 
elle como o naufrago para a prancha que o salvára, mal toca em 
terra, e se esquece do perigo ; sempre acatarei o defensor do homem, 
o soldado sem armas, que recolhe o suspiro do guerreiro, estanca o 
sangue das feridas, abraça o inimigo no meio da peleja, ou penetra 
com passo denodado na enfermaria empestada, e toca com as mãos 
heroicas e caridosas a pustula que exhala a morte e afugenta os 
homens. 

Manes de João Alves Carneiro , cu vos saudo como o pai exemplar 
de toda esta geração que honra a patria pela sua sciencia e caridado , 
e que ainda ha pouco evangelisára junto ao catre da miseria, sol- 
tando os cordões da bolsa, como em vida o fizera, durante meio 
seculo ! 

De um de vossos encomiastas, do que espalhou vosso nome pelo 
grande mundo, fazendo sobresahir vossa inexgotavel caridade, vou- 
me oecupar agora. 
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O cidadão brazilciro José Francisco Sigaud nasceu em Marselha 
a 2 de Dezembro de 1796. Estudou em Strasburgo, e obteve o 
gráu de donctor em medicina no dia 7 de Setembro de 1818. 

Em 1826 deixou a França para vir estabelecer-se no Rio de Ja- 
neiro, onde pelas suas qualidades pessoaes , pelo seu espirito e in- 
strueção , adquiriu as melhores relações na boa sociedade e o respeito 
e amizade de seus collegas. 

Pelos annos de 1829 a 1830 tinham regressado á patria alguns 
medicos que haviam estudado em França, e que ainda estavam im-. 
pregnados dos efftuvios d'aquella atmosphera soberana, que des- 
envolve o calor com que mais se acende o genio, e eleva o homem ás 
idéas grandiosas; a elles juntou-se o nosso finado collega, e com os 
srs. drs. Meirelles e Jobim fundaram uma sociedade de medicina, 
que velasse sobre a sciencia fóra da escola dos cirurgiões formados. 
Com estes varões se uniram o respeitavel João Alves, o espirituoso 
-Octaviano, o consciencioso dr. Freire Allemão, o profundo dr. 
Valladão, o erudito dr. De-Simoni, e outras muitas notabilidades 
medicas e cirurgicas finadas e existentes. ; 

Inaugurou-se aquella associação na sala do hospital de San” Fran- 
cisco de Paula, com todo o esplendor possivel, e abi pela primeira 
vez, e com as fórmas academicas, leu o sr. senador Jobim o elogio 
historico do dr. Mello Franco, do habil medico, companheiro e 
amigo particular de José Bonifacio de Andrada; e o sr. dr. De- 
Simoni, como filho da harmoniosa Italia, cantou em duas linguas 
aquella nova luz, não vinda do Oriente à illustre Nictheroy. 

As sciencias e a litteratura n'aquelles tempos tinham uma vida 
solitaria, porque preenchiam necessidades indispensaveis; a im- 
prensa resumia-se nos actos officiaes, nas recriminações internas; 
todos os aetos do pensamento, aquelles que se não precipitam no 
vortice da politica ,. estavam exilados em um plano secundario. As 
camaras absorviam todo o espirito publico, ainda agitado pelo anta- 
gonismo da independencia , pela mania das reformas , pelos manejos 
dos ambiciosos; o espirito publico estava n'aquella desinquietação 
das épocas criticas, quando é fustigado pelos Graccos de comedia, 
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que em nome da liberdade provocam a decomposição social, para 
subirem e estabelecerem o mais feroz de todos os despotismos- 

Os homens da independencia eram estatuas esborcinadas pelas re- 
acções; e a literatura se alimentava de cantos officiaes nos dias de 
gala. 

O pulpito, o grande sustentaculo da liberdade moral, ainda 
estava cheio de vida, pela força do passado, e era exornado pelos 
San” Carlos, Sampaios e Mont'Alvernes por um lado. pelo lado dos 
sacerdotes a quem a constituição havia tirado os mais nobres direitos 
do cidadão; porque pelo outro lado estava debaixo da tribuna par- 
lamentar , onde o clerigo discutia a politica, pregava a aeção civil e 
corporal, e alimentava os germens revolucionarios. 

A philosophia vivia nas aulas dos seminarios à espera do dia das 
conclusões; e as sciencias, como ella reclusas, viviam como um 
imposto legal ao homem que aspirava à carreira militar, á vida 
medica ou theologica. Havia vida, mas era uma vida concentrica, 
restricta, clausurada, e não como esta existencia excentrica da 
actualidade, que está em harmonia com o numero e o formato das 
publicações diarias: 1831 se approximava como à hora da erupção 
volcanica, em que seecam as fontes, murcham os vegetaes, calam- 
se as aves € lonteiam os animaes. 

Debaixo d'esta pressão atmospherica , pouco benigna para o estudo 
e a placida meditação, publicou a nova sociedade o Semanario de 
Saude Publica, do qual fôra um dos principaes reJactores o dr. 
Sigaud. 

Durante as épocas calamitosas que se seguiram, viveu como 
todos os seus collegas, cuidando da vida material; porém a sociedade 
de medicina nunca deixou de funecionar , até que em 1833, depois 
da creação da faculdade medica , passou a ser uma academia regular, 
ende o nosso consocio algumas vezes occupou a cadeira da presi- 
dencia. 

Amigo particular do conego Januario , e comparlicipante de todos 
os seus planos progressivos , foi um dos membros fundadores d'este 
instituto, ao qual prezou sempre, e em cuja revista existem provas 
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de sua dedicação. Nomeado medico da camara imperial, gozou o 
nosso consocio da estima do soberano. 

Por amor de uma filha que cegara foi o dr. Sigand á França no 
anno de 1843, e por essa oceurrencia publicou em Paris a sua obra 
— Du climat et des maladies du Brésil. — A minha incompetencia 
ma materia faz calar-me; porém ousarei dizer-vos que o Brazil é 
devedor de um grande serviço ao nosso consocio. Na sua obra deu 
publicação a um grande numero de factos scientificos; fez conhecer 
á Europa muitas de nossas instituições, muitos nomes illustres e 
respeitaveis; concorreu para a nossa rehabilitação como povo civi- 
lisado; apresentou em resumo uma especie de historia dos nossos 
progressos intellectuaes em o cyclo que abrangeu, e deu à mocidade 
luzes proficuas na parte theorica e pratica da medicina local. 

Na fundação do instituto dos meninos cegos, por decreto de 12 
de Setembro de 1854, foi nomeado director d'aquelle novo estabele- 
cimento, onde preencheu com intélligencia e caridade a sua bella 
missão. Nós o vimos, cheio de vida e prazer, no dia 17 do mesmo 
mez e anno, perante Suas Magestades e na abertura do instituto, 
agradecer aos piedosos monarchas aquella prova de virtudes evan- 
gelicas, e tecer os devidos encomios ao ministro que realisou tão 
util pensamento. A scena foi pathetica, o momento era sublime, 

Os filhos da noite, para quem a locomoção era a vida, e o som 
a belleza, passaram do limbo esteril ás harmonias do pensamento , 
à luz interna, a esse theatro onde à aurora ja não falla pelas aves , 
«onde o dia jase não manifesta pelo borborinho , mas onde o poente 
se não esmalta de ouro o purpura; passaram a esses paineis cujo 
fundo é o chãos, cujas figuras não se irisam do esplendor do sol, 
mas que revestem-se das galas do pensamento e das delicias da me- 
lodia; passaram ás visões da alma, a esse mundo homerico, quo 
tambem tem “os olhos em Deus. 

Aqui foi necessario combater a insensibilidade, o egoismo, o 
muitas vezes a ignorancia. Uns não acreditavam na possibilidade de 
substituir o'tacto á vista, no engenhoso meio de ensinar a lêr, a 
escrever e a'contar a um cego; outros encaravam o novo instituto 
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como um meio honesto de se libertarem de filhos inuteis, e os mais 
como um hospital, ou como uma casa de reclusão para aquelles in- 
felizes; a victoria foi prompta; os cegos léram, contaram, escre- 
vêram , estudaram musica, e se instruiram nos divinos preceitos da 
religião catholica. 

Depois de soffrer algum tempo os signaes de sua enfermidade (sem 
temor e no trabalho), cedeu e deitou-se no leito d'onde nunca mais 
deveria levantar-se. No dia 10 de Outubro do corrente anno pediu à 
sua familia para que o transportasse para a sala da frente, e expirou 
com os olhos no re trato do Imperador, apontando para elle diante de 
sua familia contristada, como para lhe indicar o seu ponto de espe- 
rança e de amparo.. 

O nosso consocio, além da supracitada obra, e de muitas me- 
mortas medicas, recitou aqui o elogio do conego Januario, e deixou 
uma obra, sobre a materia medica brazileira, por concluir. Era 
membro fundador da Academia “imperial de medicina e do instituto 
historico e geographico , membro da Auxiliadora ; da sociedade de 
Instrucção elementar, do instituto historico de França, do Athenêo 
medico de Montpellier, das sociedades de medicina de Marselha, de 
Genebra, e de outras muitas scientificas e litterarias. Medico da im- 
perial camara, em signal do zêlo que mostrára n'um incommodo 
grave de S, M., em sua minoridade; cavalleiro da ordem do Cruzeiro, 
e da Legião-de-Honra. 

Era um homem robusto, de apparencia alegre, de maneiras muito 
delicadas, de uma variadissima leitura, de um espirito facêto, e de 
uma grande actividade. Teve sempre as mel hores relações interna 
e externas; foi amigo de José Bonifacio, e recebeu de el-rei Luiz 
Philippe um presente valioso que acompanhava um autographo. 

Ha duas coincidencias no laveis em dous factos da existencia do 
dr. Sigaud : nasceu no dia 2 de Dezembro, no dia em que deveria 
nascer aquelle Principe de quem mais tarde viria a servir como sub- 
dito, e formou-se no dia 7 de Setembro, n'um dia anniversario da 
independencia de sua nova patria; e por 48 horas de diferença não 
morreu no dia da fundação do imperio, no mesmo dia em que 
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Christovão Colombo descobriu a America, c em que tres seculos 
justos depois deveria nascer o primeiro imperador do Brazil. 


Ha doze annos, senhores, que preencho indevidamente este logar, 
porque a vossa benevolencia tem querido confundir a assiduidade 
com o merito , e distinguir aquelle que nos tempos mais calamitosos 
desta associação velou junto d'ella com alguns poucos, e preservou-a 
de passar para o catalogo das cousas passadas. Convém a minha sub- 
slituição por um varão mais digno de preencher este dever, que saiba 
collocar em uma esphera mais propria esta missão importante, e 
exornar o merito de nossos finados consocios com uma dicção mais 
pura, com uma fórma mais regular, e com uma razão mais illus- 
trada. 

O que vos digo n'este momento solemne é filho de um sentimento 
profundamente patriotico; é filho do desejo que nutro de ver-me 
collocado em ultimo logar n'este instituto, não so pelo lado da in- 
telligencia , como tambem pelo do zélo. 

Perdoai se no meio da minha rudeza algumas vezes exorbitei os 
limites da conveniencia. | 

Quanto a vós, Imperial Senhor, não peço indulto, porque conheço 
o vosso magnanimo coração, sempre propenso á piedade, ao perdão 
e à generosidade. Sei que estou perdoado, 
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PREMIOS 


PROPOSTOS POR SUA MAGESTADE O IMPERADOR. 


ASSUMPTOS FIXOS PARA TODOS OS ANXOS. 
Medalhas de ouro. 


1. Ao qus sobreo Brazil ou algumas de suas provincias apresentar 
melhor trabalho estatístico. 


II. Ao que melhor trabalho historico offerecer ao instituto du- 
rante o anno social. 


HI. Ao que apresentar a melhor geographia ou trabalho geo- 
graphico sobre o Brazil. 


Condições. 


Os trabalhos serão enviados até o fim do mez de setembro de 
cada anno. 

Os nomes dos auctores virão remettidos em cartas fechadas, que 
trarão a mesma divisa dos trabalhos ou memorias, para se abrirem 
no caso de serem premiadas. 

A memoria premiada ficará sendo de propriedade do instituto que 
a fará imprimir e publicar, não se deduzindo d'ahi a approvação 
;mplicita de todas as suas douctrinas. 

O auctor terá direito a cincoenta exemplares. 


Secretaria do instituto historico e geographico brazileiro, em 15 de 
dezembro de 1856. —J. Norberto de Souza Silva, 
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APPENDICE AO RELATORIO DO PRIMBIRO SECRETARIO, 


OBRAS IMPRESSAS E MANUSCRIPTAS OFF ERECIDAS AO INSTITUTO 
DURANTE O ANNO DE 1856. 


Obras impressas. 


Sua Magestade o Imperador. 


A Confederação dos Tamoyos, poema, por Domingos José Gon- 
galves de Magalhães. — 1 vol. 4º primorosamente encadernado. 
Rio de Janeiro, 1856. — Offerecida em 13 de Junho. 


Ministerio do Imperio. 


Relatorio que à assembléa legislativa provincial de Goyaz apresentou 
na sessão ordinaria de 1855 o ex”º presidente da provincia An- 
tonio Candido da Cruz Machado. Goyaz, 1855, 1 vol. 4º. — Em 
2 de Maio. 

Relatorio apresentado pelo 3º vice presidente da provincia de Ser- 
gipe, o commendador José da Trindade Prado, por occasião de 
passar a administração da mesma provincia ao 4º vice-presidente 
barão de Maroim, no dia 25 de Setembro de 1855, 1 vol. — 
Dito. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial da Parahyba 
do Norte pelo ex"º vice-presidente da mesma o dr. Flavio Cle- 
mentino da Silva Freire, em 2 de Outubro de 1855. Parahyba, 
1855, 1 vol. 4º. — Dito. 

Relatorio apresentado pelo ex"º sr. conselheiro Vicente Pires da 
Motta ao ex”º sr. tenente-coronel José Antonio Machado, 3º vice- 
presidente da provincia, no acto de passar-lhe a administração da 
mesma. Ceará, 1855, 1 fol. em 8º. — Dito. 

Falla recitada na abertara da assembléa legislativa da Bahia, pelo 
presidente da provincia o dr, Alvaro Tiberio de Moncorvo Lima, 
em-14 de Maio de 1856. Bahia, 1856, 1 vol. 4º. — Em 8 de 
Agosto. a) - 

Relatorio sobre a instrucção publica da provincia da Bahia, apre- 
sentado ao ill"º e ex”º sr. presidente, commendador Alvaro Ti- 
berio de Moncorvo e Lima, por Abilio Cesar Borges. Bahia, 1856, 
1 vol, 4º. — Dito. 
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Relatorio da thesouraria provincial da Bahia, apresentado no anno 
de 1856. Bahia, 1856, 1 vol. 4º. — Dito. À 4 
Falla que o presidente da provincia de Sancta Catharina, dr. João 
José Coitinho , dirigiu á assembléa legislativa provincial no acto 
da abertura de sua sessão ordinaria em o 1º de Março de 1856. 
Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. 8º. — Em 19 de Setembro. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa provincial do Paraná, 
no dia 1º de Março de 1856, pelo vice-presidente em exercicio , 
Henrique de Beaurepaire Rohan. Curyliba, 1856, 2 vols. 8º 
Documentos, — Dito. 


Ministerio d'estrangeiros. 


Relatorio da repartição dos negocios estrangeiros, apresentado á 
assembléa geral legislativa, na 4º sessão da 9º legislatura, pelo 
respectivo ministro e secretario d'estado, José Maria da Silva 
Paranhos. Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. folio. — Em 16 de 
Maio. 

Protocolos havidos nesta côrte do Rio de Janeiro, entre o plenipo- 
tenciario do imperio e o da Republica do Paraguay, para o ajuste 
das questões pendentes entre os dous paizes, 1 vol. 4º. — Em 12 
de Dezembro. 


Ministerio da Marinha. 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa, ma 4? sessão da 
9º legislatura, pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da 
marinha, João Mauricio Wanderley. Rio de Janeiro, 1856, 1 
vol. folio. — Em 27 de Junho. E 


Presidente da Provincia do Amazonas. 


A Estrella do Amazonas nºº 126, 132, 133, em 18 de Abril; 
nº 131, 197, 138, em 2 de Maio; nº* 139 à 144, em 13 de 
Junho; nº 145 a 148, e 180 a 133, em 22 de Agosto; nº 
156 a 160, em 5 de Setembro, 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial, pelo ex” 
sr. dr. João Pedro Dias Vieira, presidente d'esta provincia, no 
dia 8 de Julho de 1856, por occasião da 1º sessão ordinaria da 
3º logislatura da mesma assembléu. Barra, 1 fol. 8º.— Em 28 
de Novembro. 


Presidente da Provincia do Espirito Santo. 


Relatorio que o ex”º sr, presidente da provincia do Espirito Santo , 
o dr, Josó Mauricio Fernandes Pereira de Barros, apresentou na 
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abertura da assembléa legislativa provincial, no dia 23 de Maio 
de 1856. Victoria, 1856, 1 vol. 4º. — Em 27 de Junho, 
Apontamentos de direito financeiro brazileiro, por José Mauricio 


Fernandes Pereira de Barros. Rio de Janeiro, 1855, 1 vol 8º 
— Dito. 


Presidente da provincia das Alugóas. 


Collecção das leis da provincia das Alagôas, promulgadas no anno 
de 1856. Maceió, 1856, 1 vol. 8º.— Em 5 de Setembro. 


Universidade real de Christiania. 


Syphilisationen studeret ved sygesengen af Wilhelm Boeck. Chris- 
liania, 1854, 1 vol. 4º. — Em 11 de Julho. 

Kong Christian den Tjerdes Norske Lovbog af 1604. Christiania, 
1855, 1 vol. 4º. — Dito. 

Das Chemische Laboratorium der Universitaet Christiahia , und die 
darin ausgefiihrten chemischen Untersuchungen. Herausgegeben 
von Adolph Strecker. Christiania, 1854, 1 vol. 4º.— Dito. 

De Prisca re monctaria Norúegia, et de Numis aliquot et orna- 
mentis, in Noruegia repertis. Scripsit C. A. Holmboe. Editio 
nova recognita. Accedunt septem Tabuls lapidi incise, Chris- 
tianie, 1854, 1 vol. 4º.— Dito. 

Index scholarum in Universitate Regia Fredereciana octogesimo 
quarto ejus semestri amo MDCCCLV ab A. D. XVII Kal, Fc- 
pio hubendarum. Christiania, 1855, 1 fol. 4º (3 exemp.)— 
Dito. 

Diem Natalemn Angustissimi Regis Caroli Joannis ab Universitate 
Regia Fredericiana die XXVI Januarie MDCCCXXX VIII cele- 
brandum indicit collegium Academicurm. Jus Nauticum recentius, 
eto. Christiania, 1 [ol. 4º. — Dito. 

Das Christiania - Silurbecken, chemisch - geognostisch untersucht 
von Theodor Kjerulf. Christiania, 1855, 1 vol. 4º. — Dito. 
Norsk og Keltsk, om det Norske og de Keltiske sprogs Indbyrdes 

laan af C A. Holmboe. Christiania, 1854, 1 vol. 4º. — Dito. 

Berotning von Kongeriget Norges okonomiske Tilstand i larene 
1846 — 1850 med til horende Tabeller. Christiania, 1853, 1 
vol, 4º, — Dito. | 


Academia de screncias de Vienna. 


Almanach der Kaiserlichen Academic der Wissenschaften, 1855. 
Wien, 1 vol. 12. Em 3 de Outubro. 
Jahrbuechor der K. K. Central-Anstaltfucr Meteorologic und Erdmag- 
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netismus von Karl Kreil. Wien, 1854— 1855, 3 vols. 4º. — 
Dito. 

Notizenblatt, Beilage zum Archiv fuer Kunde osterreichischer Ge- 
schichtsquellen. 1854— 1855, 7 nº, 18 a 24 e 13 a 24. — 
Dito. 

Monumenta Habsburgica. Wien, 1854 — 1855, 2 vols. 8º grande. 
— Dito. A 

Sitzungsberichte der Kaiserlichen Akademie der Wissenschaften. 
Philosophisch-Historische Classe. Wien, 1854 — 55,8 vols. 8º 
— Dito. 

Silzungsberichte der Kaiserlichen Academie der Wissenschaften. 
Mathematisch- Natur wissenschaftliche Classe, 1855, 14 vols. 8º 
— Dito. 

Oesterreichische Geschichts-Quellen — Herausgegeben von der 
bistorichen Commission der Kaiserlichen Akademie der Wissen- 
schaften in Wien. Wien, 1855, 3 vols. 4º. — Dito. 

Archiy fuer Kunde osterreichischer Geschichis Quellen, Wien, 18534, 
2 vols. 8º. — Dito. à 

Denkschrilten der Kaiserlichen Akademie der Wissenschaften. Phi- 
losophisch-Historische Classe. Wien, 1855. 1 vol. 4º grande. — 
Em 16 de Maio. 

Denkschriften der Kaiserlichen Akademie der Wissenschaften. — 
Mathematisch- Naturwissenschaftiche Classe. Wien, 1854 — 55, 
2 vols. 4º grande. — Dito. 


Conselho Ultramarino do Reiro de Portugal. 


Demonstração dos direitos que tem a corôa de Portugal sobre os ter- 
rilorios situados na costa oceidental de Africa, etc. , pelo visconde 
de Santarem. Lisboa, 1855. 1 vol. 8º.— Em 3 de Outubro. 

Factos e considerações relativas aos direitos de Portugal sobre os 
territorios de Malembo, Cabinda e Ambriz, e mais logares da 
costa occidental da Africa, pelo visconde de Sá da Bandeira. Lis- 
boa, 1855, 1 vol. 8º. — Dito, 


Joaquim Norberto de Souza Silva. 


Relatorio apresentado ao ex”º vice-presidente da provincia do Rio 
de Janeiro o sr, conselheiro Antonio Nicolão Tolentino, pelo pre- 
sidente o conselheiro Luiz Antonio Barbosa, sobre o estado da 
administração da mesma provincia, em 2 de Maio de 1856. Rio 
de Janeiro, 1856, 1 vol. folio.— Em 12 de Dezembro. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa provincial do Rio de 
Janeiro, na 1º sessão da 11º legislatura, pelo vice-presidento da 
provincia, o conselheiro Antonio Nicolão Tolentino. Nictheroy , 
1856, 1 vol. folio. — Dito. 
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Relatorio apresentado ao ex” presidente da provincia do Rio de Ja- 
neiro o sr. conselheiro Luiz Antonio Barbosa, pelo vice-presidente, 
o conselheiro Antonio Nicolão Tolentino, ao passar a administra- 
ção da mesma provincia em 7 de Outubro de 1836. Rio de Ja- 
neiro, 1856, 1 vol. folio. — Dito. 

Orçamento da receita e despeza da provincia do Rio de Janeiro 


- para o exercicio de 1857. Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. folio. — 
Dito. 


Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja. 


Acta de Independencia de las Provincias-Unidas en sud America (9 
de Julho de 1816). Buenos-Ayres, 1817, 1 fol. 4º. — Em 22 
de Agosto. 

Respuesta al mensage del gobierno de 14 de Setiembre de 1827. 
Buenos-Ayres, 1 fol. 4º. — Dito. 

Correspondencia oficial entre el gobierno de la provincia de Buenos- 
Ayres y el baron de la Laguna, general de las tropas de S. M. F. 
que occupan la plaza de Montevidéo, 1820. — Dito. 

Instrucções reservadas, dadas em 1826 aos corsarios argentinos em 
hostilidade 30 Brazil, pelo governo encarregado do poder execu- 
tivo das Provincias-Unidas do Rio da Prata. 

Carta original de corso, dada pelo governo encarregado do poder 
executivo das Provincias-Unidas do Rio da Prata, no anno de 
1826. — Dito. 


Giovenale Vegeza Ruscalla. 


Fra Luigi di Souza, dramma di G. B. Almeida Garrett, Tradotto 
dal portoghesc col"assenso del autore da Giovenale Vegezzi Rus- 

“ calla. Torino, 1852, 1 fol. en 8º. — Em 28 de Novembro. 

Il Giodeo Portoghese, per Vegezzi Ruscalla. Torino, 1852, 4 fol. 
8º. — Dito. 


F. Booch Arkossy. 


Die Lusiaden, Uebertragen von F. Booch Arkossy. Leipzig, 1854, 
1 vol. en 12,— Dito. 


José Marcelino Pereira de Vasconcellos. 


Livro das Terras ou collecção da lei, regulamentos e ordens expe- 
didas a respeito desta materia até o presente, etc. , colligida e 
ordenada por J. M. Pereira de Vasconcellos. Rio de Janeiro, 
1856, 1 vol. 8º. — Em 17 de Outubro. 

Arte Nova de requerer em juizo, contendo uma grande e preciosa 
copia de fórmas de petições para mais de 150 casos diversos, cri- 


160 
mês e civeis, cte., por J. M. Pereira de Vasconcellos. Rio de 
“Janeiro. 1855, 1 vol, 8º. — Dito. 

O Advogado Commercial ou Arte de requerer no juizo Commercial 
todos os direitos e aeções mercantis, ele. , por J, M. Pereira de 
Vasconcellos. Rio de Janeiro, 1855, 1 vol. 8º. —Dito. 

Manual do Leigo em materia civil e criminal ou Apontamentos sobre 
legislação e assumptos forenses, por J. M. P. de Vasconcellos. 
Rio de Janeiro, 1855, 1 vol. 8º. — Dito. 

Jardim Poetico, por J. M. P. de Vasconcellos. Victoria, 1856, 1 
vol. 8º. — Dito. 

Libanio Augusto da Cunha Mattos. 


“Colleeção de leis relativas ás antigas capitanias de Matto-Grosso , 


Goyaz e Minas Geraes. 1 vol. folio. — Em 19 de Setembro, 
Memoria da serra que serve de limite ao Brazil pelo lado das 
Guianas, e do Rio Branco, que della vem ao Rio Negro, por 
Manoel José Maria da Costa e Sá. (Impressa no Tom. X, pag. 1 
das Memor, da Acad. Real das Sciencias). Lisboa, 1827, 1 fol. 
folio. — Em 31 de Outubro. 
A Abelha de Itacolumi, e o Universal (jornaes de 1825). — Em 28 
de Novembro. 
Dr. José de Góes Siqueira. . 


Relatorio da commissão de Hygiene Publica da provincia da Bahia 
sobre o estado sanitario da mesma provincia, no anno de 1855. 
Bahia, 1856, 1 vol. 8º. — Em 143 de Junho. 

Primeira lição de Pathologia geral que explicou na faculdade de 
medicina desta cidade, em o dia 24 de Março de 1855, o dr. 
José de Góes Siqueira. Bahia, 1855, 1 fol. 8º, — Dito. 

Discurso que pronunciou na faculdade de medicina da Bahia, por 
occasião da abertura do curso de Pathologia geral, o dr. José de 
Góes Siqueira. Bahia, 1856, 1 fol. 8º. — Dito. 


M. Ferdinand Denis. 

Storia delle Missioni Apostoliche del stato del Chile colla descri- 
zione del viaggio dal vechio al nuovo mondo fatto dallautore, 
Opera di Giuseppe Sallusti. Roma, 1827, 4 vols. 8º. — Em 18 
de Abril, 

Esplorazione delle Regioni Equatoriali lungo il napo ed il Fiume 
delle Amazzoni frammento di un viaggio fatto nelle due Ame- 
riche neglianni 1846, 1847, 1848 da Gaetano Osculati. Seconda 
edizione, Milano, 1854, 1 vol. 4º. — Dito. 


D. André Lamas. 
Tratado del sistema de marcacion para los ganados, inventado por 


161 


Daniel Perez Mendoza. Buenos-Ayres, 1834, 1 vol. folio, — 
Em 31 de Outubro. 

Informe sobre un ferro carril entre Cordoba y el rio Paraná, por 
Allan Campbell (traducido del inglez). Buenos-Ayres, 1855, 1 
fol. en 12. — Dito. 

Educacion comum. Memoria presentada al conseja Universitario 
pt » por D. F. Sarmiento. Buenos-Ayres, 1855, 1 vol. 8º 
— Dito. 

Plan combinado de educacion comum, silvicultura y industria pas- 
toril aplicable al Estado de Buenos-Ayres, por D. F. Sarmiento. 
Santiago-de Chile, 1855, 1 vol. 4º. — Dito. 

Coleccion de leyes, decretos del gobierno, tratados internacionales 
y acuerdos del superior tribunal de justicia de la Republica Ori- 
ental del Uruguay , por Adolpho Rodrigues. Montevidéo, 1856, 
4 vol. folio peq. — Dito. 

Esposicion de caridad y beneficencia publica. Montevidéo, 1856, 
1 fol.— Dito. 

Extractos de la Revista del Plata concernientes a la Labranza y Pas- 
toreo. (Reimpressos por orden superior , para uso de la Campana 
de Buenos-Ayres) 1856, 1 vol. 4º. — Dito. 

Negociacion Pena, coleccion de todos los documentos de su refe- 
“rencia. Publicacion oficial. Buenos-Ayres, 1856, 1 fol. 8º. —Dito. 

Mensage del gobierno del Estado a la assembléa general legislativa. 
Publicacion official. Buenos-Ayres, 1856, 1 fol. 8º. — Dito. 


Luiz Aleixo Boulanger. 


Acebedo (Luiz Marino de. . .) Exclamaciones politicas juridicas y mo- 
rales. Lisboa, 1645, 1 vol. 4º. 

Alexandro (R. P. F. Natali...) Expositio Litteralis et Moralis 
Saneti Evangelii Jesu Christi secundum Matheum. Editio novis- 
sima. Parisiis, 1769, 1 vol. folio, 

Althano (Friderico. ... ) De Calendariis in genero, et speciatim de 
Calendario Ecclesiastico. Venetiis, 1753, 1 vol. 8º. pára 
Bacallar y Suna (D. Vicente...) Vida de los dos Tobias, Historia 
Sagrada escrita en 500 octavas ritmas castellanas. Madrid, 1746, 

1 vol. 4º. 

Benedicti XIV Pont. Opt. Max. — De Festis Domini Nostri Jesu 
Christi et Beata Mariz Virginis, Libri duo. Editio quinta. Fer- 
rarige, 1767. 4 É des 

Berardi (Caroli Sebastiani. .. ) Institutiones Juris Ecclesiastici. Ve- 
netiis, 1777, 1 vol. 8º. TUA 

Berti Florentino (Joanne Laurentio. .. ) Ecclesiastica Historiee Bre- 
viarium. Bassani, 1803, 1 vol. 8º (2 Tom.) 
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Dito. De Theologicis Disciplinis Accurata Synopsis. Bassani, 1789, 
5 vols, 8º. 

Boscovich (P. Rogerio Josepho...) De continuitalis Lege et ejus 
consectariis pertinentibus ad prima cs elementa ecorumque 
vires Dissertatio. Roma, 1754, 1 vol. 

Cabassutio Aquisextiensi (Joanne. . 'b Nolitia Tonciliorum Sanela 
Ecclesie. Venetiis, 1775, 1 vol. 


Cacpollae Veronensis (Barthol. ...) em Cautelar + tam in - 


schola, quam in foro. Editio secunda auctior et correctior. Han- 
novere, 1720, 1 vol. 4º. - 

Cosaremontano (P. F. Josepho A.) Theologia Moralis omnes suc- 
cinte complectens materias practicas pro utilitate confessariorum 
ad-examinandorum. Venetiis, 1772, 2 vols. 8º. 

Chiari (Pietro. ...) Poeste, e Prose Italiane e latine del Abate... 
In Venezia, 1761, 3 vols. 8º. 

Confutatio operis Febronii. Faventie, 1774, 1 vol. 8º. 


Cordier (F. Honorio...) Articuli Catholica Fidei de Deo Homine 


ex principiis B. Raymundi Luli, Doctoris, ete. Colonia & Fran- 
cofurti, 1762, 1 vol. 8º. 

Costa (Claudio Manoel da). Obras. Coimbra, 1768, 1 vol. em 12. 

Ezquerra (Josepho Lopez. .) Lucerna Mistica pro Directoribus ' 
animarum. Bassani, 1782, 1 vol. 4º. 

Graveson (P. Ignatii Hyacinthi Amat de...) Epistole A pologetica. 
Verona, 1737, 1 vol. 8º. 

Grimaldi, Soc. Jesu (Francisci...) De vita urbana libri quinque. 
Rome, 1725, 1 vol. 8º. 

Guischardt (Charles. .. ) Mémoires Militáires, sur les Grocs et les 
Remains, ete. A la Haye, 1758, 1 vol. 4º (2 Tom.) 

Gyrão (Antonio Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira...) Memoria 
sobre os pesos e medidas de Portugal. Lisboa, 1833, 1 vol. folio. 

Halliday (Andrew...) The present State of Portugal and of the 
Portuguese Army. Edinburgh, 1812, 1 vol. o 

Heineci “(Jo. Got...) Ad Legem Juliam et ai Poppacam 
Commentarius. Amstelcedami 1731, 1 vol. 4º. 

Dito. Elementa Juris Natura et-Gentium commoda anditoribus me- 


thodo adornata. Editio Tertia aceuratissima. Geneve, 1744, 1 


vol. 4º. 

Hippolyto de Georgiis (Georgio) Suceus Juris civilis communis. Pla- 
contice, ATA L, 1 vol. 4º. 

Instituição da companhia geral do Grão Pará e Maranhão. Lisboa, 
1755, 1 vol. folio. 

Kees (Joan. Georgio...) Commentarius ad D. Justiniani Inslitu- 
tionum Imperialium IV libros. Editio octava. Colonia Allobrogum, 
1759, 1 vol. 4º. 
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“Madre de Dios (P. Fr. Valentin de la...) Fuero de la conciencia. 


Madrid, 1767, 2 vols. 4º. 

Majansii (Gregori). Disputationes Juris. Lugduni Batavorum, 1752, 
2 vols. 4º. E 

Mendora, Societ. Jesu (P. Francisco de...) Viridarium Sacrs ac 
profane eruditionis. Colonie Agrippinae, 1733, 1 vol. 8º. 


Merilhi Tricassini (Emundi). In Quatuor Libros Tastitationum Im- 


perialium Commentarii principales. Traject ad Rhenum, 1739, 
1 vol. 4º, 

Moshemii (Jo Laurentii...) Institationam Historias Christiana Com- 
pendium. Helmstadii, 1752, 1 vol. 8º. 

Placcium, Hamburgensem (Vincentium...) Musse Juridico sive 
opuscula Juridica. Holmiz et Hambursi, 1707, 1 vol. 4º. 
Reiffenstuel (1. P. F Anecleto ) Theologia Moralis brevi, simulque 
clara methodo comprehensa, ete, Editio quinta. Antwerpia, 1743, 

1 vol. folio (2 Tomos.) 

Scheidewini (Joannis... ) In Quatuor Institutionum Imperialium 
D. Justiniani Libros, Commentarii, etc. Colonia Agripping, 
1740, 1 vol. 4º. 

Yan-Espen (D. Zegeri Bernardi...) Jus Ecclesiásticum in epitomen 
redactum. Bassani, 1784, 2 vols. 8º. 

Zabeo (Jo. Prosdocimus. .. ) Christiana Catholica Religionis veritas 
demonstrata ex veterum Greec et Latin. Sanctorum Patrum selectis 
operibus, etc. Patavii, 1797, 3 vols. 8º. 

Zalmio (Balthasare Conrado...) Ichnographia Municipalis sive Trac- 
tatus de Jurisditione et Jure Municipiorum Jurídico Politicus. 
Editio tertia. Coloniz Agrippine, 1701, 1 vol. 4º. 

Zoesil (Henrici Jacobi...) Commentarius ad Institutionum Juris 
civilis Libros IY, Veneliis, 1757, 1 vol. 4º. 


Barão da tramboa. 


La vite de Pontefici di Antonio Ciccarelli. Rome, 1588, 1 vol. 4º 
— Em 2 de Maio. : 

Sacrarum Caremoniarum sive rituum Ecelesiasticorum 5. Rom. 
Ecclesie, Venetiis, 1632, 1 vol. 4º. — Dito. A 

Historia Ecclesiastica dos Arcebispos de Braga, e dos Santos e varões 
ilustres que florescêram neste arcebispado, por D. Rodrigo da 
Cunha, Arcebispo e senhor de Braga, Braga, 1634 — 35, 2 vols. 
4º. — Dito. 

Asia de João de Barros. Dos feitos que os Portuguezes fizeram no 
descobrimento e conquista dos mares e terras do Oriente, Lisboa, 
1552— 53, 2 vols. folio. — Dito. E 

Nobiliario de D. Pedro, conde de Barcellos, hijo del rei D. Dionis 
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de Portugol. Ordenado y illustrado con notas y indices, por Juan 
Bautista Lavaria. Roma. 1640, 1 vol. folio. — Dito. 


Francisco Manoel Raposo de Almeida. 


Memoria do Methodo Mnemonico de ler, escrever e contar, por 
Francisco Manoel Raposo de Almeida. Rio de Janeiro. 1856, 
4 fol. in 12.— Em 18 de Abril. 

A Semana, jornal Jilterario, scientifico e noticioso. Rio de Janeiro, 
1855, 0snº 1a9e13a 18.— Dito. 

A Guarda dos Domingos, considerações de Francisco Manoel Ra- 
poso de Almeida. Rio de Janeiro, 1856 (10 exemplares) , 1 fol. 
m 12. — Em 8 de Agosto. 


Dr. Antonio Pereira Pinto. 


Relatorio com que o ex"º sr. dr. Antonio Pereira Pinto entregou a 
presidencia da provincia de Santa Catharina ao ex=º sr. dr. Se- 
vero Amorim do Valle, 3º vice-presidente d'ella, em 30 de No- 
vembro de 1849. Cidade do Desterro, 1849, 1 fol. 8º. — Em 
27 de Junho. 

Relatorio com que o exmº sr. dr. Antonio Pereira Pinto entregou a 
presidencia da provincia do Espirito Santo, ao exºº sr. commen- 
dador José Francisco de Andrade e Almeida Monjardim, 2º 
vice-presidente della. em 30 de Novembro de 1848. Cidade do 
Desterro, 1848, 1 fol. 8º. — Dito. 


Dr. José Francisco Sigaud. 


Esquise sur le Canada consideré sous le point de vue économiste, 
Publié par ordre du comité executif chargé de |'Exposition cana- 
dienne siégeant à Quebec, par J. €. Taché. 1 vol. 8º peq.— Em 
8 de Agosto. a 

Quelques observations sur le chant Grégorien. Mémoire présénté à 
PInstitut en Mars 1855, par C. J. Patu de Saint-Vincent, et 
couroné dans la séance du 10 Aout. Paris, 1836, 14 fol. 8º grande. 
— Dito. 


' Dr. José Sesinando Avelino Pinho. 


Apontamentos para a Topographia physica e medica da cidade do 
Maceió, pelo dr. José Sesinando Avelino Pinho: Maceió, 1835, 
1 fol. 4º. — Em 19 de Setembro. 

Relatorio que ao exºº vice-presidente da provincia das Alagõas en- 
viou a 1º secção da commissão exploradora do local mais vanta- 
joso para a ereeção de um cemiterio extra-muros em Maceió. Ma- 
ceio, 1850, 1 fol. in 12. — Dito, | 
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José Joaquim d' Avila. 


Elementos d'Arithmetica, ordenados por José Joaquim d'Avila. 2º 
edição. Rio de Janeiro, 1854, 1 vol. 8º. — Em 12 de Dezembro. 

Elementos de Arithmetica para uso dos collegios de instrucção pri- 
maria. Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. 8º. — Dito, 


Francisco da Silva Castro. 


Apontamentos para a historia do Cholera-Morbus no Pará em 1855, 
por Francisco da Silva Castro. Pará, 1855, 1 vol. 8º.— Em 18 
de Abril. 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 


Tratamento homecopathico da cholera-morbus. Clinica da enfermaria 
de N. S. da Conceição, pelo dr. Maximiano Marques de Car- 
valho Rio de Janeiro, 1856 (8 exemplares), 1 vol. 8º.— Em 
18 de Abril. 

Monographie du thé, description botanique, torrefaction, compo- 
sition chimique, proprietés hygiêniques de cette feuille, par J: 
G. Houssaye. Paris, 1843, 1 vol. 8º. — Em 30 de Maio. 


Ladislão dos Santos Titára. 


Auditor Brazileiro ou Manual geral dos conselhos, testamentos, e 
inventarios militares, com as leis, rescriptos, arestos e ordens 
relativas aos mesmos, etc., por L. S. Titára (3º edição). Rio 
Grande do Sul, 1855, 1 vol. 8º. — Em 18 de Abril. 


Franc de Paulicta Marques de Carvalho. 


O Mensageiro, jornal industrial, noticioso e litterario, publicado 
em Santa Catharina, Fevereiro e Março de 1856. — Em 13 de 
Junho. 

L. P, de Lacerda Werneck. 

Ideias sobre colonisação, precedidas de uma succinta exposição dos 
principios geraes que regem a população, por L. P. de Lacerda 
Werneck. Rio de Janeiro, 1855, 1 vol. 8º (2 exemplares). — 
Em 2 de Muio. 

M. Charles Reybaud. 


Le Brésil, par M. Charles Reybaud. Paris, 1856, 1 vol. 8º grande. 
— Em 16 de Maio. 


Alfred M. du Graty. 


Meimoire sur les productions Minérales de la Confederation Argen- 
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tine, par le colonel d'artilherie, Aide de Camp du Gouvernement 
“National Alfred M. du Graty. Paris, 1855, 1 vol. em 12.— Em 
16 de Maio. Ê 


José Maria Chaves. 


Memorias Economo-Politicas sobre a administração publica do Bra- 
zil, compostas no Rio Grande de S. Pedro do Sul, por um Por- 
tuguez residente no Brazil ha 16 annos. Rio de Janeiro, 1822, 
1 vol. 8º contendo 5 Memorias. — Em 16 de Maio. ) 
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João Diogo Sturtz. 
Atlas, 1 vol. 4º.— Em 16 de Maio. 
Conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 


O Guanabára. Revista Mensal Artística, Scientifica e Literaria, - 
dirigida por Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Manoel de 
Araujo Porto-Alegre e Joaquim Manoel de Macedo. — O nº 1f do. 
3º Tomo contendo apontamentos biographicos pelo conego Fer- 
nandes Pinheiro, sobre o visconde de San" Leopoldo. — Em 1 
de Junho. 


Leonardo da Senhora das Dores Castello Branco. 


A Creação Universal, descripta poetica e philosophicamente. Poema, 
por Leonardo da Senhora das Dôres Castello Branco. Rio de Ja- - 
neiro, 1856, 1 vol 8º. — Em 27 de Junho. 7 


Guilherme Candido Bellegarde. 


Resumo da Historia do Brazil, por Henrique Luiz de Niemeyer 
Bellegarde. Quarta edição, correcta e augmentada. Rio de Ja- 
neiro, 1855, 1 vol. 12.— Em 27 de Junho. 


Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras. 


Methodo historico em materia de jurisprudencia, e-do seu futuro, 
por Eduardo la Boulaye. Versão em lingua vernacula, pelo dr. 
Caetano Alves de Souza Filgueiras. (Annexo ao Guanabára nº 9º | 
de 9 de Novembro de 1855). — Em 27 de Junho. 

Medallas de las Colonias, Municipios e Pueblos antigos de Espana, | 
por el R. P. M. Fr. Henrique Florez. Madrid, 1757 — 1773, 3. | 
vols. 4º. — Em 8 de Agosto. Cu 8 
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Thomaz Pompeu de Souza Brazil. é 


Compendio de Geograbia, adoptado no collegio de Pedro 1, nos 
lyceus e seminarios do Imperio, por Thomaz Pompeu de Souza 
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Ea Segunda edição. Ceará, 1856, 1 vol. 12,— Em 11 de 
Julho. 7 


Abilio Cesar Borges. 


Relatorio sobre a instrucção - publico da provincia da Bahia, apre- 
sentado ao 1ll”e e ex" sr. presidente, commendador Alvaro Ti- 
berio de Moncorvo Lima , por Abiho Cesar Borges: Bahia, 1856, 
1 vol. 4º. — Em 11 de Julho. 


Luiz Antonio Navarro de Andrade. 


O Livro do Povo, resumo da Historia Politica dos povos e sua or- 
ganisação social e religiosa, feita com o fim de facilitar a instruc- 
ção politica do Povo Brazileiro, por Luiz Antonio Navarro de 
Andrade. Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. 8º. — Em 25 de Julho. 


Dr. Antonio da Costa Pinto. 


Relatorio do estado da instrueção primaria e secundaria do muni- 
cipio da córte, durante o anno de 1855; apresentado em 15 de 
Fevereiro de 1856, ao ill=º e ex”º sr. ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios do imperio, pelo inspector geral da mesma 
instrucção, Euzebio de Queirós Coitinho Mattoso Camara. Rio 
de Janeiro, 1856, 1 fol. in folio. — Em 8 de Agosto. 


Dr. Antonio de Castro Lopes. 


Novo systema para estudar a lingua latina, pelo dr. Antonio de 
Castro Lopes. Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. 8º grande. — Em 
22 de Agosto. 

João Maria Gutierrez. 

Arauco Domado, por Pedro d'Ona. Nueva edicion. Valparaiso, 

1849. — Em 22 de Agosto. 
Da Redacção. 


O Colono de Nossa Senhora do O”, os nº19 e 20,— Em 22 de 
Agosto e 5 de Setembro. 


Manoel Antonio Martins Pereira, 


Breve Noticia Corographica do Imperio do Brazil em 1854, por M. 
A. Martins Pereira. Reci'o, 1855, 1 vol. 8º (2 exemplares). — 


Em 17 de Outubro. 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 


Memoria sobre a salubridade publica na provincia da Babia, pelo 


168 


dr. Domingos Rodrigues Seixas. Bahia, 1854, 1 vol. 8º. — Em 
17 de Outubro. 


Conselheiro Euzebio de Queirós Coitinho Mattoso 
; Camara. 


Resumo da Historia Moderna desde 1815 até 1856, organisado con- 
forme o programma de instrucção secundaria de 1856, pelo barão 
de Tautphesus e João Antonio Goncalves da Silva. Rio de Janeiro, 
1856, 1 vol. 8º peq. — Em 17 de Outubro. 


Dr. Carlos Rath. 


Fragmentos Geologicos e Geographicos, etc. , para a parte physica 
da estatistica das provincias de S. Paulo e Paraná, começadas 
no anno de 1845, pelo dr. Carlos Rath. S. Paulo, 1856, 1 vol. 
8º. — Em 14 de Novembro. 


José de Souza Pereira da Cruz Junior. 


O livro da Mocidade, obra moral para uso das escolas, por José 
de Souza Pereira da Cruz Junior. Rio de Janeiro, 1856, 1 vol. 
8º. — Em 28 de Novembro. 


Manuscriptos. 
Ministerio d'Estrangeiros. 


Certidão legalisada do obito do Paulista Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão, que falleceu no hospital da Mizericordia de Toledo, em 
19 de Novembro de 1724. — Em 28 de Novembro. 


Conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drummond. 


Massos contendo — Numeros : 
1 e 2 — India, papeis diversos. 
3 — Macáu, papeis diversos, 
6 — Africa. 
7,8. 9e 10— Erario do Rio de Janeiro. 
11 — Cartas de Targini, barão e visconde de S. Lourenço — Ta- 
bellas do. Erario. 
12—D. João, despachos feitos no Brazil, de 1817 a 1820. 
13 e 14 — Papeis de marinha. ; 
16 —Tratado com a Inglaterra, em 1787; Porto Franco em 
Lisboa (originaes). 


17 — Roma (originaes). Missão de D. João de Almeida, pri- 
meiro conde das Galveias, — Correspondencias. 
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19 — Papeis que foram de Alexandre Rodrigues Ferreira. 
20 — Dito. 
21 — Papeis varios. 
21 bis — Erario. 
23 e24 — Papeis varios. 
25 -— Bissan e Cachen. 
26 —S. Thomé e Principe Moçambique. Companhia de Com- 
- mercio na Africa. 

27 — Authographos, Panegyricos, Genealogias. Marechal Lanas, 
Estribeiro-mór, e outros ofliciaes —suas altribuições. 

28 e 30 — Papeis varios. 

31 — Minutas e papeis importantes de dom João de Alineida , conde 
das Galvêas. : 

34 — Cartas e minutas de dom João de Almeida (1º conde das 
Galvêas). Missão diplomatica. Ministerio em Lisboa e Rio de Ja- 
neiro. 


35 — Asia. 
36 — Marinha. 
37-— Africa. 


38— Angola e Benguela. 

39— Lei de 1600 a 1700. 

40 — Poesias. 

41 e 42 — Papeis varios. 

43 -— Obra Juridica. (Todos em 12 de Dezembro.) 


Libanio Augusto da Cunha Matos. 


Reflexões sobre o systema de defesa, que se deve adoptar na fron- 
teira do Paraguay, em consequencia da revolta e dos insultos 
praticados ultimamente pela nação dos Indios Guaycurús ou ca- 
valleiros , feitas e offerecidas aos ill=es cex”'s srs, presidente é 
governador das armas da provincia de Matto-Grosso, por Luiz 
d'Alincourt, sargento-mór engenheiro. Cuyabá, 1826. (Copia,) 
— Em 3 de Outubro. 

Resumo das observações estatísticas praticadas pelo engenheiro Luiz 

“ d'Alincourt, desde a cidade de Cuyabã até a villa do Paraguay- 
Diamantino, 1826. (Copia.) — Dito. 

Officio do engenheiro Luiz d'Alincourt, em 10 de Novembro de 
1824, contendo noticias interessantes sobre a parte meridional 
da provincia de Matto-Grosso. (Copia). — Dito. 

Termo de rivalidação de posse do logar que erradamente se tomou 
pelo Fecho dos Morros, e onde se levantou a fortaleza de Nova 
Coimbra. (Copia.)— Dito. 

Resumo das explorações feitas pelo engenheiro Luiz d"Alincourt, 
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2 desde o registo de Camapuan até a cidade do Cuyabá. (Copia.) 
— Dito. 

Mappa de todos os habitantes e fogos que existem em todas, e em 

cada uma das freguezias e povoações das capitanias do Estado do 
e Pará ao 1º de Janeiro de 1783. (Copia.) — Dito. 

Mappa geral da população da cidade de Matto-Grosso e mais logares 
annexos, organisado por Luiz d'Alincourt, sargento-mór enge- 
nheiro, encarregado da commissão Estatistica e Topographica , 

Rã ácerca da provincia de Matto-Grosso. 1826. (Copia.) — Dito. 

Memoria sobre os limites meridionaes do Brazil, pelo reverendo 
Leonardo Corrêa da Silva. — Em 31 de Outubro. 

Diario do reconhecimento do rio Paraguay, pelo coronel Ricardo 
Franco de Almeida Serra. 1786. (Copia.) — Dito. p 

Um volume manuscripto mui antigo em que se encontram varias leis 
pouco conhecidas, e outros artigos curiosos. — Dito. ; 

Copia da correspondencia mais importante do governador e capitão 
general do Pará para o ministro do Ultramar desde 1767 até 1785. 
— Em 28 de Novembro. 

Relatorio do estado de diversas repartições da capitania do Pará, 
poe governador Martinho de Souza e Albuquerque em 1783. — 

Ho. 

Copia da correspondencia dos governadores de Portugal sobre o pre- 
sente feito ao duque de Wellington, e descripção do mesmo pre- 
sente. 1816. — Dito. 

Itinerario da viagem de exploração feita em 1816, por João Caetano 
da Silva, natural da provincia de Goyaz, no intento de se esta- 
belecer a communicação entre essa provincia e a de S. Paulo 
pelo Rio dos Bois. Com um pequeno mappa. — Dito. 


Luiz Alves Leite de Oliveira Bello. 


Estatistica dos obitos da epidemia do cholera-morbus que tiveram 
logar nos dous districtos da cidade de Porto-Alegre, capital da 
provincia de S, Pedro, durante os mezes de Dezembro de 1855 
e Janeiro de 1856. — Em 30 de Maio. 

Quadro estatistico da cidade de Porto-Alegre, capital da provincia 
de S. Pedro, organisado no mez de Abril de 1856, pelo chefe de 
policia interino da mesma provincia, dr. L. A. L. de Oliveira 
Bello. — Dito. 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 


Lamentação Brazilica discernitiva de occultos segredos, por linhas 
prumo e nivel do fiel da Balança Braziliana, ornada de ricos 
thesouros temporaes e eternos, por um pobre e indigno sacerdote 
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natural-brazilico do bispado de Pernambuco, Escripta desde o 
anno de 1799, reformada e completa n'este de 1807, no Norte 
do Brazil. Ceará, 4 vols. 8º.— Em 30 de Maio. 


Barão da Gambia. 


Livro de varios traslados com suas cercaduras. Um alphabeto grande 
com diferentes guarnições, etc., e n'elle vinte e duas cartas de 
letras messivas, escripto por dona Maria Luiza Granaet, dona 
Paula Josepha Granaet e dona Valleriana Gramatiz. Lisboa, 1807, 
1 vol. folio oblongo. — Em 2 de Abril. 


Desembargador Albino José Barbosa d'Oliveira. 


Acla da creação e erecção no anno de 1772 da villa de Alcobaça, 
então pertencente á comarca de Porto Seguro da provincia da 
Babia, e hoje á de Caravellas da mesma provincia. — Em 13 de 
Junho. 


Miguel Maria Lisboa. 


(Nova) Copia da viagem a Venezuela, Nova Granada e Equador, 
ete., por M. M. Lisboa. — Em 18 de Abril. 


Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


Dissertação abreviada sobre a horrivel masmorra chamada «Pre- 
ziganga, » existente em o Rio de Janeiro, escripta por um de- 
fensor da Constituição e dos direitos do homem. 26 de Maio de 
1829. — Em 13 de Junho. 


“Brigadeiro Zeferino Pimentel Moreira Freire. 


Memoria militar sobre o rio Paraguay da provincia de Matto-Grosso , 
pelo brigadeiro Zeferino Pimentel Moreira Freire. — Em 8 de 
Agosto. 


Manoel d'Araujo Porto-Alegre. 


Synopse dos serviços do visconde de Goyanna, não os ordinarios , 
mas:so os extraordinarios, que não era obrigado a prestar, — Em 
22 de Agoslo. 


Vigario Filippe José Correa de Mello. 


Cartas apologeticas sobre a honestidade das usuras, escriptas pelo 
desembargador Thomaz Antonio Gonzaga, a seu collega e amigo, 
o desembargador Francisco Gregorio Pires Monteiro Bandeira. 
(Com as primeiras folhas muito estragadas).— Em 22 de Agosto. 
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Dr. Lino do Monte Carmello. 


Noticia da ordem Carmelita, e da fundação do convento da cidade 
de Pernambuco, por Fr. Lino do Monte Carmello, 1856.— Em 
5 de Setembro. 


Socios admittidos em 1856. 


Correspondentes. 


Dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. 
Libanio Augusto da Cunha Mattos. «* 


Relação dos membros da meza 
e commissões que devem dirigir os trabalhos em 1857. 


Presidente : — Visconde de Sapucahy. 
1º vice-presidente: — Conselheiro Candido Baptista d'Oliveira. 
2º vice-presidente: — Dr. Manuel Ferreira Lagos, 

3º vice-presidente: — Dr. Joaquim Manuel de Macedo. 

1º secretario: — Manuel de Araujo Porto-Alegre. 

92º secretario : — Joaquim Norberto de Souza Silva. 

Secretarios adjuntos : — Conego Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro, dr. José Ribeiro de Souza Fontes. 

Orador : — Dr. Joaquim Manuel de Macedo. 

Thesoureiro : — Antonio Alves Pereira Coruja. 

Commissão de fundos e de orçamento : — Conselheiro Emiliano 
Faustino Lins, conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, 
Sebastião Ferreira Soares, 

Primeira commissão de historia : — Marquez de Abrantes, vis- 
conde de Maranguape, dr. Antonio Pereira Pinto. 

Segunda commissão de historia: — Conselheiro Bernardo dc 
Souza Franco, dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros, Joar vi: 
Norberto de Souza Silva. 

Primeira commissão de geographia : — Conselheiro Jerony 
Francisco Coelho, conselheiro Antonio Manoel de Mello, coro» 
Ricardo José Gomes Jardim. 

Segunda commissão de geographia : — Dr. Guilhermo Seb: 


de Capanema, conselheiro Pedro de Alcantara Bellegarde, e 4: 
tonio Alvares Pereira Coruja. 
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Com missão de estatutos e de redacção : — Dr. Thomaz Gomes 
dos Santos, “dr. José Ribeiro de Souza Fontes, dr. Emilio Joaquim 
da Silva Maia. Cota 

Commissão de revisão de manuscriptos : — Conego Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro, dr. Francisco de Paula Menezes, dr. 
Ludgero da Rocha Ferreira Lapa. : 

Commissão de archeologia e ethnographia : — Conselheiro An- 
tonio Manoel de Mello, dr. Francisco Freire Allemão, dr. Claudio 
“Luiz da Costa. 

Commissão de admissão de socios: — Dr. Manuel Ferreira 
Lagos, dr. Guilherme Schiich de Capanema, dr. Candido de Aze- 
redo Coitinho. 

Commissão de pesquiza de manuscriptos e documentos : — 
Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja, commendador 
Libanio Augusto da Cunha Mattos, dr. Carlos Honorio de Fi- 
gueiredo. 


Secretaria do instituto historico e geographico -brazileiro, em 20 
de Dezembro de 1856. — Joaquim Norberto de Souza Silva, 2º 
secretario. 


INDICE 


ne 


- 
DOS ARTIGOS CONTIDOS NO TOMO XIX. 


Nº Sã. 


+ 


“BrevE Memoria ácêrca da naturalidade do padre Antonio Vieira, 


da Companhia de Jesus, de que foi encarregado pelo Instituto 
Historico e Geographico do Brazil o Arcebispo da Bahia, 
dom Romualdo Antonio de Seixas, membro honorario do 
mesmo Instituto . sa «un co cc ea ova fo avo) PAR 
Prano sobre a civilisação dos Indios no Brazil, e principalmente 
para a capitania da Bahia; com uma breve noticia da missão 
que entre os mesmos Indios foi feita pelos proscriptos Jesui- 
tas. Dedicado ao serenissimo Sr. dom João, Principe do 
Brazil, por Domingos Alves Branco Moniz Barreto, capitão 
de infantaria do regimento de Estremôz. . . .. <<... 


— Requerimento feito a Sua Magestade em nome dos Indios 
domesticados da capitania da Bahia. . .. cc cc... 


MEMORIA da nova navegação do rio Arinos até à villa de San- 
tarem, Estado do Grão-Pará. (MS. offerecido pelo socio o 
Ex"º Sr. brigadeiro J. J. Machado de Oliveira.). +... ... 


Mapras dos Indios Cherentes e Chavantes na nova povoação de 
Theresa Christina no rio Tocantins, e dos Indios Charaós 
da aldêa de Pedro Affonso nas margens do mesmo rio, ao 
norte da provincia de Goyaz, pelo missionario apostolico ca- 
puchinho frei Rafael Tuggia, (Offerecidos ao Instituto pelo 
socio correspondente o Ex”º Sr. Antonio de Padua Fleury). - 


ALGUNS esclarecimentos sobre as missões da provincia do Ama- 
zonas, por João Wilkens de Mattos. (Cópia offerecida pelo 
socio o Ex”º Sr. Conselheiro L. Pedreira do Coutto Ferraz) 


BrograrHPIAS dos Brazileiros illustres pelas sciencias, lettras, 
armas e virtudes. — Apontamentos biographicos sebre o 
Visconde de S. Leopoldo, pelo Conego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, socio do Instituto. +. <<. cc... 


Avro de posse que se deu ao» governador João Fernandes 
Vieira, das terras do porto do Touro ao Ceará-merim. (Cópia 
offerecida ao Instituto pelo socio effectivo o Sr. Antonio 
Góncalves- Dias.) & sta as AI o Bt é RD 


= 


41º 


+ 


175 


2 Nº 2% 


Notas, Apontamentos e Noticias para a historia da provincia 
do Espirito Santo. Manuscripto offerecido pelo socio o Ex”º 
Sr. José Joaquim Machado de Oliveira. . . .. .. Pag. 


Noricia chronologica dos factos mais notaveis da historia da 
provincia do Espirito Sancto desde o seu descobrimento até a 
nomeação do governo provisorio: por Braz da Costa Rubim . . 


Nº 28. 


IcoxoGrapHIA Brazileira, pelo Sr. Parip-Alegre. a. eve ado 


— Apontamentos sobre a vida e obras do padre José Mauricio 
NUR ATCIANSES RSA o ago 8 o DO ES De STS oe aC por 


== Valentimida-Fonsecaie Silyass 2% Sp Paste ae e RAS a 
== Francisco Pedro dO AM ANAh o ev eg E a acer ana to ra Ta RS 


BREVES Reflexões sobre o systema de catechese Sesuide pelos 
Jesuitas no Brazil, pelo Sr. conego doutor Joaquim Caetano 
Fernado finheiro . Bo Sac, e iga 


REFLEXÕES sobre as primeiras épocas da: Historia do Brazil em 
geral e sobre a instituição das capitanias em particular. 
Memoria offerecida ao Instituto pelo socio o Sr. doutor 
Caetano Alves de Souza Filgueiras. . +... 2... 200 a 


BrocrapHIA dos Brazileiros illustres pelas sciencias, lettras, 
armas, ce virtudes: Junqueira Freire, pelo Sr. doutor 
Joao» Manel - Pereira: da: Silva. -... + essa eo obs 

A Emigração dos Cayuaz. Narração coordenada sob aponta- 
mentos dados pelo Sr. João Henrique Elliot, pelo socio 
effectivo o Sr. brigadeiro J. J. Machado de Oliveira. 


VOCABULARIO dos Indios Cayuaz. Mai offerecido pelo socio 0. 


Ex”º Sr. barão de Antonina). as OM ato o apto 


Extracros do Ensaio politico a; Eisifolodico ide Frei 
Manuel Joaquim da Mãi dos Homens; precedidos de uma 
noticia sobre o auctor e sua obra, pelo socio effectivo o 
Sr. J. Norberto derBouza,. Silvas ester e ue pa E Da ora 


Nº Bão 


QUAES foram os animaes introduzidos na America pelos conquista- 
dores? Memoria pelo Sr. Dr. José Ribeiro de Souza Fontes. Pag. 
Origem do Collegio Pedro IL: pelo Sr, Francisco Manuel Raposo 
de SImiRida o OTAN SS ao as re SAAE OD vo RR ave HR JE AR 07 6 


161 


396 


349 


354 
369 
375 


379 


398 
n25 
n34 


448 


477 


176 
QUAES são as principaes plantas que hoje se acham aclimatadas 
no Brazil? Memorias pelo Sr: “Dr. Francisco Freire Allemão. . 
FUNDAÇÃO do Bispado do Rio de-Janeiro: pelo Sr. Dr. Carlos 
Flonorió :de--Higuelredo so. Pd ES nr > aos» a 


€ BrocrapHIA dos Brazileiros illustres pelas sciencias, lettras, armas 
e virtudes: Eduardo Olympio Machado: pelo Sr. Francisco 
aoteros das Reis: + Aus dor sq WaR, 2 Ro o 


A] 


SUPPLEMENTO 


ACTAS das sessões de 4856. +. .. case o o Pag, 


“ 


Sessão magna em 15 de Dezembro de 1856. 


FALLA' do Presidente o Ex”º Sr. Visconde de Sapucahy. . ... 
“RELATORIO “do 1º Secretario o Sr. Dr. Joaquim Manuel de Macedo. 
Discurso do Orador o Sr. Manuel de Araujo Porto-Alegre. . . 
PREMIOS propostos por S. M. o Imperador . . . ...c ams 


Appendice ao Relatorio do 1º Secretario. 


OBRAS impressas é manuscriptas offerecidas ao Instituto durante 
Quanno MÃE 19905 cos CRER E Os Ce aa es td Were do 


Sogiosgatmittidos | emLBDGe ui a ES q aaa Tp csiR 


RELAÇÃO dos membros da Mesa e Commissões que devem dirigir 
pa-trabmiBos CM ABS eg so a eis do A, o A Dara 


